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O Comércio do Porto 


EDIÇÃO 
DA 


MANHÃ 


FUNDADO EM 1854 


ASSALTO AO COMBOIO POSTAL 


A POLÍCIA DESCOBRIU TRINTA MIL LIBRAS 
ESCONDIDAS NA CARAVANA ABANDONADA 


PERTO DE DORKING RS = 


E QUE ELEVA A VINTE E DOIS MIL CONTOS % 
A QUANTIA ATÉ AGORA RECUPERADA é 


LONDRES, 21 — «Há prisões 
iminentes»>, disse esta noite o supe- 
rintendente MacArthur quando re- 
gressou de Aylesbury à Scotland 
Yard, 

A Polícia calcula que dez ho- 
mens que tomaram parte no assal- 
to ao combolo têm agora 100.000 
libras cada um, Esses homens fo- 
ram executantes que teriam tido 
papéis secundários no assalto e 
estão agora atrapalhados com a 


maior precisão: o casal que com- 
prou a pronto um «Austin-Healey> 
negro, em 9 do corrente, pagando-o 
com notas de 5 libras. Sabe-se que 
o carro foi encontrado no aeroporto 
londrino. 

O homem, ex-pugilista com fi- É 
cha na Polícia, é conhecida por 
esta pela alcunha de «Peter the 
Pug» (Pedro-Macaco) e a mulher, 
pela de «Rubberface Mary» (Maria- 
-Cara de Borracha) dada a facili- 


ânica que prossegue tenazmente a 
sua mis:8» no caso dos «piratas da 
via férrea». O primeiro casal teria 
na sua companhia uma criança de 
colo e um cãozinho caniche. O 
segundo já foi identificado com 


O governo da 


GUERRA AOS POMBOS 


enorme quantia que obtiveram, cem 
vezes maior do que imaginavam. O 
estado-maior do grupo deve ter 
sido formado por poucos homens 
seguros, uns cinco ou seis, que à 
sua conta apanharam ao todo 


África do Sul 


admite a hipótese de 


dade com que altera as feições e a 
própria voz. 

O casal do bebé e do cãozinho, 
cuja identidade também seria co- 
nhecida, parece que pernoitou na 
caravana preta apreendida na re-, 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continente e Ilhas ; 


12 meses 325500 
6 > 170500 
3 > 87550 

Africa Ocidental, Oriental, 

Brasil e Espanha : 
12 meses ........ e» 360800 
Inglaterra, Amér. do Norte, 

França, Itália e Alemanha: 
12 meses «. 615500 - 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PREÇO AVULSO 1800 


Charles Govier e Harold Prosser, o 


1.500.000 libras. 

A quinze pessoas correspondem 
os talheres e chávenas que se en- 
contraram na quinta de Leathers- 
Elas caravana de aluguer para 
quatro pessoas encontrada num | yj 
parque de campismo em Box-Hill, via Luanda 8 Cabo Verde 
lugar que domina a região de Dor- 
king, serviu de refúgio a dois cúm- JOANESBURGO, 21 — Se a Li- 
plices do assalto. A caravana, onde | bia proibir os aviões sul-africanos de 
se diz que a Polícia encontrou di-| sobrevoarem o seu território, o go- 
nheiro, veio esta noite a reboque | verno da Africa do Sul ver-se-á pos- 
para Aylesbury. — F.P. sivelmente, forçado a interromper as 
* suas ligações aéreas com a Europa 

mê: ! Com- 

LONDRES, 21 — Dois casais são Cano Goa viação OA tons 
agora procurados pela Polícia bri-| A Argélia, o Egipto, a Etiópia, a 
Somália, e o Sudão já interditaram 
os seus aeroportos e espaço aéreo 
aos aviões da Africa do Sul. Se a 
Líbia não ceder à pressão dos ou- 
tros países, o prejuízo é de apenas 
mais 40 minutos de viagem, mas, se 
o fizer, nesse caso as ligações serão 
muito difíceis — acrescentou o in- 
formador. 

As autoridades aeronáuticas es- o ji 
tão a estudar ainda a possibilidade esco ires Seda, 
de uma nova rota «inteiramente por- 


tuguesas, via Luanda e Cabo Verdo | À. Tomou posse o novo as À |Z ag Ê 
po memos do Pico À | O) GRANDE COMÍCIO POPULAR 
promovido pelo Partido Trabalhista bresileiro 
é motivo de muitas apoquentações 


NO RIO DE JANEIRO 


RIO DE JANEIRO, 21 — O Pre- | Getúlio Vargas e reivindicar a apli- 
sidente João Goulart assistirá na | cação de reformas de base, nomea- 
sexta-feira, 23 de Agosto, ao grande | damente da reforma agrária. Os 
comício popular organizado pelo | sindicatos estão a esforçar-se para 
o enc Partido Trabalhista e pelos sindica-| quo esta manifestação seja uma 
teinta mil libras do roubo tos na Praça do Teatro Municipal | manifestação das massas, a primei- 
do comboio postal, do Rio de Janeiro para comemorar fra do género no Rio de Janeiro de- 

o nono aniversário do suicidio dejpois da demissão do Presidente 
I Quadros. E ao Exército Federal sob 


gião de Dorking que a Polícia já 
revistou de ponta a ponta, 

A Scotland Yard teria conhecl- 
mento dos nomes — dados por in- 
dicadores — duns trinta malfeitores 


(Continua na 3.º pág.) 


O grande pavor do ano 2070: 


ESTARÁ A HUMANIDADE 


cestinada às sangrias do genocídio, à lei 
do coqueiro ou aos enxames cósmicos ? 


(ESPECIAL PARA O Comercio do Porto) 


«Afora os estudos que devem conduzir à manutenção da paz, nenham 
problema é mais urgente que o do crescimento da população hamana». 
Tirámos esta frase do inquietante relatório publicado recentemente 
pela Academia Nacional das Ciências dos Estados Unidos. De acordo 
com este organismo científico, a Humanidade correria o grande risco 
de sofrer da mais implacável das fomes dentro de cem anos, quando 
a população do globo contar perto de 25.000 milhões de indivíduos. 


MALTHUS ERA DEMASIADO | Malthus, pastor da Igreja Anglicana 
PESSIMISTA que escreveu o famoso livro: cPrin- 

cípio de População». Podemos verifi- 
Há perto de três séculos, o mesmo | car hoje que as previsões de E 


primeiro com 80 e o outro com 76 
anos, ambos, pelo aspecto, da 
têmpera inglesa de outros tempos, 
acompanham, interessadamente, pela 
leitura dum jornal londrino, e sensa- 
cional caso do assalto ao <comboio- 
«correio Glasgow - Londres, cujos auto- 
res ainda não foram descobertas, pelo 
que está a ser posta em dúvida a efi- 
cácia da Scotland Yard, a mais célebre 
organização policial do Mundo. O mais 
velho, terminada, a leitura sobre as 
últimas informações acerca dz teme- 
rária proeza, desabafou parz o seu 
velho e leal amigo: «Não faltar, agora, 
na nossa querida Inglaterra, caos sen- 
sacionais como este. Ainda não entrot 
no rescaldo o escândalo Profamo — e 
já outro nos surge. Que te parece 7» 
Logo atalhou Harold Prosser: «Quem 
viu e quem vê a amada Grã-Bretanha. 
Culpa de excessos permitidos, que le- 
vam ao desregramento de costumes, a 
condenável dev: quase ao livre 
arbítrio. Por que não se procura, 
cazmente, o antídoto para a anda de 
libertinagem que nos assola e que leva 


criar uma rota aérea 
«inteiramente portuguesa» 


EM BRUXELAS 


Não é só o aumento célere da 
população mundial que aflige os 
dirigentes responsáveis. Bruxelas, 
como Londres, anda preocupada 
também com o dos seus pombos, 
Para controlá-lo e evitar que a sua 
presença tão encantadora dege- 
nere numa autêntica praga, a res- 
pectiva municipalidade declarou- 
“lhes guerra, A população foi 
proibida de alimentá-los e funcio- 
nários dão-lhes caça por meio de 
redes, como a que figura na gra- 
vura, estendida diante do Palácio 
da Justiça, cujos beirais e cornijas 
são seu poiso certo. A caçada não 
é fácil, mas os pobres pombos sem- 
pre acabam por ser capturados, 
seduzidos pela isca do grão, De- 
pois, vão para um aviário do Jar- 
dim Zoológico de Antuérpia. Os 
tempos, como se vê, não são maus 
só para os homens, mas também 
para as mansas pombas... 


À terra tremeu 


em várias ilhas 
dos Açores 


mas não se registaram vítimas 
e Os prejuízos são de pouca monta 


ANGRA DO HEROISMO, 2] — Du- 
rante seis segundos, aproximadamente, a 
terra tremeu em várias ilhas dos Açores. 
O abalo registou-se às 7 horas e 10 mi- 
nutos locais. 

O sismo foi sentido, com maior in- 
tensidade, na Ilha do Pico, especialmen- 
te na parte do norte da ilha, onde se 
registaram desprendimentos de terras do 
cume da montanha, originando nuvens 
de poeira que se confundiram com fumo 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍS 


% Foi entregue à Armada à 
nova lancha de fiscaliza- 
ção «Escorpião». 

* Na casa onde nasceu o 


grito de alarme foi lançado na Ingla- 
terra pelo reverendo Thomas-Robert (Continua na 7.º página) 


arcial | - 


oi proclamada a lei 
no Vietname do Sul 


e cortadas as comunicações com Singapura 


O Exército parece estar senhor de Saigão 
sem fer havido troca de tiros 


Os altos comandos das 


forças de Terra, 
Mar e Ar 


apresentam, amanhã, cum- 
primentos ao Presidente 
do Conselho 

O Presidente do Conselho recebe, 
amanhã, à tarde, no Palácio de 
S. Bento, os altos comandos das 
forças de Terra, Mar e Ar, e das 
corporações de segurança, que lhe 
vão apresentar felicitações pelo seu 
recente discurso sobre a política 
ultramarina portuguesa. 


SOLIDARIEDADE DA SÍRIA E DO IRAQUE 


O PAPA CONTRA ISRAEL 


recebeu telegramas de Kruchtchey, 
Kennedy e Machillan 
agradecendo q mensagem 
de apoio à proibição das 
experiências nuclenres 


* Foi a pique no porto ae 
Dunquerque o rebocador 
«Beliem. 


Vinto mil pessoas sem 
tar devido às chuvas tor- 
renciais que caíram ao 
Norte da India. 


Foi proclamada a lei mar- 
cial no Vietname do Sul, 


O português José Alves, de 29 À 
anos, cozinheiro num hotel de ( 
Southweel, Inglaterra, casou- 
ao. pol proctiração: um Junho) 
passado, com a também nossa ) 
compatriota Beatriz Veas, três ( 
|) 
) 
) 


anos mais nova que o marido. 
A nossa gravura mostra os 
noivos, em Southampton, no 
dia da chegada de Beatriz à 
Inglaterra, onde ela ficará a 
trabalhar no mesmo estabele- 
cimento hoteleiro em que o 
José Alves exerce a profissão. 


Foram encontradas mais 


TÓQUIO, 21 — A lei marcial fol 
prociamada no Vietname do Sul — 
ao que informa a embaixada dos Es- 
tados Unidos nesta cidade, 

As companhias de aviação es- 
trangeiras anunciam por sua vez que 
todos os aviões que deviam poisar 
em Saigão foram desviados para 
Hong-Kong ou Bangkok, — F, P. 


* 


SINGAPURA, 21 — Foram cor- 
tadas esta manhã, a partir de Sai- 
gão, as telecomunicações com Sin- 
gapura. — F. P, 


SINGAPURA, 21 — Corre nesta 
cidade que o exército sul-vietnamiano 
está senhor de Saigão onde teria ha- 
vido troca de tiros. Parece que as 
forças armadas ocuparam nomeada- 
mente o pagode de Xa-Loi, naquela 
cidade. — F P 


gada A Imprensa está sujeita a cen- 
sura. 

Horas antes, as forças da polícia 
e do exército prenderam centenas 
de bonzos dos dois sexos, e: quatro 
dos maiores pagodes da cidade. Na 
proclamação em que expõe as razões 
do estado de sítio, o Presidente Diem 
declara que o espírito de conciliação 
do governo relativamente ao caso bu- 
dista «não teve o desejado eco, de- 
vido ao comportamento dum grupo 
de especuladores políticos que, ser- 
vindo-se da religião, querem suscitar 
uma situação confusa, com o propó- 


(Continua na 8.º pág.) 


Esmagadora maioria 
do candidato trabalhista 
nas eleições de Bristol 


LONDRES, 21 — O candidato 
trabalhista, Anthony Wedgwood 
Benn (antigo «lord» Stransgate) 
foi eleito por esmagadora maioria 
— 20.313 votos — nas eleições par- 
clais da circunscrição de Bristol. 

Edward Martell (Conservador) 
obteve 4.834 votos, a sr.” Marguerite 
Lloyd (Independente), 287 votos e 
Geofrey Pearl (anti-Socialista), 44 
votos. — F.P. 


ACIDENTE FERROVIÁRIO NA 
INGLATERRA 


O AEROPORTO DE TAN SON FOI 
FECHADO AQ TRAFEGO CIVIL 
PELO MENOS POR VINTE 
E QUATRO HORAS 


SAIGAO, 21 — O estado de sítio 
foi proclamado em todo o território 
sul-vietnamiano, durante a madru- 


O PRESIDENTE KENNEDY 


indicou que os Estados Unidos 
possuem presentemente armas capazes de matar 


TREZENTOS MILHÕES 
DE PESSOAS NUMA HORA 


WASHINGTON, 21 — O presi- 
dente Kennedy expôs ontem, no 
decorrer da sua conferência de 
Imprensa, as medidas que o Gover- 
no americano vai tomar para sal- 
vaguardar a segurança do país no 
caso do Tratado Nuclear de Mi 
covo vir a ser denunciado ou vio- 
lado: 

1. Os laboratórios nucleares se- 
rão mantidos em estado de fun- 
cionar. 

2. Os Estados Unidos estarão 
preparados para recomeçar as expe- 


(Continua na 3.º pág.) 


ANUNCIA A DECLARAÇÃO OFICIAL DO COMANDO 


DA REVOLUÇÃO IRAQUIANA 


CUJAS FORÇAS ARMADAS FORAM 
POSTAS A DISPOSIÇÃO DOS SIRIOS 


BEIRUTE, 21 — De repente, a 


atmosfera das relações entre os dife- 
rentes países árabes modificou-se, O 
, 


CIDADE DO VATICANO, 21 — 
O Papa Paulo VI recebeu telegra- 
mas de Kruchtchev, do presidente 
Kennedy, do primeiro - ministro 
MacMillan e do secretário da ONU, 
U Thant, agradecendo-lhe a sua 
mensagem em apoio do Tratado da. 
proibição das experiências nuclea- 
res. 

O telegrama de Kruchtchev dizia 
que o Tratado abria caminho à so- 
lução dos problemas internacionais 
num espírito de coexistência paci- 
fica, 

O presidente Kennedy agradeceu 
ao Papa a sua «cortês e generosa 
mensagem». 

O telegrama de MacMillan di- 
zia também que a mensagem do 
Papa Paulo fora um encoraja- 
mento. 

U Thant afirmava que todos 
partilham da esperança de que o 
Tratado é o único caminho para a 
verdadeira paz. — R. 


Cairo, que há uma semana fazia mã 
cara ao projecto da visita oficial do 
Presidente da República iraquiana, 
Aref, «abre o coração e os braços» 
para o receber, hoje, no dizer do <Al 
Ahran». 

O marechal Aref, em Bagdad, 
lembra comovidamente a <estima 
pelo seu irmão Nasser» e, citando o 
Corão, propõe uma solução pacífica 
das desinteligências inter-árabes. 

Em Damasco, esquecem-se por 
completo as divergências do Baas 
com o chefe da R. À, U., para recla- 
mar urgentemente a união total dos 


riências nucleares em caso de ne- 
cessidade. 
3. Prosseguirão as experiêncas 
subterrâneas. 
4. Serão melhorados os meios 
de detecção. 
Respondendo às alegações do dr. 
Teller de que os Estados Unidos ti- 
nham reduzido o ano passado por 
motivos politicos o número de 
experiências nucleares atmosgeri- 
cas, o presidente desmentiu-o afir- 
mando que. pelo contrário, o nú- 


(Continua na 3.º página) 


(Continua na 8.º pág.) 


A convite do Presi- 
dente da República 
de Portugal 


DEDO DO 0 DO 40800 DD ara aaa pan SnO0 DUDA DO abade papa br de ME oqIa DON seoaHEMEaMbEDtaN HA E 


astos doutros tempos 


RRENRARERRRER ROSADO 


FERHAT ABBAS 


ATAGOU A POLÍTICA 
DE BEN BELLA 


os marqueses de Villaverde 
vão participar em caçadas 
em Moçambique 


MADRID, 21 — Convidados pelo 
Presidente da República Portugue- 
sa, contra - almirante Américo To- 
más, os marqueses de Villaverde — 
filha e genro do generalissimo 
Franco — vão participar em caça- 
das na província portuguesa de 
Moçambique. 

<«Partimos para Moçambique, 
convidados pelo Presidente Ame- 
rico Tomás, a fim de participarmos 
em caçadas» — declararam os mar- 
queses, que seguiram para Louren- 
ço Marques, via Roma e Joanes- 
burgo, — AN. 


Wxxunnkunas 


Ferhat Abbas, há longos anos presi- 
den.e do G. P. R. A, acaba de pedir 
a demissão de presidente da Assem- 
bleia Nacional da Argélia. Num dis- 
curso que proferiu — e a nossa gravura 


RARE RENNES 
O ponto em que o interrompemos, no eFausto» 
antecedente, prosseguimos hoje na menção 
deste foral dum antiquissimo castelo portu- 
guês, e sua região, passados ao domínio da 


ver-se, em Duarte de Armas, o seu desenho e legenda. 
A mesma sorte do castelo da Piconha teve o do Por- 
Espanha em consequência das negociações para a cele- 
bração do Tratado de Limites luso-espanhol, de 19 de 


telo, ambos demolidos até aos fundamentos pelos espa- 
nhóis da Galiza, depois que em virtude daquele Tra- 
Setembro de 1864. Deste castelo, gloriosa sentinela sita 
no limite dum território de que então lindava a ex- 


tado, o antigo Couto Misto passou a ser território espa- 
trema, não existo hojo nem uma pedra. Mas pode 


foca esse momento — o velho político 
nhol, apesar de numerosos e incontestáveis documentos 
atestarem a antiga posse portuguesa. Do castelo da 
Piconha, por exemplo, reza o atrás mencionado Tra- 


(Continua na 2: página) 


atacou os rumos que estão a ser dados 

por Ben Bella à Argélia e sublinhou 

as suas divergências quanto ao pro- 
jecto da futura Constituição. 


Há dias, próximo de Londres, registou-se um aparatoso acidente ferroviário, com um comboio misto, de carga e pas- 

sageiros de que resultou a morte de três ferroviários. Nenhum dos 92 passageiros saiu ferido do espectacular desastre 

que a nossa gravura documenta, vendo-se os bombeiros e diverso pessoal dos caminhos de ferro a desobstruir a via 
e a retirar os veículos que o comboio sinistrado transportava nos vagões 
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o CALEID O SCÓPIO (883) Vida Elegante 


BREDA DEI DEI MIT EAD DD ID a 


transporte de mercadorias, todos os 


DIÁRI (1) 1 a r bra. ocupar-se-á dos reflexos da cultura PEDREIRO ELECTROCUTADO 
portuguesa no Brasil e no Ultramar Por- 
uImarmes ulneres e Crianças SR O RO pg tina rn 


poema 7) E 


»" Por motivo do falecimento do vene- | Mendes Ribeiro, casado, trolha, de Vizela, 


rando Arcebispo Primaz, que foi muito 


sentido nesta cidade, a Câmara Municipal POR ROUBAR PINHEIROS 


enviou mensagens de condolências aos 


“ers, Bispo Residencial do Braga e Arci-| Sob prisão foi remetido ao Tribunal | lhe falta ; / só Deus basta.» se já citada no artigo anterior. Elem honra ao S. Eartolomeu da Foz GO | os dias novas adesões, O número de co- 
preste de Guimarães. desta comarca, David da Cunha, operário Quem estas palavras escreveu não | tal sedução ainda hoje se exerce nos) Douro. Esse cortejo, que € conhecido | municações escritas expressamente para o Ss RNADOS 
: fabril, casado, da freguesia de Guardizelo, | tivera uma existência fácil... Pelo)que lhe estudam a figura, a um] Pelo «Cortejo dos trajes de popein e ie” | Colóquio e já em poder da respectiva) ESPECTACULO EM MONTE- | TRABALHADORES INTE) 


granto delito, pelo 


oi queixar-se ao posto da G.N.R. das | rio, quando procédia ao roubo de pinhei- | de Ávila foi particularmente prova-|e nos que léem as suas admiráveis| figurantes que nele se integrarem pela dois grossos volumes, sendo muitos tra- 


il it uele estilo, duma. 
Caldas das Taipas, Manuel Ferreira, ca- | ros, na companhia de mais dois indivíduos | da por inúmeras e variadas tribula-| obras escritas naq » Luz, Avenida Brasil, Rua de S. Bartolo- | clonais como estrangeiros que não podem ” 
sado, cuteleiro, da freguesia de Caldelas, | que se puseram em fuga, — C. ções. Para chegar à serenidade que| fluência singular, que se assemelha | meú e praia do Ourgo, estando previsto | estar presentes.” e pá tuou-se hoje o anunciado espectáculo pelo | jr pj] do Santa Maria, ando recolheu 


contra seu vizinho, António Mendes, o 


INVENÇÕES PRATICAS (V) —No domínio de como uma gigantesca pasta dentífrica. Quando a esva- 


ideias. Existe, por exemplo, o problema dos enormes dando ao cc possibilidade de transportar nova 
caminhões-cisternas que transportam gasolina, Quando carga na viagem de regresso. 

a cisterna está vazia, o caminhão tem que voltar ao Os silos onde se conservam certos alimentos desti- 
ponto de partida, com prejuízo monetário, Mas, desco- 
briu-se na América o melo de remediar o caso, A gaso- sentemente, feitos de plástico («vinyl»), que se torna 
lina 6 posta num enorme tubo plástico, duma capact- mais barato e dá uma melhor conservação aos vegetais, 
dade de vinte mil litros, Assim, é colocada no caminhão diminuindo as perdas, 


RD DD DDD DDD EDER DO DO DESDE O DES DD DEDE DE EAD DEE IEIRIE CIC DRA CR ED DEDE RD DO DEDO CRB DO DESCE DEDE SC IT DEDE SC IM BUDA A USE DR Sa Dara ra Desa Dana Deo sea ae Dent! 


, A 
ndo, apel» Cerca de trezentos e cinquenta con- | cutado o pedreiro Manuel Santa de Melo, | MMX EH xx xx exe xe xexexe exe nene 
AGOSTO, 21 ao par od ele aÃ hp tendo « E, FICACI | D, A PA C L E, INC TA » de pap Eressistas encontram-se já inscritos, au- | de 33 anos, casado, que residia nas Casas 


PRIMAZ uando apartava, foi também atingido rr foi. E mentando dihriamente o seu número, e | Novas, freguesia de S. Martinho do Bispo. 
ARCEBISPO se reta braco direito, Manuel | «Que nada to perturbe, / Quejamigos, às suas amadas filhas es-| Fealiza-se, no próximo dO-| entre eles contam-se alguns estrangeiros, |" (ia Bocivenia, Municipais, procederam 
nada te assuste, / Tudo passa, / Deus| pirituais. Por isso, soube conquistar] mingo, na Foz do Douro | alsuns dos maiores especialistas mundiais | ao corte da corrente eléctrica e transpor- 


QUEIXA POR AGRESSÃO | | deste concelho, que toi capturado em fla- | contrário; a vida de Santa Teresa | tempo, tão simples e tão complexa, | inicio “às” 10 horas, desfilando todos os | Comissão constitut original bastante para MOR-0-VELHO 


pesso nem 
O Comercio do Portu 
HH CEM ANOS 


22 de Agosto de 1868 


ANIVEBSABIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


TER 


Condessa da Ribeira Grande, D. Ma- AGOSTO, 21 ACTIVIDADES DA M. P. 
ria Isabel de Mello Falcão Trigoso de 
Sequeira, D. Maria da Cunha Pimentel,| DE 2 A 6 DE SETEMBRO VAI Os filiados da Mocidade Portuguesa, 


D. Rosa Maria de Matos Guedes, D. Lau- Jorge Augusto Vasco Varanda, Al- 
rã Leite de Meneses, D. Maria Angelina) REALIZAR-SE O V COLÓQUIO | VN ARO o tono sr 
Ferraz de Oliveira Monteiro, D. Guilher-| INTERNACIONAL DE ESTU- | Dias da Silva, que fazem parte do Centro 
ara Mia, Datricio da Cinco D:] DOS LUSO-BRASILEIROS | | Escolar nº 4, do Liceu D. João II, nesta 
tos, D. Maria Luisa Barata Gagliardino cidade e que foram dos melhores classifi- 
Graça, D. Maria Manuel de Lencastre] Na Faculdade de Letras realizou - ee | cados no II Curso de Estudos Ultrama- 
Valente Correia, D. Maria Antónia Rego | uma reunião com os representantes dos | rinos, últimamente realizado em Lisboa, 
Machado Cardoso de Meneses. órgãos de informação, à que assistiram | vão seguir para o Ultramar em visita de 
f os ers. prot. dr. Américo da Costa Rama- Jestudo a Moçambique, Angola e Cabo 
ER cagnenHiorõas Ei ne dr. nano Ele festa da co- | Verde, respectivamente, devendo depois 
A , dr. Bor- | missão executiva do V Colóquio Interna- | reunir-se em Luanda aquando da chegada 
nano prada Ma Do rr Vai cre | ctonal de Estudos Luso-Bresileiros, é dr, | do ar Presidente. da” Rebública. Aendia 
Sousa Monteiro, Fernando Manuel de| Jorge Peixoto, da comissão de recep( cidade 
Almeida da Mota Marques, Mário Mau-| O sr. prof. dr. Costa Ramalho comuni 
rício dos Santos, Jorge Calheiros Orti-| cou que o V Colóquio Internacional de] ARCEBISPO BISPO CONDE 
vão de Oliveira, Estudos Luso-Brasileiros so realiza nesta 
PER cidade de 3 a 6 de Setembro, sob o patro- Só deverá regressar a esta cidade, em 
OBRAS DR GRNBNICRNOLA) cínio do Instituto para a Alta Cultura, | princípios de Setembro, o sr. Arcebispo 
Na PRAIA DA GRANJA — Realtza-se, | Fundação Calouste Gulbenkian e pela Uni- | Bispo Conde D. Ernesto Sena de Oliveira, 
a favor do Dispensário de Criancas, na | versidade de Coimbra, sendo também sub- | que se ausentou para tratar da saúde. 
noite do próximo sábado, na Quinta | sidiado pela Junta de Investigações do | Em meados desse mês o sr. Arcebispo 
Burnay. uma festa ao ar livre, em que | Ultramar, sendo presidentes da Comissão | Bispo Conde, deverá partir para Roma 


além dum jantar dancante, haverá tam» | de Honra 08 Choros de Eitudo do eia 
danca: Em onde tomará parte nos trabalhos da Co- 
bém Jados ver Do Maria cerca de po] gal e do Brasil o dela fazem parto os | missão dos Seminários e Universidade, 


FoRhe é ministros da Educação Nacional, Justica, | de que é membro, e depois participará 
Ultramar e Negócios Estrangeiros dos dois | nas sessões do Concílio Ecuménico. 

VIAGEM pa da ie = O Governo da Diocese de Coimbra, toi 

juência dos anteriores, reunidos | assumido pelo sr. Eispo Auxiliar, D. Ma- 

De Cestona (Guizpiscôa), Espanha, | em Washington, São Paulo, Lisboa e Bala, | nuel de Jesus Porairo” pit 


regressou à Foz do Douro, a sr! D. Ma- tivament - 
reoressou à Foz do Douro, « respectivamente, o V Colóquio, em Coim. 


Resumo de notícias publicadas 
há um século pelo nosso jornal: 


PROVIDENCIAS NECESSARIAS 
— As presas da cadeia costumam 
manifestar a sua desaprovação ao 
caldo que lhes é fornecido lan- 
cando-o sobre as pessoas que pas- 
sam na Rua de 8. Bento, 

Anteontem foram dois empre- 
gados do correto as vitimas deste 
desatinado desforço, que lhes del- 
ou os chapéus e fato em lastimoso 
estado! 

O caso requer providências efi- 
cases. 

FESTIVIDADE — No dia 23 
do corrente tem de festejar-so o 
milagroso Santo António. em 8, 
Roque da Lameira, com missa 
solene, Senhor exposto tado o dia 
e música do sr. Canedo. 

Oradores: De manh, o reve- 
rendo padre José Ferreira dos 
Santos Moura e de tarés, o reve- 
rendo abade do Milheinia. 

Sairá de tarde o Santíssimo 
Sacramento em procisão, pelas 
ruas de S. Roque da Lameira, Fojo 
e Praça das Flores. Na véspera 
haverá fogo preso; iluminação e 
música regimental n.º 13, na véa- 
pera e no dia. 

EXTERIOR — Nova Iorque, 12 
— Dik o «Herald» que em virtude 

lo tratado entre a Rússia o a 
América, no caso de quo seja 
declarada a guerra à Rússia, a 
América declarará guerre à França 
e à Inglaterra. 

O ministro dos negócios estran- 
geiros dos Estados Unidos do 
Norte, Mr. Seward. pede Que à 
França renuncie aos sezs projec- 
tos sobre o México. 


anos vêm novas — ziam, enrolam-na de modo a que ocupe pouco espaço, 


nados aos animais, eram, até há pouco, uma espécie de 
torres de cimento ou de tijolo. Na América, são, pre- 


ae pao oe ae oa 


Hã EM 


constituindo assim um valioso testemunho | fio da rede de iluminação pública, quando 


1 rates | 32 posição espiritual do mundo luso-bra- | trabalhava nas obras de construção de um. 
O «Cortejo dos traj sileiro na história da clvilizaço. Prédio ira Bis. Augusta, morreu; alecão 
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não muda, /A paciência /tudo al-/os corações: «ninguém resistia à de estudos portugueses e brasileiros. Tam- | taram o infeliz pedreiro para o hospital 


bém numerosas universidades estrangei- 
e j renal Realiza-se, este ano, depois de dois gei- | onde chegou já morto. O cadáver foi re- 
cança; / Quem a Deus tem / Nada|sua sedução», para repetir uma fra- anos de interregno, o tradicional cortejo | Tas se fazem representar, chegando todos | movido para o Necrotério do Instituto de 


, 81 
Medicina Legal. AGOSTO, *: 


vado a efeito, no próximo domingo, com DEVIDO A ACIDENTES SOFRIDOS 


; Na ambulância dos Bombeiros Volun: 
Esplanada do Castelo, Rua Senhora «a | balho de alguns congressistas, tanto na- Eos q ja ambulância dos Bombeiros - 
planada No castelo de Montemór-o-Velho, efec- | pio Gr irimsportado 


Grupo de Bailado Verde Gaio, promovido 


a sua «Eficácia da paciência» tra-)a corrente rápida de águas límpidas | o lançamento dos figurantes à agua para | CA as de estudo serão distribui. una das entempiiés, 0 Nado eae . 


—— e 12 h ! st; rata, pela Associação de Antigos Estudantes de T , 
ER ORA odeio R duz, teve de sustentar uma luta/e cantantes. Ps ca né pre das por olto secções diferentes. havendo | Coimbra, com a colaboração das Câmaras | Queiim Fernandes dos Santes, ds 66 anos, j 
EI da “companhia, de D OLIVEIRA DE FRADES renhida contra as «perturbações» os) Os pensamentos que abrem a É pira ore os s Sie um | Municipais de Coimbra, Figueira da Foz | (Vila Nova de Gaia), o qual, quando tra- 
. i cruciantes, as contradi- | presente crónica merecem uns minu- Pelo Tentro dos Estudantes da Univer- |e Montemór-o-Velho. O espectáculo foi | bai EE) 
eua esposa assistia a. um acio religioso, | E ade sad B sidade de Coimbra, no castelo de Monte- | presenciado por numerosas Beceneu dedos | Balitava no armazém n.º 2 da Doca 1 do 3 


do que resultou ter ficado bastante mal 
tratado. 


| GRAVE DESORDEM EM VIZELA TURISTAS ESTRANGEIROS — A es- | essa alma varonil, até chegar ao 


ã Mreda, nacional mATio rouei gireromas (outa: imento absoluto do seu «eu>| de doutrina, que segura espirituali- 

Por se terem envolvido em desordem, | vij: ve toda esta bela região do | desprendimento a) % 
numa ria de Vizela, foram enviados ao | Vale de Vosges e é tosabém estrado inc | que ela exprimia na célebre senten-| dade em tão breves sentenças! Se 
tribunal, pela G.N.R., Manuel da Silva | ternacional que vai de Aveiro a Vilar | ça: «Só Deus basta.» tudo passa e Deus não muda; se 


' Formoso, tem eldo nestes meses do Verão b é 
Guimarães, solteiro, Jornaleiro, de Vizela, | Formoso, tem dido net e dese) E era, assim também, em Deus, 
por inúmeros automóveis do matrícula | que o seu coração tão afectuoso se 


r estrangeira, muito especialmente france. 7 iá 
saiu feridó o Manuel da Silva Guimarães, | Ses, tendo havido dias que se contaram | dedicava às criaturas, aos membros 


e Arnaldo de Freitas Lima, viúvo, ope 
rário fabril, de Santo Tirso. Da contenda 


que foi agredido à navalhada, em diver- | mor centenas, — C, 


E F; ES IT: O s D O U T R O S 1 EM Pp O S tudo quando temos Deus, e se, con-| contos; o Centro de Manufactura | Universidade uma recepção no Paço das | Siam ao tocal onde ontem se declarara 


tos de meditação e uma assimilação 
que, para todos, seria de suma im- 
portância e real proveito. Que ri- 
queza de conceitos, que profundidade 


ções que exigiam heróica «paciên- 
cia» e confiança cega em Deus. 
Assim se conquistou a si própria 


. e x ! r in. 
Foram inaugurados  |moro:veiho. e o outro pelo Coral dos | cidade, que ali se deslocaram em auto: | Dodo go rándos de madeira dar lho pros y 
Estudantes dn Faculdade de Letras, no | carros. O Raia A o TRA 
em Macau anfiteatro principal da Faculdade, e duas pag sonda pero 


exposições, uma de Bibltografia da Ex-| CORPO NACIONAL DE ESCUTAS 
pansão Portuguesa, na Biblioteca Geral poração de Bombeiros, foi transportado ao 


AGOSTO, 21 


da sua família, aos seus numerosos 


importantes melhora. | ga Universidad, e outra sobre influências | Segue amanhã para Braga, a fim de | Desmo estabelecimento hespitalar, onde 
mentos mútuas de Portugal na arte africana | representar a Junta Regional do Corpo | torista Augusto da Rocha Teixelra, de 28 
mEle temos tudo o que nos é ne- oriental e do Ultramar na arte portu-| Nacional de Escutas, no funeral do sr.| anos, solteiro, morador no lugar de Aze- 
cessário; se nada nos pode prejudi-| MACAU, 21 — Antes de partir | £uesa, no Museu Machado de Castro. | Arcebispo Primaz de Braga, o chefe | vedo, a Campanhã (Porto), que, quando 
(CesnAioE À o pecado, e se o Senhor| para Lisboa, o governador da provin- | | Aos consressistas será proporcionada | regional adjunto sr. José Carlos de Sé. | ce prosedia à descarga de burricas de 
nos dá a graça suficiente para o] cla, tenente-coronel Lopes dos San- | puocinio dos raras Mnioipato de Rar pestra, jamnto so, armazém a* 1 da mesma 
y todas É à inauguração de im- vi INCÊNDIO NUM PINHAL pousa, 16) colhinio| por mia inn 
não cometermos; se « as coi-| tos, procedeu gu! to, de Vila Nova de Gata e de Matosinhos duziu ferimentos e supostas fracturas de 
sas concorrem para o bem dos que| portantes melhoramentos, como se- | e do Instituto do Vinho do Porto. Por Nom pinhal deu Drobriadida pero | MObStaLade 
amam a Deus, e se as penas do| jam o novo edifício para os inváli- | sua vez o Governo Civil e a Câmara Mu- PÍ PAR DOR! Lá 
mundo se podem pois transformar) dos, mantido pela Assistência Públi- | ncipal de Cotmbra oferecem um «Pôr 


tencente à sr.* D. Maria da Assunção 
Martins, no sítio do Outeiral, em Vale de 


MAIS UMA BICICLETA QUE MU- 
em proveito para nós; se possuirmos| ca, que importou em cerca de 360 | de Solo no Parque de Santa Cruz e aci rm nirestou-se hoje um incêndio) DOU DE SÍTIO E DE DONO... 


Escolas. 
“Por fim, os grs. prot, dr. Américo da | UM outro. O fogo foi prontamente extinto 


fiando n'Ele absolutamente, «não se-| Artística, pertencente à diocese e O empregado de mesa sr. Manuel Luís 


(CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA) Temos confundidoss; o. Porque, nos| destinado a exposição e venda de ar: | cabo FEicijpa, Tê Tot dr Américo da di o obeitos Bunicipais: con” uma | de Aratio, de 30 ans, casmão, Gomloiio 


tado de Tréguas menções diversas. Assim quando men- 
ciona os lugares de Portugal, tomados pelo rei de Cas- 
tela, que deviam por este ser restituídos à posse legt- 
tima da Coroa portuguesa, diz: «Por quanto por bem 
dos feitos e por a treguoa ser milhor guardada he acor- 
dado que o dito adversairo (D. João I de Castela) dê 
e entregue a nos todalas vilas e luguoares e castelos 
dos Reinos e senhorios do Reino de Portugual e do 
Algarve q. ele tem os quaes são estes: Bragança, e 
Linhais, e Apiconha, e Miranda e Pena maior e Pena 
Garcia, e Segura e Nudar...». Mais adiante, estatuindo 
o modo de se efectuar a troca e dispondo que pelo 
castelhano deviam ser entregues a D. Nuno Alvares 
Pereira, refere: «...o dito noso fbereoiro faça dar e 
OU 0,4 e 


elas egue e a 
ditos luguares de. Br 
Nudar como dito he...» 
Ê Mas continuemos o foral no ponto em que o 
interrompemos : 


E se om Reixa nova, e sem preposilo com poco ou pedra 
fezer mal nam poguaró peno. Nem pogora moço de quinze annos 
pera boxo, nem molher de qualquer idade que seja, nem pagaram 
a dila pena aquellos pessoas que casligando sua mulher o filhos e 
criodos e escravos tirarem sangue, nem pogaró a dicto pena quem 
iugondo punhados sem armas tirar songuo com bofetado ou 
punhado, e as ditas penos ou cado huma dellos nom pagaram 
1sso mesmo quanesquer pessoas, que em defendimento de seu corpo, 
ou “por aponhor e estremar outras pesoas em arroydo tirarem 
armos posto que com ellas tirem songue, E aolem dos ditos cau- 
sas levaraa o dicto alcaide co que morrer em tendo Juiz o melhor 
cabeça de gado miudo, que lhe achar, nom sendo porco, nem porca, 
O gado do vento se recodará per nossas ordenações per dereito 
Real com mais declaraçom que a pessoo a cujo poder for ter o 

-dito gaado o venha escrever ateo dez dios seguintes so pena de 
llo ser demandado de furto. E nom se levará portagem de compra 
e venda nem possogem, posto que seja estremo, por quamto nunqua 
atee ora se levou, porquo se pogo q dicio portagem nos outros 
lugares do estremo, ossy entrando, como soyndo por elles, E assy 
faça ao diante como ates ora se custumou, sem nenhua outra enno- 
vaçom, nem mudança «Pena do foral». E qualquer pessoa que for 
contra este nosso foral, levando mois direitos dos aqui nomeados, 
ou levando destes mayores contyos das oqui decraradas ho avemos 
por degradodo por huum onno fora da villa estremo, e pague 

» mois de codea trinta Regoes por huum de todo o que asi mais 
levar pera: o parte a que os levou. E se a nom quiser levor seio 
ametado pera quem ho acusar, e q outra metodo pera os cativos. 

* E domos poder a quolquer justiça onde acontecer asi Juízes, como 
vintaneiros, ou quadrilheiros, que sem mais processo, nem ordem 
de juízo, sumariamente sobida a verdade condene os culpados no 
dito coso de degredo, e osi do dinheiro até contya de dois mil 
Reaaes sem opelaçom nem agravo, sem disso poder conhecer almo- 
xarife, nem contador, nem outro officio! nosso, nem do nossa fa- 
zenda em coso, que ho hy aja. E se o senhorio dos ditos direitos 
ho dito foral quebrantar per sy ou per outrem seia logo sospensso 

“ delles, e da Jurdiçam do dito logor se o tiver em quanto nosso 
* mercê for. E mais os pessoas que em seu nome ou por elle o fize- 
rem encorreram em as ditas penas. E os almoxarifes seripvodes, e 
officioes dos ditos direitos, que ho esi non comprirem perderam 
loguo hos ditos ofícios, e nom averam mais outros. 

E por fanto mandamos, que todaltos cousas contheudos neste 
foral, que nos poemos por ley se cumpram pera sempre. Do teor 
do qual mandamos fozer tres huum delles pera a Camara da dita 
terra, E o outro pera o senhorio dos ditos direitos, E o outro pera 
a nossa torre do tombo pera em todo tempo se poder tirar qual- 
quer duvido, que sobre isso possa sobrevir. Dada em a nossa mui 
nobre, e sempro leol cidade de lisboa aos desoito dias do mes de 
Janeiro de mil e quinhentos e quinze, fernam do pino o sobescreveo, 
e concertou em vinte folhas e esta mea», Está conforme ao que 


DDD". 


do na Rua do Sarilho, 464, da freguesia 
havemos de «perturbar e assustar» | tigos manufacturados nos centros de | Costa e dr. José Manuel de Oliveira de- Revihata de nevoeiro e uma bomba de) 44 cortes deste Concelho, queixou-se na 


se acha no livro de Foraes Novos de Tras os Montes fs. 42 coluna 1.º | omango a tribulação nos atinge? | trabalho, mantidos pelas missões ca- | ram esclarecimentos respondendo a diver- P, S. P. de que, no pretérito dia 18, lhe 

Reol Archivo 23 de Dezembro de 1859 José Manoel Severo Aure- à tólicas; edifício «Capitólio» com- | sas perguntas dos representantes da Im- furtaram a sua bicicleta que deixara esta- 

ano baiio : eai Randão, pomaa pr preendendo 40 ioradisa para os fun- | prensa, tendo sido entregue aos presen-) VÍTIMAS DE DESASTROSAS | a R. Alvaro Castelies, desta vila. 

dn aos a te 6| clonários públicos e suas famílias e | tes a terceira circular envinda nos partt- QUEDAS 

Este forol da Piconha é do tipo dos forais de Mon. | Perturbedos e assustados, pera que vem contribuir para a resolução | clpantes do Colóquio e o respectivo pro- | poram entrada no Hospital: a menor 
fúria dos elementos revoltos que os 


O CENTRO DE RECREIO 


talegre é de Chaves, aos quais vai buscar certas pres- | amençavam do mostet do problema habitacional. Di 8 de Setenta Es 10 horas, ins: | dé 4 anos, Etelvina Fernando dos Santos, Agr 
crições que não figuram no texto do próprio foral, 0) ão podemos imitar Santa Tere-| | O tenente-coronel Lopes dos San- | crições e entrega de pastas e emblemas, | Natural da Lousã e residente emS. Romão, | “LECA, 2 add 


que faz completo o documento que ora publicamos. sa nas suas realizações maravilho- | tos, que na Metrópole tratará de im- | no Secretariado; às 15, sessão inaugural | Santo Antônio dos Olivais, que foi vítima ã dear e 

Apesar do ser rodeado de povos 6 terrenos ospa-| do fio o is ado voos | portantes problemas — relacionados | no anfiteatro principal da Paculdads de Nemo na capa çan o Voos “Pardandes “e | máfia. provamião, pelo Secetâriado Na 
nhóis, o castelo da Piconha, compreendendo as aldeias | ros irradiantes de vida sobre-| com a administração da província, | Letras; e às 18, inauguração de expost- arado id Ps cerâmico, natural de | clonal de Informação, o Oertro de Recreio 
de Meãos, Rubiás e Santiago, com seus termos, ou seja | nm) Não nos é dado ir a| será substituído, durante a sua au- | Ses. y Vila Nova de Ceira, Arganil e residente | Popular de Matosinhos-Leçy (Rancho In- 
o antigo Couto Misto, era cabeça dumo das dezoito | so ciência, os seus talentos, as| Sência, pelo tenente-coronel Carlos |, Dis 8 As 10 e às 15 horas, sessões y fentiD. leva ih cama, “no pofeihag uia 8 


ordinárias por secções; às 22, sarau pelo | M Salgueiral, Pombeiro da Beira, grave- peley 2 horas e tóeio: nb MAPA FO UT 
alcaidarias dependentes da Casa de Bragança, Que) praças extraordinárias com que) Armando Mota Cerveira, que exer- | metro dos Estudantes da Universidade | mente ferido no braço esquerdo por ter de Matosinhos, a alta cométia em 3 actos 


abrangia também Tourém e seu termo. cerá as funções de encarregado do | ão Coimbra, no castelo de Mont “O | caido de uma bicicleta. 
Já em 1856, quando estavam decorrendo os traba- Deum, Pavorece, re = oiuenss | Governo da Província de Macau.) Es REA rtur 


o da fronte qr isca guie. pera ê Co | Dit4— 810 horas, séssões ordinárias ' asi 
Po mono POR Pita = os caminhos ordiná-) | 3 E angu posetes ordinários) | CRIANÇA QUEIMADO, 
Ea atol ai, dest Ee aateo, qu er Fobos dl riom, do cr poeia Não €NeRab] pornos cenas inrcemni * pos ste, À fardo + É noi Drofram, “NÓS OLHOS 1a contites'quo ainda resta podem 
ria militar de Portugal, apenas restavam, alguns ves-| STandes realizações, nem mesmo Dis 5—Às 10 6 às 15 horas, sessões) com og olhos queimados em virtude | S8r levantados na sedo desta colectividade 


Er 
E Z ; 
a né ue a ; E 
nor : frio capim epic, por, ot de 8 ont. | a “Colina a Psi 
Havia uma estrada, conhecida então como estrada E regionais pelo Coral dos Estudantes da | Portado para o hospital onde ficou inter- 
x Teculdadt de Letras, nat Feraldsio nado, João Felício dos Santos, de 9 anos, ET 
É 2 É 
E 


a! Mais a devemos admirar nos traços 
neutra, ou privilegiada, e também por estrada portu- que se oferecem à nossa imitação 


ú à lis ã urém com Couto * es filho de Alfredo dos Santos e de Luzia é o 
Pes aaa tea OS RADRID orar fare ar AD |O eme |, Via Nova de Gaia, com visits, pela | Felício, natural de Soure e residente ne) Arraial minhoto nas 
ridade da Piconha, cabeça da alcaidaria,. Na situação | feita abnegação, a generosidade ili- 22 de Agosto — Neste dia, acon- | cidade, porto de Leixões e caves do Vinho mis 


mitada, « paciência heróica nos so-| y a do Porto; almoço nos jardins do Palácio Caldas de Ss. Jorse 
, Ê frimentos e a constância sem que-) “eCeu: em 1437, saiu de Lisboa q) GS co ido pela Câmara Munt-| ——— —. “ 
Couto Misto, que no espiritual dependia do bispado de | LUVA & é Gmatíncio som duel frota para a conquista de Tânger; | de Cristal, oferecido pela Câmara Munt- 
Orense, talgualmente a portuguesa terra de Tourém,| US no exenciclo Pen) em 1647, nasceu Dionísio Papin.| a O horas, reuntão dos pre - aa 
também encravada no território da Galiza, situação a | SÁvel virtude. » es | iventor da múguina a vapor; em | sgentes « secretários: das” seccões com | (]U] os XCUISIONIS ds 
que se pôs termo após o Tratado de Limites do 186/,| Cê parinci pet jo alcenica: 5] 1820, nasceu, em Lisboa, Joaquim | a comissão organizadora; às 15, sessão 
não pagavam contribuições, nem prestavam serviço mi- | CTV á pers onça be à 2] José Tasso, um dos mais notáveis | plenária do Colóquio no anfiteatro prin- «DESDE INICIO OS BARULHENTOS) | da CERA a O da q ET 
litar, circunstância inerente a todos os coutos que houve | Verdade do que afirmava ! E todas) actores da cena portuguesa do seu | cimal da Faculdade de Letras: o às 19, | DE próximos dias 26, 26 6 97, realiza | realiza-se nO prósimo cábado, nesta lo: 
em Portugal, até que por lei foram exatintos; e ainda | Nós, — nós, as almas imperfeitas, —| tomo; em 1828, morreu, em Paris, | «Pôr de Sol no Parque de Santa Cruz, | isto grupo o con oitavo sucscio ia iza | Femizaree no Dróximo sábedo. nesta lo. 
em 1819 lhes foram confirmados seus antigos privilé- gaperica la) jd a Peer mara o célebre anatomista alemão Fran- Erin] meadd Civil e Câmara sitando, entro outras localidades, Oliveira | programa de variedades em que tomam 
i y se alcança ! ue ez al oi a funteipal de Coí le Azeméis, ra, Tomar, Santarém, | parte artistas jo e TV. o Ranc] 
Sios, tolerados pelas autoridades portuguesas e espa- Do enos (é quit pouco à possuí- Deda José Cp em 1862, nasceu ja 8— Às 11 horas, missa na capela | Caldas da Rainha, Nazaré, Marinha Gran: | Polciórico «As Morinhas das Caldas de 
nholas. U k pi, ré rue cal ebussy, notável compositor fran-| aa Univeridade; às 17, sessão solene de | de, Figueira da Foz e Aveiro, realizando- | S. Jorge» e um conjunto musical com 
Durante vários anos disfrutaram og condes de|Mos. A porén fot cês, em 1911, o famoso quadro «La | encerramento, no anfiteatro principal da | -Sº em Espinho o jantar de confraterni- | ritmos modernos. Neste festival, orlen- 
Monterey e de Lemos, depois duques de Alba, certos | Paniência tudo alcança, até a pró) Gioconda» foi roubado do Museu | Faculdade ds Letras; é às 21, recepção | júsio. À púrtida, da sede, Rua de Gomes AR amo 
privilégios no Couto: Misto, simultâneamente com os pre peso desta iscas Pet do Louvre. oterecida pela Reitoria da Universidade, Ceira à Fio) bém parto ceiartintas AR 
duques de Bragança, que eram os directos senhorios das | Ela trará consigo à nossa alma, os 


do próximo domingo. — Ver «Caridade», | Jorge Manuel, — E. 
terras, por doações dos reis de Portugal, desde Nuno | tesouros da confiança, da paz, e da 
Alvares, confirmados mais tarde pelos monarcas cas- | Perseverança final... 
telhanos durante os sessenta anos de usurpação, Con-|  --- Acaba o Ano Santo da Retor- 
tudo, o gozo de tais privilégios nem de direito, nem de | ma Teresiana. Não acabe nunca a 
facto, em comum ou em particular, significava posse | reforma. da nossa vida. espiritual, a 
das terras das quais era directo senhorio o donatário, | renovação dos nossos bons propósi- 
por isso que fora pessoalmente objecto da doação; e os | tos, à coragem em reprincipiar cada 
privilégios concedidos sob a denominação de coutadas, |dia o trabalho de aperfeiçoamento 
não importavam doação das mesmas terras, a não ser | próprio e a luta, —o tender para 
que na Carta de Couto fosse especificadamente decla- | Deus, — que nos levará até Ele! 
rada essa doação e a quem era feita; e quanto ao Couto| Pois que foi a todos que o Se- 
Misto, assim como à Piconha, a doação foi declarada | nhor chamou a realizar o mais alto 
à Casa de Bragança e não à de Monterey, espanhola. [ideal que pode seduzir uma alma 
Quando os direitos senhoriais foram abolidos, as terras | cristã : «Sede perfeitos como o nosso 
respectivas ficaram pertencendo a quem as tinha doado, | Pai celestial é perfeito.» Os que o 
no nosso caso à Coroa portuguesa e à Casa de Bra: | compreenderam acharam o «único 
gança. Era protector nato do Couto Misto, com seus | necessário», e seguem a direito nas 
excepcionais usos e costumes, o corregedor da cidade de | «vias rectas» dos justos, iluminados 
Bragança e o juiz eleito do couto, designado por eleição | pela luz esplêndida da Verdade. 
popular para exercer o cargo por três anos, não podia 
tomar posse dele sem que a eleição fosse confirmada Misa Fa de Mogarie 
por aquele corregedor, em nome dos duques de Bra-| —— 
gança. Em tempos de guerras com Castela, e em resul- 
tado de pressão militar por parte da Espanha, usurpava | 
o capitão-general de Galiza esse direito de confirmação, 
mas, terminada a guerra, regressava o Couto Misto as am AGOSTO, 91 
aos seus vetustos usos o costumes e o corregedor de | q, NOVA PROFESSORA —Concluia, o seu 
Bragança reassumia a Junção de confirmador da elei-| múrio, a era Do Maria Ansola” Marta, 
ção daquele juiz. filha do er. Amândio Augusto Marra é 
de sua esposa er* D. Marcia dos Santos 


mM Marra, natural resido 
Coronel José Baptista Barreiros À Castelo Melhor. vg O residente em 


que por tantos séculos disfrutaram, os habitantes do 


a favor da Conferência de 
S. Vicente de Paulo 
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| SOLUÇÃO DO NRO N.o 239 ONDE PASSAR 
AS SUAS FÉRIAS? 


A resposta a esta pergunta encontra-a V. Ex." no nosso 
Programa Geral de 


«FERIAS 1093» 


sem dúvida a mais completa colectânea de viagens a preços sen- 
saclonais publicada até hoje em Portugal. 


SIRVA-SE DA NOSSA EXPERIÊNCIA QUE 
GOSTOSAMENTE POMOS AO SEU DISPOR! 


Queira pedir o nosso livro à 


AGÊNCIA ABREU 


(FUNDADA NO PORTO EM 1840) 

LISBOA — Av, da Liberdade, 158 — Telefs. 30055/30191/30193 
33338 - 33339 e 33011 

dos Aliados, 207 — Telefs. 20027 (5 linhas). 
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PORTO — Av. 


FoLHeTiM ve (D Comercio do Porto — 5.º-feira, 22 de Agosto de 1963 (39) o seu pianista preferido. Nunca deixava de o ouvir, quando ele vinha a  por-lhe a sua presença, mas, tão perto dela, desvalrado de pesar e de — A essa hora, não estou livre. ] 
e = — arcar Lisboa, amor, não podia mostrar-lhe senão um rosto pálido, de lábios trementes. —Mas faça por estar, Neste ano, é a única ocasião de o ouvir, 
Fabrício tem a impressão de que é a própria voz dela que pronun- Teria Adriana sentido piedade dele? Ter-se-ia comovido com a sua porque parte na terça-feira para o Brasil. 
cia ao seu ouvido o nome do artista prestigioso, Voz feliz do prazer per- evidente submissão? Haveria algum motivo misterioso para agir assim? — Lamento, mas não posso ir. ' 
po dido, voz aliciante à qual o rapaz não resiste, Ela sorriu, Então ele, atrás dela, apressou o passo e, quando chegou ao —E pena! 
Uma hora mais tarde, o Forjaz metia na carteira um bilhete para seu lado atreveu-se a dizer : Adriana sente, na verdade, verdadeiro pesar por não poder ouvir 
E A o concerto. Músico, também ele pianista, saberia apreciar o artista de —V. Ex." tinha ri , este artista é incomparável. o conferencista da moda; durante uma hora inteira, lamentou o facto. 
o ] renome, e depois, e sobretudo! havia uma probabilidade suprema de ver —O senhor lembra-se? Hoje, sábado, já nem pensa nisso. 
y Adriana. — De tudo o que V. Ex. me disse, Foi por isso que vim. Vestida a primor com um vestido em que predomina a cor azul, É 
7 e Até ao dia do concerto, viveu numa febre permanente. Para supor- Ela nada replicou. Ele, que a olhava ardentemente, julgou ver-lhe  penteada e polvilhada a preceito, val dispor num vaso da China um ramo h 
tar a espera, matou-se com trabalho e todas as suas iniciativas obtiveram — uma comoção nos olhos. de mimosas. Teve dificuldade em encontrar no seu bairro esta espécie de ; 
bom êxito. Naquela tarde, chegou à sala do concerto com meia hora de Deram alguns passos em silêncio. No vestiário, ajudou-a a vestir mimosas; não é que seja mais belo o seu ramo do que aqueles que ordi- 
antecipação. Com um binóculo na mão, e virado para as portas, vigiou o casaco e depois dum breve agradecimento, ela apressou-se para a saída. nàriamente se vendem, mas este tem a vantagem de ser exactamente 
OMAN CE Adaptacao de Oliveira C a entrada de todos os auditores, Tria afastar-se assim para sempre? O seu sorriso tinha exaltado semelhante ao da pensão algarvia de X... 
E viu-a aparecer! Como ele, também chegava adiantada, sôzinha, a coragem de Fabrício que não se resignou a esta nova derrota. Não é possível notar a mínima falha na sala de visitas, na qual 
Pode ser que algum dia Adriana se resolva ao casamento, mas pois não tinha necessidade de ninguém que a acompanhasse no concerto Na rua, onde se lhe juntou, propôs-lhe ir buscar um táxi, desco- o seu olhar observador verificou todo o trabalho que Micaela acabava de 
nunca aceitaria o pseudo-moribundo que foi capaz de representar uma nem na vida. O seu vestido azul-alfazema era adornado com uma gola  briu um em que a fez subir e, antes de fechar a porta, perguntou : fazer. A temperatura é agradável, as cadeiras estão harmônicamente dis- 
1gnóbil comédia para «em seguida orlentar as coisas no sentido das van- de peles caras duma grande elegância. Os homens voltavam-se à sua — Não me permite que um dia me explique? postas; é um ambiente confortável, acolhedor, mas despojado da nota 
tagens materiais». passagem. Adriana não procurou evasivas, nem armou em ignorante ou se íntima que denunciaria os gostos pessoais e os hábitos da dona da casa. 
A lembrança dessas palavras revolta o enamorado; contudo, per- — Ai! — gemeu Fabrício. — Como me atreveria a levantar os olhos serviu de garridice, Fabrício Forjaz pode vir. 
doa-lhas e acusa-se a si próprio. Não agiu ele tão estupidamente que lhe para esta estrela? —EE de que serve isso? — interrogou ela. Adriana diz, daí a pouco, à criada : 
deu o direito de raciocinar assim 7 Encolheu-se na sua cadeira para não ser descoberto. Muito feliz- —V. Ex. acusou-me.. — Espero um senhor por motivo de negócios. Se qualquer outra * 
Nestas condições, mesmo que ele a reencontrasse, mesmo que mente, Adriana foi-se sentar algumas filas adiante da dele e não o viu. —B verdade que falei depressa demais... que fui precipitada... pessoa vier durante a visita, diz que não estou em casa, 
pudesse um dia justificar-se diante dela, nunca Adriana saberia quanto Enquanto durou o concerto, não teve olhos senão para a sua nuca, para Devia-me ter calado.. 'Três menos cinco, Em X..., era sempre pontual; deixar-se-á atra- 
ele a ama, nunca ele lhe daria ocasião de lhe dizer: «eis enfim o desfecho o seu perfil, quando virava um pouco a cabeça, e para os reflexos aco- — Então.. permite-me?...... Quando? sar hoje, quando Adriana se resolveu a conceder-lhe a entrevista desejada ? 
do seu cenário, já o tinha adivinhado perfeitamente». breados do seu cabelo. — Daqui por uns dias. A que horas está livre? Ela está cheia de curiosidade por saber o que é que ele lhe pre- 
Depois do regresso do Algarve, Fabrício não foi feliz; agora é muito Ao mesmo tempo, a sua alma elevava-se de entusiasmo pelas har- — Nos sábados à tarde, ou todos os dias depois das séis horas. tende dizer. Mas que petulância em lhe pedir a direcção! Imaginaria que 
desgraçado, Na aparência, nada mudou, mas só na aparência. O Dr. Mes- monias saídas das mãos do artista, da prisão em que o piano as tinha — Estarei em minha casa no próximo sábado, às três horas. enganava com esta malícia? Muito ingénua a julga ele! Ela lhe recordará 
quita não The esconde a sua satisfação; Artemisa continua a deplorar o cativas; nessa hora exaltante, tudo lhe pareceu possível. — À sua morada? que recebeu há um ano a visita e duas cartas de sua irmã. Artemisa e 
seu género de existência; na realidade, ele não espera grande coisa da. — Porque não hei-de estar por acaso na sua, passagem? Porque não — Como?! O senhor conhece-a bem! tanto aquelas como estas chegaram ao seu destino. Que faça como elas. 
vida e,'sem o pensamento de Adriana, nada já lhe interessaria. Mas ainda tentarei cumprimentá-la? Não fiz nada de mal; ela é que formou um Fechou a porta com uma pancada seca, O rapaz, siderado, viu o A jovem está indignada com esta fingida ignorância, indignada e 
diz consigo : juízo precipitado, «ela» tão ponderada! Talvez o lamente.. Eu seria um carro desaparecer e depois voltou para sua casa, penalizada, porque Edgar de Lemos lhe pareceu muito recto e incapaz de 
— Ela amaria este céu dourado da tarde, ou estas lindas crianças idiota se deixasse perder esta ocasião de a encontrar. tortuosas artimanhas. Como explicará ele a comédia do Algarve? 


que passam, Eis ali o livro de que me falou um dia. 


E para reencontrar as páginas que o haviam encantado, compra o como num filme de aventuras. Fol sim a última palavra. tocar, passou o ascensor... Não, não era ele, porque o ascensor seguiu 
livro e lêo com paixão. Quando o artista aclamado, muitas vezes chamado, abandonou Na véspera do dia marcado, na recepção dos Avelanes, Adriana para cima. Fabrício deve estar no rés-do-chão, à espera que ele desça, 
Fol pensando nela que uma manhã parou em frente dum cartaz que definitivamente a sala, Adriana ajustou a gola no pescoço e dirigiu-se ouviu que duas amigas lhe perguntavam : — Três é cinco! E boa! este senhor permite-se fazer-me esperar! 
anunciava o único recital dum grande pianista estrangeiro. para a saída. Perto da porta, Fabrício afastou-se para a deixar passar, — Vai amanhã à conferência do dramaturgo Z...7 Contudo parecia muito bem educado. Demos-lhe por favor um quarto 
Nesse cartaz, lia-se também o programa das composições a exe- Ela estremeceu e olhou bem de frente para o rapaz que, respeitosamente —A que horas? de hora, 


cutar. Adriana tinha-lhe falado com entusiasmo desse admirável artista, inclinado, a olhava também. Forjaz julgou ser um bom jogador e im- — As três. (Continua). 


Sim, não, talvez, e todas as suas consequências se sucediam nele vI Três horas. Adriana apura o ouvido aos rumores da casa. Ele val 


O Comércio do Borto 


“NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO - 


“NO VIETNAME DO SUL |O ASALTO AO COMBOIO-CORREIO | O incidente sírio-israelita 


»—» (Cont. da la página) 


sito de impedir o funcionamento do 
regime democrático assente no di- 
reito». 

A. proclamação do estado de sítio 
no Vietname não modificou sensivel- 
mente o aspecto de Saigão. 

Funcionam normalmente os ser- 
viços administrativos, à excepção dos 
correios centrais, os transportes co- 
lectivos, os estabelecimentos escola- 
res, os mercados e a maioria dos es- 
critórios e lojas. As ruas apresen- 
tam pouco movimento, Véem-se em 
numerosas ruas, nos edifícios públi- 
cos e nas entradas da cidade soldados 
armados. 


Muitas ruas estão fechadas com 
cavalos de frisa, fios de arame far- 
pado, o que são coisas normais em 
Saigão e ninguém lhes presta muita 
atenção. Os automobilistas e peões 
limitam-se a seguir por outras ruas. 
'Todavia estão severamente guarda- 


ravam prevenir os fiéis, Um dos bon- 
zos tocou, enquanto pôde, o grande 
Egong do pagode que se ouvia em 
toda a cidade adormecida. Entre- 
tanto outro bonzo telefonou a um 
jornalista, repetindo com voz angus- 
tiada: <A polícia de combate ataca 
o pagode...» 

Terminada a ocupação do pagode 
os polícias carregaram em camiões 
os bonzos e bonzas supõe-se que 
para um cemitério ao sul de Saigão. 

Apesar do efeito de surpresa, pro- 
jectado pelo governo de Ngo Dinh 
Diem, os dirigentes budistas espe- 
ravam este golpe de força e tinham 
tomado algumas precauções. Assim 
ontem à noite o «coração miracu- 
lado» do primeiro bonzo mártir foi 
levado da capela do pagode Xa-Loi 
para local desconhecido — F. P. 


Um agente policial italiano 


fechado ao tráfego civil, pelo menos 
por 24 horas, o aeroporto de Tan 
Son. 

Foi ao dirigir-se esta manhã para 
o trabalho que a população de Sai- 


Por outro lado anuncia-se que fot 
PARA A MAFIA 


gão soube da proclamação do estado 
de sítio por cartazes colocados du- 
rante a noite pelos militares. 

Nas paredes, árvores e em todas 
as ruas vê-se uma multidão de car- 
tazes em que se lê: «união do exér- 
cito com o povo para estabeleci- 
mento da verdadeira democracia», 
«pela população os combatentes re- 
publicanos estão resolvidos a exter- 
minar o inimigo», «o exército re- 
publicano luta para garantir a li- 
berdade da população». — F. P, 


A OPERAÇÃO CONTRA O PAGODE 
DE XA-LOI 
SAIGÃO, 21 — O operação con- 


tra o pagode de Xa-Loi teve lugar de 
manhã, Os bonzos alarmados procu- 


€ 0 «negócio» foi descoberto quando 
um emigrado perdeu os documentos 


PALERMO, 21 —Um agente da 
prefeitura da polícia fabricava pas- 
saportes falsos para a Mafia... Já 
se encontra preso, bem como dois 
cúmplices e colegas, um deles em 
Palermo, outro em Nova Iorque, 
além duma dezena de «colaborado- 
res». 

O principal responsável, Giuseppe 
Zarcone, de 56 anos, empregado nas 
secções «política» e «estrangeiros» 
da prefeitura da polícia. local, falsi- 
ficava as assinaturas dos documen- 
tos que vendia por alto preço aos 
«manfiosos» empenhados em emi- 


Os argumentos do dr. Teller, 


grar para os Estados Unidos, por 
razões de segurança. 

Levantaram-se as primeiras sus- 
peitas ao verificar-se que desde o 
princípio deste ano, os pedidos de 
renovação de passaportes perdidos 
eram cada vez mais frequentes. 

Um siciliano emigrado em Nova 
Iorque apresentou-se no consulado 
de Itália, declarando que havia per- 
dido o passaporte. Foi a boa. pista. 
Um inquérito imediato em Palermo 
revelou ausência dum ficheiro regu- 
lar. Um dos acólitos de Zarcone, 
preso em Nova Iorque, acabou por 
confessar a existência do negócio. 
Prevêem-se mais detenções. —F. P. 


DECLARAÇÕES 


DE KENNEDY 


»—» (Cont. da la página) 


«mero de experiências efectuadas 
excedera o previsto. 

Quanto às críticas do dr. Teller, 
formuladas ontem no Congresso, o 
presidente afirmou que um número 
considerável de cientistas — in- 
cluindo Prémio Nobel — bem como 
a Comissão Consultiva Científica 
da Presidência se haviam manifes- 
tado favoráveis ao Tratado «consi- 
derando-o como uma fonte de for- 
ga para os Estados Unidos». 


Conseguiu a fiança 
para tratar dos coelhos 


e pássaros 


LONDRES, 21 — O juiz do tribu- 
nel de Islington, em Londres, decidiu 
atribuir uma fiança de dez libras (800 
escudos) a Len Adams, de 17 anos, per. 
mitindo-lhe assim aguardar em liber- 
dade o julgamento e ir cuidando da ali. 
mentação de 4 coelhos, 2 canários, um 
pintarroxo e um tentilhão. 

Adams foi preso por mau compor- 
tamento e insultos, mas conseguiu pro- 
var ao juiz Neil McEligott que os ani- 
mais não tinham quem se ocupasse de- 
les, pelo que morreriam de fome se fi- 
casse preso, — ANI, 


ee pe À me ee 


DO 


URI RSINIEDEDDAD0 DEDO DEDE DOORS es 


EM POUCAS LINHAS 


HO Papa Paulo VI, na sua audiência geral de ontem, aconselhou 
alguns milhares de peregrinos a trabalharem e orarem pela unidade 
entro os cristãos, 


jas as vias de acesso ao pagode Xa 7 
ig “ee e | fabricava passaportes falsos 


acrescentou o presidente «foram 
definitivamente desmentidos por 
Robert McNamara, secretário da 
Defesa». O presidente Kennedy in- 
dicou ainda que os Estados Unidos 
possuem presentemente armas ca- 
pazes «de matar 300 milhões de 
pessoas numa hora apenas sem que 
ihes seja necessário efectuar novas 
experiências». «Em caso de necessi- 
dade será possível fazer ainda 
novos progressos» —concluiu o pre- 
sidente. — F.P. 


Um guarda fronteiriço da Alemanha Oriental fugiu unitormizado para 
Berlim Oeste, na noite passada — informou a polícia ocidental. 


O maior navio até hojo construído nos estaleiros da Dinamarca — 
o petroleiro «Samnanger», de 56 mil toneladas e 236 metros de com- 
primento — foi lançado à água ontem à noite, 


O Governo senegalês, num comunicado emitido por Rádio Senegal, 
amunciou que algumas pessoas foram colocadas sob prisão domi- 
clllária por «actividades subversivas», 


As forças reais do Iémene, sob o comando do imã Moamede el Badr, 
anunciaram novas vitórias contra os soldados do regime republicano. 


Nos próximos dez anos a Finlândia electrificará mil quilómetros de 
vias férreas no sul é no centro do país — foi anunciado oficialmente. 


Cineo reclusos conseguiram fugir da prisão de Nottingham dorante 
um treino de criquete em que participaram, escapulindo-se por de- 
baixo da cerca de vedação e enquanto os guardas olhavam, entretidos, 
o Jogo, 


Um alfainte londrino concluiu, recentemente, um fato destinado a 
um cliente de proporções invulgares e que só de cintura mede um 
metro e setenta. 


O marechal visconde Montgomery de El Alamein, que pediu a reforma 
em 1957, demitin-se agora do seu último posto militar: coronel hono- 
rário do regimento de «Boyal Warwickshiro Fosillers». 


A segunda Feira Internacional de Calçado vai realizar-se em Elda, 
de 3 8 10 de Outubro. 


Eoswell Gilpatrie, secretário adjunto da Defesa, indicou, na Comissão 
de Finanças do Senado que os Estados Unidos vão dentro de pouco 
construtr um porta-aviões gigante, 


4 Imprensa de Bagdad anuncia que três dos principais colaboradores 
do Mollah Mustafá e] Barazant, Seleh Sako, Hussein Mirkesori e 
Susr Agha, foram mortos nos recentes combates no norte do país, 
em que os curdos teriam contado 165 mortos e número ainda mais 
elevado de feridos, 


JM Um comissário da polícia cívica, um oticial da polícia militar, vários 
agentes e cerca do 300 indivíduos, foram presos em Orão onde o pre- 
feito lançon uma vasta operação de saneamento contra o alcoolismo 
e 4 prostituição, 


O ministro dos Negócios Estrangeiros etiope recebeu os represen- 
tantes da Franca, Alemanha, Itália, Suécia, Jugoslávia, Grã-Bretanha 
* Inrael, para lhes expor as preocupações do seu Governo quanto à 
recente evolução das relações da Etiópin com a Somália. 


Trinta e sete refugiados cubanos amontoados num barco a motor 
foram recolhidos por uma vedeta da polícia marítima americana, 
* suesto da Baía do Anguilla, nas Bahamas, 


Os membros do Governo da Colômbia pediram a demissão do Prest- 
dente da República. 


ENE SS TS 20 E AD 10 1 SD A 0 A O A ADD SAT DA ASSAD 


A esposa do rei Hassan II, de Marrocos, teve um filho, na noite 
ds passada terça-feira, 


Erro re nere reter eretto 


O ministro do Comércio iraquiano, Sayid Zaki, demitiu-se e fol 
substituído pelo dr. Mohammed Alhmsi, segundo informou esta noite 
a Rádio de Bagdad, 


 primeiro-ministro da Irlanda, Sean Lemass, fará uma visita oficial 
208 Estados Unidos em 15 de Outubro próximo. 


BEUTEE, ANI 6 F. P. 
PESE SEDE DEE DENT SCSCUC DE Desa sre sr se dese ne se oe serasa sara sacanasano 
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GLASGOW-LONDRES 


»—p» (Cont. da la página) 


mais ou menos implicados no 
assalto ao combojo-postal. Ontem 
à noite, o superintendente MacAr- 
thur que orienta as averiguações, 
não escondeu que previa diversas 
prisões para hoje. 

De acordo com informes colhi- 
dos pela Polícia nas alfurjas da 
capital, o «chefe» que dirigiu a 
operação, guardou para si um qui- 
nhão de 250.000 libras, dinheiro 
este que já teria sido transferido 
para um Banco suíço. Cada um dos 
seus quatro principais colaborado- 
res recebeu, parece, 200.000 libras. 
— FP. 


A POLÍCIA DESMENTE AGORA 
A IMINÊNCIA DE PRISÕES 


LONDRES, 21 — A polícia desco- 
briu 30.000 libras em notas de 5 li- 
bras, «escondidas inteligentemente> 
na caravana abandonada perto de 
Dorking, anteontem — ao que se 
anuncia em Aylesbury para onde o 
veículo será rebocado hoje. A quan- 
tia recuperada eleva-se agora a 
273.107 libras (21.848.560 escudos). 

Além da recuperação deste di- 
nheiro, a descoberta da caravana pôs 
a polícia na pista dum casal que à 
comprou em 11 do corrente, por 385 
libras, pagas em notas de 5 libras. 
A descrição do casal, por duas fon- 
tes diferentes, coincide em absoluto. 
O homem e a mulher levavam uma 
criança de colo e um cão branco. 

A polícia desmente agora a imi- 
nência de prisões. — F, P, 


O ACASO PÔS OS INVESTIGA- 
DORES NUMA PISTA SEGURA 


LONDRES, 21 — Mais uma vez 
o acaso ajuda os investigadores en- 
carregados de descobrir os compo- 
mentes do assalto ao comboio 
correio Glasgow-Londres: com efeito 
um automóvel alugado chocou ontem 
à noite contra um muro perto de Co- 
ventry. Os passageiros, entre os 
quais um casal, abandonaram o veí- 
culo quando se chamou a polícia para 
as necessárias averiguações a este 
acidente sem importância, Os jovens 
deram grande quantidade de notas de 
5 libras a um motorista para os levar 
a Birmingham, 

A polícia lançou um apelo a todas 
as pessoas que possam dar infor- 
mações deste casal, — F, P, 


A POLÍCIA CONTINUA A PENSAR 

QUE OS GATUNOS NÃO ESPERA- 

VAM QUE O ASSALTO RENDESSE 
TANTO 


LONDRES, 21 — A quantia exac- 
ta roubada pelos assaltantes do com- 
boio- correio é de 2.626.784 libras 
(212.770 contos), segundo anuncia o 
Ministério dos Correios. Esta quantia 
excede em 26,784 libras a que ante- 


| riormente fora indicada. 


Recorda-se a propósito que, numa. 
carta a um jornal da tarde, um cer- 
to «Charlie» afirmara que a opera- 
ção de Cheddington só rendera 
<2.095.324 libras e um pé torcido». 

ANT, 


LONDRES, 21“ Encontraram-se 
hoje fragmentos de notas de cinco 
libras em Glasgow. Cerca de dez 
notas foram rasgadas e atiradas 
para um regato. 

Em Londres, a polícia esteve na 
estação do Metropolitano de Mary- 


O drama no mino 
da Pensilvónia 


À sonda que conseguiu 
penetrar na galeria 
poderá produzir novos 
desmoronamentos 


HAZLETON (PENSILVANIA), 
Uma sonda de 15 centimetros 
imetro conseguiu penetrar na 
galeria da mina de Hazleton onde 
se encontram sepultados há uma s: 
mana, dois mineiros, a uma profun- 
didade de 130 metros. Agora trata- 
-se apenas de alargar gradualmente 
com sondas cada vez mais grossas 
o orifício assim praticado até ser 
possivel a passagem dos dois ho- 
mens que serão içados com cordas. 
Todavia os engenheiros que dirigem 
a operação esetão preocupados com 
o possibilidade de se produzirem no- 
vos desmoronamentos quando se 
alargar a passagem. 

Quanto ao terceiro homem blo- 
queado numa galeria mais profunda 
sabe-se através dos camaradas que 
se encontra vivo. 

Todavia serão necessários longos 
esforços para salvá-lo —F. P. 


Cientistas russos 


verificaram a hipótese da existência 
de uma sexta forma de desagregação 
Fadicactiva--a radioactividade protónica 


MOSCOVO, 21 — Os cientistas 
Karnaukov e Terakopian, utilizando 
um acelerador circular de iões de 
cargas miltiplas, no Instituto de 
Dubna, verificaram experimental- 
mente a hipótese da existência de 
uma sexta forma de desagregação 
radiactiva : a radiactividade protóni- 
ca. Ficou provada a existência de 
dois isótopos que emitem protões 
quando se desintegram. 

Até agora, só estavam provadas 
pela experiência as radiactividades 
Alfa, Beta e Gama, a cisão espontá- 
nea e q emissão de neutrões retarda- 
dos. De facto, os protões só podem 
ser emitidos por núcleos em que fal- 
tam alguns neutrões. Mas é muito 
difícil tirar dum núcleo muitos neu- 
trões e deixar nele os protões neces- 
sários. Além disso, quando se tiram 
neutrões dos núcleos, obtêm-se si- 
multâneamente milhões de núcleos 
básicos que emitem raios Alfa, Beta 
e Gama, dificultando a experiência. 
E preciso encontrar, numa fracção 
de segundo, os núcleos que interes. 
um no meio de milhões de outros. 
—F. P. 


sone, onde uma quantia ainda não 
apurada tinha sido posta a guardar 
no depósito de bagagens, 

A polícia ainda não averiguou se 
o dinheiro encontrado em Glasgow 
e Londres provém do roubo de Ched- 
dington, mas continua a pensar que 
os gatunos não esperavam que o 
assalto rendesse tanto. — F, P, 


Humberto Delgado 


INTIMOU 
uma associação brasileira 
QUE USA O SEU NOME 


a adoptar outro patrono 
no prazo de trinta dias 


RIO DE JANEIRO, 21 — Humberto 
Delgado apresentou um requerimento, 
na Sexta vara cível do Rio de Janeiro, 
intimando a associação que usa o seu 
nome a adoptar outro patrono no prazo 
de trinta dias, sob pena de ficar su- 
jeito às penalidades legais. 

Justificando a sua decisão, Hum- 
berto Delgado afirmou existir insupor- 
tável divergência entre a posição assu- 
mida por aquela associação, perante o 
problema ultramarino de Portugal, e à 
sua própria atitude de «anticolonialista 
visceral». 

A associação expulsou o seu patruno 
na última assembleia geral, — ANI. 


À CHUVA DESTROÇOU 
OS PLANOS DE UM POETA CORSO 


que tencionara queimar-se vivo em 
sinal de protesto contra os 


PROBLEMAS ECONÓMICOS 


BASTIA (CORSEGA), 21— A thu- 
va destroçou hoje os planos dum poe- 
ta corso que tencionava queimar-se 
vivo na praça principal da cidade de 
Bastia numa tentativa para chamar & 
atenção do Governo para os problemas 
económicos da Córsega. 

O poeta Pedrito Maestracci fez 

uma pilha de palha e caixas velhas 
na praça e colocou a seu lado uma 
lata de gasolina. Depois começou a 
falar a uma multidão de cerca de cem 
pessoas explicando as razões do seu 
gesto. ' 
A multidão ainda estava a tentar 
dissuadi-lo do seu sacrifício, imitando 
os recentes suicídios públicos dos bu- 
distas vietnameses, quando comecou 
a chover, encharcando a pira. 

Desapontado, Maestracci disse à 
multidão que a sua tentativa tinha 
sofrido «apenas um adiamento». — R. 


terá de conter 
que se nota no 


PARIS, 21! — Interrompendo as 
férias dos seus ministros, o Presi- 
dente De Gaullo convocou para esta 
tarde o seu Governo e regressou on- 
tem, à noite, da sua casa de campo 
em Colombey-Les-Deuz-Eglises. 

Além da ameaça de inflação que 
paira sobre a França e das relações 
franco-germânicas a seguir à assina- 
tura do acordo nuclear de Moscovo 
pelo Governo de Bona, De Gaullo 
deverá apreciar relatórios acerca dos 
seguintes assuntos : 

—A crescente agitação que se 
nota no Centro e no Sul do país, onde 
os vinicultores pedem ao Governo 
compre 145 milhões de galões de ex- 
cedentes de baixa qualidade. 


ERR 


UM CIRURGIÃO 
OFTALMOLOGISTA 


vai tentar restituir 
a viste humana 


com a transplantação 
e córneas de coelhos 


GLASGOW (Escócia), 21 — Vai ten. 
vir a vista humana com a 
lantação de córneas de coelhos 
rurgião oftalmologista de um 
hospital de Glasgow. 

O cirurgião, que se recuso a divul. 

gar o seu nome, declarou que 
tuou com êxito oito transplantações do 

córneas do coelhos e gatos para 
Se 05 organismos humanos aceitares 
estas - transplantações, serão inicial. 
mento utilizadas a fim de conferirem 
um ar mais natural aos olhos dar 

cados ou doentes — explicou, 
«Nesta fase experimental — prosse. 
có 
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RREO IDEA DO DDR DE IA IM DEI DM Da Da Dai a a ea dare 


neas de animais irracionais po 
vista aos seres humanos. À primeira 
etapa será a transplantação de uma 
córnea de coelho para um olho sem 
vista a fim de apurar-se se, como 
cromos, sorá ac 

Declarou q 
tuar a experiência, no caso de 
apresentor um voluntário nas condi- 
sões exigidas. O dxito — 
resolveria o problema da 
córneas humanas para as operações 
do transplantação. — ANI. 
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árabes contra a ameaça israelita. 

Porque são os Incidentes dos úl- 
timos três dias na linha de demar- 
cação entre Israel e a Síria que ser- 
vem de tema comum em Bagdad, 
Cairo, Damasco, Amã e Ryad para 
explicar hoje a necessidade impe- 
riosa do regresso a um entendimento 
fraterno. Amã e Ryad não levam 
mais longe os seus comentários. Para 
o Iraque, a Síria e o Egipto, a liber- 
tação da Palestina e a luta contra 
Israel exigem algo mais : pór nova- 
mente em vigor o pacto de 17 de 
Abril de união tripartida. 

Esta manhã, enquanto que o ma- 
rechal Aref e seis membros do seu 
Governo de partida para o Cairo, fe- 
chavam as malas, um comunicado 
oficial anunciava que o Exército ira- 
quiano estava de prevenção, ao dis- 
por do comando sírio e pronto a in- 
tervir ao lado do Exército sírio 
contra Israel. 


PENSA-SE QUE NASSER ESTA EM 

POSIÇÃO MELINDROSA E DEI- 

XOU DE ORIENTAR O JOGO DO 
MUNDO ARABE 


Dada a situação, como poderia o 
Presidente Nasser manter a conde- 
nação dos regimes revolucionários de 
Bagdad e Damasco? 

Mais duma vez, nas capitais ára- 
bes, apontou-se irônicamente a cal- 


UM COMÍCIO 


no Rio de Janeiro 
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o comando do general Oromar Osó- 
rio, comandante militar da antiga 
capital do Brasil, que compete asse- 
gurar a ordem do comício. 

O governador Carlos Lacerda, 
inimigo número um do Presidente 
da República, considera a manifes- 
tação como uma provocação que o 
visa pessoalmente mas depois de 
pensar em proibi-la achou mais pru- 
dente fechar os olhos, tanto mais 
que o Presidente Goulart providen- 
ciou para que seu cunhado, Lionel 
Brizzola, deputado federal pelo Rio 
de Janeiro e chefe de fila dos Na- 
cionalistas Radicais, não partici- 
passe no comício. 

Os observadores políticos consi- 
deram contudo com apreensão a 
manifestação do dia 23. Agosto é no 
Brasil um mês nefasto: Em Agosto 
de 1954 foi o suicídio de Getúlio 
Vargas e em Agosto de 1961 foi a 
demissão de Jânio Quadros. Mas a 
superstição não é o único elemento 
perturbador. Na verdade os obser- 
vadores consideram de modo unâ- 
nime que o destino político do Bra- 
sil nunca se apresentou tão incerto. 
A campanha para as eleições pre- 
sidenciais de 1965 já se encontra, 
aberta e contribui para agitar os 
espíritos. O Presidente Goulart aca- 
ba a esse propósito de exprimir a 
sua preocupação perante o bom aco- 
lhimento que a burguesia dá à can- 
Rs de Lacerda. Por outro lado 


Goulart não ignora que o aumento 
do custo da vida torna o Governo 
impopular e devem ter sido esses 
dois factos que o decidiram a presi- 
E ele próprio ao comício de sexta- 
feira, — F. P. 


———— see 


À França sob a ameaça da inflação 


a crescente agitação 
centro e sul do país 


onde os vinicultores pedem a compra de cento & quarenta 
e cinco milhões de galões de excedentes de baixa qualidade 


— Às conclusões do Instituto Es- 
tatístico de que o custo da vida, na 
França, subiu seis por cento em doze 
meses, 

—A situação franco-germânica 
relativamente à adesão da República 
Federal da Alemanha ao acordo para 
a suspensão. parcial das experiências 
nucleares, que a França rejeita, e a 
decisão tomada por Bona de colabo- 
rar com os Estados Unidos na cons- 
trução de um tanque, a despeito do 
pacto franco-germânico de coopera- 
ção mútua, 

O Presidente pretende também 
estudar a situação do antigo Congo 
francês, onde o Presidente Fulbert 
Yulu, que buscou o apoio francês, 
foi deposto, a semana passada, num 
yolpe de estado militar. 

Depois do pacto franco-germâni- 
co, que parece ter caído em desuso 
em seis meses apenas de existência, 
o Governo de Paris considera a agri- 
cultura o seu problema mais grave 
do momento — afirma-se, nos meios 
bem informados. 

Em Julho, as autoridades enfren- 
taram, no Sul, fruticultores e horti- 
cultores indignados. Mas o Governo 
havia conseguido aplacar temporá- 
riamente, a sua fúria, com a proi- 
dição de certas importações, e já os 
vinicultores começavam a agitar-se. 
O que pretendem é abolição total dos 
vinhos argelinos e, para reforçarem 
as suas reclamações, começaram a 
praticar actos dispersos de sabota- 
gem, seguindo o exemplo dos fruti- 
cultores — interrompem as vias fér- 
reas e bloqueiam as estradas, 4 
polícia, entretanto, anunciou que fo- 
ram ontem presos sete vinicultores, 
sob a acusação de sabotagem. —ANI. 
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PELO CONSELHO 


maria reinante desde 1956 na linha 
de demarcação entre o Egipto e Is- 
rael — calmaria atribuída à presença 
da força de emergência da O. N. U. 
mantida no território de Gaz e do 
Sinai, a pedido do Cairo, muito antes 
da evacuação dos últimos soldados 
britânicos, franceses e israelitas do 
território da R, A. U, 

Conclufa-se que o Presidente Nas- 
ser não tinha pressa de solucionar o 
problema palestiniano. Ele mesmo 
afirmou recentemente num discurso 
que, de momento, não havia solução 
para o problema palestiniano. E atri- 
ufa a responsabilidade à desunião | aproveitou hoje o ensejo decta reu- 
dos árabes que teriam podido, em |nião para intervir em paralelo com 
caso de gesto inconsiderado da sua ja diligência que o seu governo fez 
parte, repetir trâgicamente a derrota |no último fim de semana em Was- 
de 1948, hington, Paris e Londres, 

O marechal Aref, na qualidade de| — Manifestando o desejo de que as 
representante do Iraque, mas ainda | questões que dizem respeito à Ale- 
como porta-voz da revolução síria, | manha sejam objecto de deliberações 
vai agora ao Cairo perguntar ao Pre- | do Conselho da OTAN, para não co- 
sidente Nasser se a Uniwfo não po- | locar a Alemanha Ocidental perante 
derá tornar-se realidade Imediata. |um facto consumado, o governo de 
Talvez permitisse dar um passo no | Bona está criando um precedente. 


PARIS, 21 — O Conselho dos 
Representantes permanentes da 
OTAN examinou essencialmente, 
esta manhã, as medidas a tomar 
para evitar ataques de surpresa. 

Esta questão vai ser objecto de 
negociações com Moscovo, e o chefe 
da delegação da Alemanha Ociden- 
tal no Conselho, Wilhelm Grewe, 


caminho da solução do problema pa- 
lestiniano. De qualquer modo, se 
Nasser persistisse em recusar o en- 
tendimento com Damasco e Bagdad, 
assumiria doravante a responsabili-. 
dade da desunião dos árabes e da sua. 
fraqueza relativamente às grandes 
questões Internacionais que devem 
resolver. 


De facto, é a primeira vez que se 
pede ao Conselho que defina uma po- 
sição atlântica na questão que está 
sendo negociada com Moscovo. Até 
agora, o Conselho tem sido infor- 
mado ou do andamento das negocia- 
ções ou do seu resultado final, 

O chefe da delegação alemã sa- 


il lientou que o seu governo se sente 
Nas itais árabes, acompa- A 

nham-Se “tes” acontecimentos” com | preocupado coma instalação de pos 
grande interesse, Não são isentos de | tos de vigilância fixos de ambos os 
perigo para a paz no Médio Oriente, | lados da Cortina de Ferro, instala- 
Pensa-se geralmente que Nasser está-| São que se discutirá em negociações 
em posição melindrosa. Deixou de |nas quais a Alemanha Ocidental não 
orientar o jogo no mundo árabe. As | toma parte. O governo alemão con- 
iniciativas cabem agora aos regimes | sidera perigoso um acordo para ins- 
sírio e iraquiano, um e outro regimes | talar postos de vigilância, apenas 
zaasisas, isto é, hostis à hegemonia |nos territórios alemães, acordo que 
nasseriana sobre o mundo árabe. | seria discriminatório para com o seu 
—F.P. país, e entende que pode haver pe- 
rigo numa espécie de desmilitariza- 
são da Alemanha, porque isso des- 
truiria, o equilíbrio europeu. De qual- 
quer modo, no entender do governo 
alemão ocidental, os postos de vigi- 
lância, deveriam ser instalados numa 
região tão vasta quanto possível, 
que englobasse uma boa parte da 


OS AERÓDROMOS A OESTE DO 

EUFRATES ESTÃO PRONTOS 

PARA O TRÁFEGO NECESSÁRIO 
A DEFESA DA SÍRIA 


Ferd'nandito descobre que o 


BAGDAD, 21 — As forças ira- 
quianas estão de prevenção e ao dis- 
por do Governo sírio para repelirem 
qualquer agressão israelita — anun- 
cia-se em nota oficial do conselho 
nacional da revolução do Iraque. 

O general Abdel Ghani El Raui, 
comandante da terceira divisão blin- 
dada, foi nomeado comandante geral 
das forças armadas iraquianas no 
Oeste do país, segundo uma informa- 
cão oficial. 

Os aeródromos a Oeste do Eufra- 
tes estão prontos para o tráfego ne- 
cessário à defesa da Síria. 

A solidariedade da Síria e do Ira- 
que contra a ameaça israelita foi ex- 
posta na declaração oficial distribuí- 
da esta manhã pelo conselho nacio- 
nal do comando da revolução do 
Iraque, e anunciando que as forças 
armadas do país foram postas à dis- 
posição do conselho nacional do co- 
mando da revolução síria.. » 
Acrescenta : <A situação decorrente 
da agressão israelita à Síria obriga- 
-nos a proclamar que nenhuma 
agressão contra a Síria poderá ser 
por nós aceite, seja em que circuns- 
tâncias for, e que, «crentes no destino 
comum dos árabes relativamente ao 
perigo israelita, decidimos pôr de 
prevenção todas as forças armadas». 
Fizeram-se os preparativos necessá- 
rios nos planos militar, material e 
moral a fim de prestar às forças ar- 
madas sírias todo o apoio de que 
possam vir a precisar. 

As forças armadas iraquianas en- 
contram-se à disposição do conselho 
nacional do comando da revolução da 
Síria. O ministro da Defesa ordenou 
o regime de prevenção em todos os 
aeródromos a Oeste do Eufrates, To- 
dos os aparelhos que all se encon- 
tram serão colocados nas pistas, 
prontos para a partida e o ataque. 

As forças armadas a Oeste do 
mesmo rio estão igualmente de pre- 
venção e devem estar prontas a mo- 
vimentar-se no prazo de meia hora. 
Enfim, a comunicação oficial anuncia 
a nomeação do general Abdul Ghani 
El Raui, comandante da 3.º divisão 
blindada, para comandante geral das 
forças armadas do sector incluído a 
Oeste do Eufrates. —F, P. 


O PEDIDO URGENTE DE REUNIÃO 
DO CONSELHO DE SEGURANÇA 


DAMASCO, 21 — Anuncia-se ofi- 
cialmente que a Síria pediu a reunião 
urgente do Conselho de Segurança 
para tomar conhecimento da situa- 

ão criada pelas autoridades Israe- 
litas. 

A decisão de requerer a convoca- 
ção urgente do Conselho de Seguran- 
qa da O. N. U. partiu do conselho 
nacional do comando da revolução 
que se reuniu ontem, à noite, 

Afirma a nota distribuída à Im- 
prensa que os incidentes que se veri- 
ficaram ontem na fronteira sírio- 
«Israelita constituem agressão pre- 
meditada da parte de Israel que com 
este fim, havia concentrado recente- 
mente forças naquela mesma fron- 
teira. 

Depois de lembrar as diligências 
do Governo sírio, chamando a aten- 
cão das potências membros do Con- 
selho de Segurança e do secretário 
geral das Nações Unidas para as in- 
tenções agressivas de Israel, a nota 
continua : «O conselho nacional do 
comando revolução confia nas 
s do heróico Exército 
sírio e no reagrupamento do povo em 
volta do Exército. Está decidido a 
defender os direitos dos árabes na 
Palestina e a mobilizar todas as 
energias da nação árabe para lavar 
duma vez para sempre a afronta is- 
raelita», 

E conclui: «As decisões tomadas 
pelo conselho nacional do comando 
da revolução são de natureza a per- 
suadir Israel de que perderá a bata- 


] : 


pai ta: 


URSS. 


AS CONVERSAÇÕES COM A RÚS- 

SIA SÓ PRINCIPIAM DEPOIS DE 

TERMINAREM AS CONSULTAS 
NA OTAN 


Segundo indicações de boa fonte, 
as preocupações da Alemanha Ocl- 


—- e 


FORAM EXAMINADAS AS MEDIDAS A TOMAR 


- PARA EVITAR ATAQUES DE SURPRESA 


DOS REPRESENTANTES 


PERMANENTES DA OTAN 


QUESTÃO QUE VAI SER OBJECTO 
DE NEGOCIAÇÕES COM MOSCOVO 


dental são partilhadas por alguns 
países da Aliança Atlântica, em par- 
ticular a França, a Grécia, a Holan- 
da, Portugal e a Turquia. Também 
o governo americano mosirou com- 
preender a argumentação alemã, 
como resulta das declarações que 
o Presidente Kennedy fez ontem a 
Imprensa a respeito do assunto: 
«Essa é uma questão — isso Ken- 
nedy — acerca da qual zão penso 
que haja uma posição dos Estados 
Unidos, mas sim uma posição da 
OTAN». O Presidente acrescentou 
que, se houvesse conversações a este 
respeito com a URSS, essas conver- 
sações só comegariam depois de ter- 
minarem as consultas na OTAN. Es- 
tas declarações do Presidente dos 
Estados Unidos vieram confirmar as 
que já tinham sido feitas a seguir à 
diligência alemã, declarações pelas 
quais Washington manifestou a in- 
tenção de não negociar com Moscovo 
sem consultar os aliados atlânticos 
dos Estados Unidos. 

O Conselho da OTAN continuara 
a discutir este problema nzs sessões 
que vão seguir-se, Este sistema cria 
uma complicação, porque retiraria a 
questão à comissão dos embaixadores 
dos Estados Unidos, Inglaterra, Ale- 
manha e França, comissão que tem 
sede em Washington e cuja compe- 
tência abrange a solução do pro- 
blema alemão em geral, E certo, no 
entanto, que a troca de observadores 
dos dois lados da Cortina de Ferro 
está no âmbito do desarmamento, 
quando a comissão dos embaixadores 
se ocupa em geral das questões cha- 
madas reservadas dos acordos de 
Bona de 1955, questões que são da 
competência das potências ex-ocu- 
pantes e entre as quais figuram em 
especial os problemas de Berlim e.da 
reunificação alemã, Nestas condições, 
o Conselho do Atlântico poderá con- 
tinuar a discutir o problems das me- 
didas destinadas à evitar cs ataques 
de surpresa, sem com isso se imis- 
cuir nas atribuições da comissão dos 
embaixadores. — F. P. 


Assine <O LAVRADOR» 


VINTE MIL PESSOAS 


SEM 


LAR 


devido às chuvas torrenciais 


Que caíram no Norte da índia 


onde os rios submergiram sessenta aldeias 


NOVA DELHI, 21-— Depois de 
uma prolongada estiagem, cairam no 
norte da India chuvas torrenciais, 
enchendo os rios e submergindo 60 
aldeias. Há muitos anos que não se 
registaram em Agosto chuvas tão 
intensas. 

Há mortos e cerca de 20 000 pes- 
soas ficaram sem lar. As águas afo- 
garam muitas cabeças de gado. Al- 
gumas estradas estão submersas por 
dois metros de água. 

O mais grave incidente deu-se na 
cidade de Nagpur, onde abateu uma 
mesquita, construída há 30 anos, 
morrendo 110 pessoas e ficando fe- 
ridas 68. 


Noticias de acidentes semelhan- 


pita tb bis RE haEcs DRE REs NENKRKENKRRKRKKANA 


Uma expedição científica 


norte-americana 


vai procurar um misterioso ser marinho 
com cerca de doze metros de comprimento 


que se assemelha « uma cobra transperente 


MION MODEM DEDE Me Ir ac ia Dee papa nada: 


SANDY HOOK (ESTADOS UNI- 
DOS), 21 — Está a ser preparada 
uma expedição cientifica para ser 
encontrado um misterioso ser mari- 
nho, com cerca de doze metros de 
comprimento, que se assemelha a 
uma cobra transparente. 

O director do Centro de Pesquisas 
dos Peixes e Animais Selvagens dos 
Estados Unidos, dr. Lionel A. Wal- 
ford, afirma que viu o animal du- 
rante um dos seus trabaihos no Ocea- 
no Atlântico, numa-região de fundos 
ácidos e lodosos do oceano, conhe- 
cida como «o buraco de lama». 

Disse ainda que o estranho ser 
ondulava, como uma cobra de água, 
mas que era um invertebrado, e, 
portanto, diferente das serpentes 
que figuram as velhas lendas de 
marinheiros. 


lha de hoje, e a grande batalha em 
que à nossa nação se empenhará 
brevemente». — FP, P, 


Estado de alerta das forças 
egípcias 


BEIRUTE, 22 — Sabe-se do Cairo 
que o Egipto colocou as suas forças 
armadas em estado de alerta. — F. P. 


imbém tinha as mãos sujas! 


tes chegam de Bombaim e de outras 
zonas. 

As chuvas da monção criaram 
também graves problemas às tropas 
indianas no Ladakh, visto que a es- 
trada de ligação, que tem 700 quiló- 
metros, ficou interrompida ao serem 
levadas pelas torrentes algumas 
pontes. Milhares de trabalhadores, 
com auxílio norte-americano, pro- 
curam reabrir aquela estrada. Re- 
ceia-se, todavia, que o trecho mais 
importante, entre Srinagar e Leh, 
não possa ficar reparada antes da 
chegada do Inverno. A estrada 
passa por desfiladeiros à altitude de 
cerca de 4500 metros. Caso q es- 
trada não fique pronta para utiliza- 
ção, as tropas só poderão ser abas- 
tecidas por aviões. — ANTI. 


x 


Desfez a hipótese de não passar 
o ser de um balão meteorológico, 
dizendo: «O que vi não era um 
objecto inanimado». E acrescentou : 

«Parecia geleia. Não lhe consegui 
ver nem ossos nem olhos, nem tão 
pouco focinho ou boca. Mes não há 
dúvida de que o vi, lá ao longe, ondu- 
lando, como se fosse feito de vidro 
fluído». 

Primeiro, Walford julgou que se 
tratava do «cinturão de Vénus , um 
animal que parece feito de geleia, 
Depois, porém, compreendeu que não 
poderia ser aquele animal, que atin- 
ge pouco mais de um metro de com- 
primento, Pelos seus cálculos, o ser 
que viu teria aproximadamente «doze 
metros de comprimento, 15 centime- 
tros de largura e 25 centimetros de 
altura». 

Pensa o dr. Walford que a úmica 
maneira de se identificar a «colsap 
será fotografando-a. 

«Homen-rás», equipados com má- 
quinas fotográficas, acompanhá-lo-ão 
a bordo do navio de pesquisas ocea- 
nográficas «challenger», sendo de- 
pois descidos no Oceano, em «gaio- 


las» à prova de tubarões. — ANI. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 7.º página) 
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FUTEBOL 


é JOGOS PARTICULARES 


PEQUENA TAÇA DO MUNDO 


AMÉRIC 
NO DESAFIO COM 


CAPACAS, 21 — O Real Madrid e o RC. 

do Porto fizeram vibrar, esta noite, as bon- 

codos do Estódio Olímpico de ' Caracas, 

sevpadas por 35 mil especiodores entusiosma- 
duranto o primeiro tempo, 

“buranie às dor primeiros minutos de jogo, 
o Real Madrid impôs o seu domínio, mas 
pouco depois o F. C. do Porto começou q 
fertse-ctoçar. Oy diversos conhro aloguis rão- 
iz equipa portugueso obrigaram o 
Real Madrid o relirar para o sua inha mé: 
dia, desenvolvendo um jogo de meio-campo, 
O guarda-redes português Américo, que foi 
muito assediado, soiu-se airosamente. Isso 
não impediu a que não pudesse evitar o golo 
esponhol, remotado de cabeça por Amâncio, 
aos 2 minutos. Por sua parte, o poriuguês 
Pinto remotos hábilmente um «conto» mar- 
cado pelo seu companheiro Hernâni, quatro 
minutos antes de finalizar o primeiro tempo. 

No segundo tempo, foi mais níido a su 
premacia do que recuperou a eficácia 
oa An iba Poa Vea 
tinha defensiva portuguesa, 

O guarda-redes Américo foi assediado cor 
tontemento pelos espanhóis, cedendo vários 
«contos», Seria injusto atribuir-lhe o respon- 
sobilidado da derrota da equipo, posto quo 
e suo actuação foi muito cficiente, assim 
como o do ferceto defensivo FestaÁrcanjo- 
“Mesquita. À figuro mais notável do Real, no 
segundo tempo, foi Amâncio, cujo trabalho, 
deveras brilhante, controstou com os inter- 
venções apagadas de Di Stefano, podendo 
bem dizer-se que este desopontoy os seus 
admiradores. 

O desafio prolongou.se acidentalmente por 
quatro minutos, porque o relógio do árbitro 
parou, fardo aja sido avisodo da, onorma- 

jade pelo jo treinador do Real, Murioz. 

Ào indar”o fogo, o público, enlusiasmado, 
invadiu o campo, mos voltou rápidamente às 
bancadas, intimidodo pelos mongueiras. Ape- 
sor disso, havia forte cordão de polícias em 
redor dos vestiários, paro evitar que cli e 
trassem os centenas do fanáticos que. 
giom postcor em ombros os madrilenos, 

jores. 

mataria, e Imprenso da capital do Ve- 


ROMEU (ex-Botafogo), certo no 
F. O. DO PORTO, chegará na 
próxima semana 


RIO DE JANEIRO, 21 — O vice-presi 
dento do F. €. do Porto, Sebastião Ribei- 
co, ju mais um bom reforço para a 
sua equipa : Romeu, que se revelou como 
junior no Fluminense o, depois, foi cedido 
ao Olaria e no Botafogo, jogando nas 
equipas principais, até regressar ao TFlu- 
minense. 


Neste último clubo jogou no lado de 
Jgetdir — outro brasileiro contratado pelo 
e que ontem mesmo 
Caracas, no m o Real 


carta» 

Tegociou directamento com o (vice- 
Coreidento do clube portuense : recebeu 
dois milhões de cruzeiros do «luvas» (cer- 
ca de 70 contos) e terá um ordenado men- 
sal de cento é vinte mil cruzeiros (4.000 
escudos), além da passagem de avião do 
Rio para Portugal, bem como o regresso 

os prémios habituais, — ANT 


N. da R. — Chegou, ontem, ao fim da 
tarde, a esta cidado, vindo do Rio, o 
dirigênte do F. O. do Porto, Manuel 
Borges, que nos confirmou a vinda de 
Romeu. O jogador brasileiro chegará 
ao Porto na próxima terca-feira. En- 
tretanto, Ernesto Santos está a tratar 
da documentação deste jogador, bem 
como da do Waldir, o outro brasileiro 
dá ao serviço do clube das Antas. 


O BENFICA defronta o Distillery 
(Irlanda), para a «Taça dos Cam- 
peões», em 25 de Setembro 

2 de Outubro 


GE! 72 — O secretário da União 
Europeia publicou a lista da data dos en- 
contros para a primeira volta da <Taça 
dos Clubes Campeões Europeus» e da <Ta- 
ca Europeia dos Vencedores das Taças». 

De 15 desafios da «Taça dos Campeões 
Europeus», Cri Er não foram mar- 
cados, Partisan (Albânia)- 
“Spartak Plvaiy (isdigária), Dynamo UBuz 
careste)-Motor a (Alemanha Oriental), 
Partizan ( 0) -Anorthiosi (Chipe) é 
Everton (Grã-Bret.)-Internacional (Itália), 

Para a <Taca Europeia dos Vencedores 
das Taças> foram definitivamente fixados 
oito dos trezo encontros, Os Jogos de que 
ainda não são conhecidas as datas oporão 
o Sporting-B: Alanta (Há), Fehner- 
taco (Istambul)-Petrolul Ploest| (Iomé- 
nia), MTK (Budapeste) representante bul- 
garo, Palloseura (Helsinquia)-Slovan Bra- 
tistava e a SV Hamburgo-União Desportiva 
(Luxemburgo). 

Os encontros com datas já foram mar- 
cados : 

<Taça dos Clubes Campeões Europeus : 
— Distillery (Iriunda)-Benfica (1.º mão, 
de Setembro, 2» mão, 2 de Outubro; 
Gornik Zabrze (Pol.)-Austria de Viena, 
18 Setembro é 2 de Outubro; Galatsaray- 
-Ferenevaros, 4 e 11 do Setembro. 

As, Monaco-Aek Athenes, 15 do Setem- 
bro e 2 de Outubro; Valiknokosleem -Haka 
(Fin.)-Jeunesgo Esch (Lux.), de Setem- 
bro é 9 de Outubro; Sandro Licee No 
koeping, 3% de Setembro « 3 do Outubro 
Glasgow Real Mudrid, 25 dg Se- 
tembro e 9 de Outubro; Skl or Lyn “No- 
Tuega)-Borussia Dortmund, 10 de Setem- 
bro; (ainda não foi marcaila data para o 
encontro da 2* cmão», Eabjerb (Din,)- 
Bindhoven (Bol) 25 de Setembro e 9 de 
Outubro e Dundalk (Bire)-FC, Zurick, 11 
e % de Setembro, 

<Taça Europeia, dos V 
Taças» e) Nicosie (Chipre)-Gjoevik 
Lym (Noruega), 8 a 29 de Setembro; Stp 
Olymha ni, (Zaglobio Sosnowlec' (Po- 
lónia), 25 de Setembro (ainda não foi 
tixada data para o desafio da 2.º «mãos); 
Ask Linz-Dynamo Zagreb, 9 e 16 de Outu- 
bro; Shelbourne (Ir.)-Barcelona, 25 de Se- 
tembro “,J6 do Outubro; Olympique-Luo- 
Odense (D.n.), 9 e 15 de Outubro; 
Willom Tibourg (Hol.)-Manchester" Uni 
tod, 2 do Setembro o 15 de Outubro; 
Fe Bale-Celtic Glasgow, 19 de Setembro é 
9 Outubro e Silema Wanderers (Malta)- 

+Borough Unitod (País de Gales) é 15 de 
tembro-3 de Outubro, — 1º. 


O Varzim efectua, no domingo, o seu 
primeiro desafio formal da época 


A Federação Portuguesa de Futebol 
dou, ontem, o seu acordo à realização 
do encontro particular VarzimS. C, de 
Braga, a efectuar no campo dos povei- 
ros, no próximo domingo, às 16 horas, 

Nesto encontro o Varzim já devé 
apresentar 05 seus novos jogadores, entre 
eles o médio Fonseca, que o Vitória de 
Guimarães dispensou. 


Os jovens com menos de 16 anos, 
terão entrada gratuíta no Nacional 
de Juniores e de Principiantes 


Indo de encontro aos anseios e desejos 
da juventude, quo se Interessa pelo futebol 
& Federação Portuguesa de Futcbol resol. 
veu conceder entrada gratuíta nos Jogos 
dos campeonatos 

de Pi a todos os jovens com 


cedores de 


Badru, do Centro Africano da Beira, 
mo Sporting ou no Caldas? 


BEIRA, 21 — Mais um ultramarino 
que se prepara para partir para a Me- 
trópole. “Tratase de Badra, extremodi 
reito do Centro Africano, que na sexta. 
-Íoira segue, por via aérea, para Lisboa, 
com destino 49 Sporting. 

Porém. & sua carta foi cedida ao Cal- 
das, segundo revela o jornal «Diário de 
Moçambiques, tendo o Centro Africano 
Já recebido 3% contos e receberá mais 
16, “dentro” em frevo CL 


E NOTÍCIAS VÁRIAS 


FO1I0O MELHOR 
DOS PORTUENSES 


O REAL MADRID 


nezuelo destaca, hoje, com grandes títulos e 
pormenorizadas reportagens, a vitória que 
O Real Madrid alcançou, 

Os cronistos desportivos são unânimes em 
desjacor a qualidade e emoção do jogo, no 
qual o grupo madrileno «se mostrou orde- 
nedo, maleável e abundante em recursos 
técnicos». Os jogadores de Madrid, segundo 
os comentadores, «lêm grande classo e fize- 
rem um jogo variado, espectecular e coordo- 
nado, animando, com entusiasmo, as com- 
binoções», Embora destaquem as brilhantes 
actuações de Gento e Amâncio, respectiva- 
mente, na primeira e no segunda parte, os 
articulistas manifestam admiração pelo ema- 
gnífico jogo de conjunto do equipa modri- 
feno». 

Já não suscita os mesmos elogios a actuo- 
são de Di Stefano, o quem alguns chomam 
«figura decorativo que desiludiu os especta- 
dores». Os comentadores reconhecem que o 
fomoso jogedor «trabalhou pora a equipas, 
mos entendem que q suo aciuação «oi apa: 
gadas. Uma explicação para a falta de brilho 
de Di Stefano poderia ser o torcicolo que 
sofreu no véspera do desafio. 

O guordo-redes portuense Américo é unô- 
nimemente elogiado, pela maneira brilhante 
com que fez frente aos constantes ataques dos 
dionteiros espanhóis e cos numerosos «cantos» 
concedidos pela defesa portuense. 

O (interesso, dos apreciadores do futebol 
estó, agora, todo posto no desafio que será 
disputado na próxima sexta-feira, dia 23, en- 
tre o Real Madrid e o São Paulo. Será esse 
o terceiro desafio do Torneio Triangular de 
Caracas, iniciado no último domingo. Até 
agoro, à Futebol Clube do Porto sofreu duas 
derrotas, e os outros dois clubes concorren- 
tes, o Real Madrid e o São Paulo obtiveram 
codo um uma vitória contra os portuenses, 
embas por 21. 

O espanhol António Parra, director do 
«Clube Desportivo Espanhol», desto cidade, 
emotionou-se de tol modo, qo assistir aos 
primeiros lonces do encontro F. C. do Port 
“Real Madrid, que faleceu, vítima de um en- 
forte do miocárdio. — ANI. 


Realizou-se o sorteio do Campeonato 
Nacional de Aveiro de Juniores 


Com início em 29 de Setembro, val 
a, F, de Aveiro fazer disputar o “Cam- 
peonato Regional de Juniores, que será 
dividido, para melhor ordenamento das 
jornadas, em duas séries, assim consti- 
tuídas : 

SERIE A — C. D. Estarreja, U. D. 
Oliveirense, S, C Beira Mar. S, D. Mea- 
lhada, C. F. Anadia, A. D. Ovarense, 
5 C.- Alba, BR, D. Agueda e S. 

Bustelo. ER 


pps à pads a 
rs se Espinho, A, D. Valecam- 
Tienes, | C, Cesarense, A, C. Cucujães, 
C. D. Arrifanense e C. F. União de 
Lamas. 
O sorteio, oportunamente realizado, deu 
o seguinte resultado : 


SERIE A 


1.º DIA — Oliveirense-Estarreja; Bei- 
ra Mar-Bustelo; Mealhada-Agueda; e Ana- 
dia-Alba. 

2.º DIA — Estarreja-Beira Mar; Bus- 
telo-Mealhada; Agueda-Anadia; e Alba 
-Ovarense, à 

3º DIA — Mealhada-Estarreja; Beira 
Mar-Olivelrense; Anadia-Bustelo; e Ova- 


rense-Agueda. 

do DIA — Estarreja-Anadia; Olivei. 
rense - Mealhada; —Bustelo - Ovarense; e 
Agueda-Alba. 

5º DIA — Ovarense-Estarreja: Ana- 
dla-Oliveirense ; Menlhada-Beira Mar; e 
Alba-Bustelo, 

6º DIA — Estarreja-Alba: Oliveiren- 
soOvarense; Beira Mar-Anadia; e Bus- 
telo-Agueda- 

7º DIA — Agueda-Estarreja: Alba- 
«Oliveirense; Ovarense-Beira Mar; e Ana- 
dia-Mealhada. 

8º DIA — Estarreja-Bustelo; Olívei- 
rense-Agueda; Beira Mar-Alba; e Mea- 


lhada-Ovarense, 

9,º DIA — Bustelo-Oliveirense; Agueda- 
-Belra Mar; Alba-Mealhada; e Ovarense- 
-Anadia, 


SERIE B 


º DIA — Sanjoanense-Esmoriz; Fel- 

rense-Arrifanense; Lusitânia-Cucujães; Es- 

pinho-Cesarense: 'e Valecambrense-Ls 
aétPIA Esmoriz-Feirense; 


sDinho; e Cesarenso-Valecambrenso, 
NECEo itânia-Esmoriz; Fi 
se-Sanjoanense; Espinho-Arrifanens 
lecambrense-Cuei Lamas-Cesgrense, 
4.º DIA — Esmoriz-Espinho: Sanjoa- 
nense-Lusitânia; Feirense-Lamas; Arri 
nense-Valecambrense; Cucujães-Cesarense, 
6º DIA — Valecambrense - Esmoriz 
Espinho-Sanjoanense; Lusitânia-Feirense ; 
Cesarense-Arrifanenso; e Lamas-Cucujães. 
6.º DIA Esmoriz.Cesarense; San- 
Joanenso - Valecambrense ; Feirense - Espi- 
nho; Lusitânia-Lamas; q Arrifanense-Cu- 
cujãe: 
7.º DIA Cucujães-Esmoriz; 
rense-Sanjoanense:  Valecambrens! 
se; Espinho-Lusitânia; o 


Cosa. 
Feiren- 
Lamas-Arrifa. 


8.º DIA — Esmoriz-Arrifanense; San- 
Jounense - Cucujíes ; Feirense - Cesarense; 
Lusitânia-Valecambrense; e Espinho-La- 
mas. 

9.º DIA — Lamas-Esmoriz; Arrifanen- 
se-Sanjoanense; Cucujies-Feirense; Cesa- 
rense-Lusitânia; e Valecambrense-Espinho. 


e REMATES... 


Pelas 22 horas de hoje, efectua-se, na 


Comissão de 1.º Instância, da F. P. F., 
uma tentativa de conciliação entre o 
Loixões e o seu jogador Gomes, que 
pediu o rescisão do contrato, sob a 
alegação de ordenados em atraso. 


O Aliados de Lordelo inicia, amanhã, 
pelas 17 horas, os seus treinos que este 
ano são orientados pelo antigo. jogi 
dor do Freamunde, Mirra. 


O Leixões treinouso, ontem, no rel. 
vado do Estádio do Mar, onde amanhã 
So ofeciua o treino de conjunto. 


A reunião magna da mossa associativo 
do Leixões, prevista para esta semana, 
para tratar do momentosos assuntos da 
colectividade, foi transferida para se- 
gunda-feiro, dada a ausência do pre- 
lento da Direcção. 


O conhecido médio dos «azuis Carlos 
Silva 11 acaba de fechar controto com 
os dirigentes do Peniche, que parecem 
dispostos a reforçarem com outros ele- 
mentos a sua equipa principal, 


O jogador Angeja, que na época pos. 
sada alinhou pelo Atlético, regressará 
ao seu antigo clubo — Belenenses. 


A Direcção do Belenensos resolveu con. 
ceder, gratuitamente, a «carta do de. 
«obrigação» ao seu jogador Matateu, 
que não chegou, por sua vez, a acor- 
do com o clube mexicano Morelia, O 
popular «internacional» está, agora, 

com o Famalicão e 
que pretendem utilizar 


Os seus serviços 


[LASSEMBLEIAS GERAIS | 
da Associação de Futebol do Porto 


aprovou uma proposta da Direcção para alterar 
a organização financeira das suas provas oficiais 


Na sede da A. F. do Porto electuou-se 
noite, uma assembleia geral 
extraordinária do cuja ordem de traba- 
lhos so salientava a seguinto proposta 
da direcção daquelo organismo 
1.º — Aplicar em todos os jogos ofi- 
ciais por si determinados, constantes dos 
respectivos calendários de eurácter distri 
tal, a sobretaxa do UM ESCUDO em bi- 
lhete vendido nos mesmos jogos, cujo 
produto global, a constituir «Fundo de 
compensações e de prejuízos», so desti- 
nará : 

a)—i liquidação dos prejuízos veriti- 
cados nas organizações das provas da 
categoria eseniorp 

db) ao pagamento dos encargos resul- 
tantes da aplicação do cupitulo cAssis- 
tôncia a Jogadores» e que representem 
a responsabilidade excedente à atribuída 
à entidado seguradora que tiver a seu 

rgo O seguro dos jogadores em todo 

s, quando acidentados em jogos ofi 
ciais, o que a Federação Portuguesa de 
Futebol denunciará oportunamente: 

o) à liquidação dos encargos resul- 
tantes da actividade da Comissão Dis 
tal de Árbitros, mormente a relacionada 

direcção dos encontros em que 
ém e por si designados para aquela 


fane 
2.º — Considerar sem efeito a delibe- 
ração tomada oportunamento e quo au- 
toriza a A. F. P. a cobrar a sobretaxa 
de $%0 em bilhete vendido nos jogos 
oficiais em favor do Fundo de Assistên- 
cla aos Jogadores, por prejudicada pelo 
texto da alínea c) do número anterior; 
Tendo em consideração o exposto na 
parte final do capítulo «A - Lancamento 
de Provas e Prejuízos do Jogos», tam- 
bém desenvolvido no introito da presente 
proposta, propõe, ainda, a Direcção da 
Associação de Futebol do Porto : 
3º — Que se considere sem cfeito q 
alteração regulamentar aprovada em 
Assembleia Geral Extraordinária de $ d 
Outubro do ano findo, mantendo-se intor 
ta. em sua substituição, a redacção da 
alínea e) do Artigo 113.9 do Regulamento 
Geral da A. P. F. e anulado o pará- 


foi interrompido por 


Estava marcada para ontem, em Ser- 
zedo, a primeira mão dos jogos de pas- 
sagem da HI à II Divisão, entre o Ser- 
zedo e o Candal. O encontro, que devia 
iniciar-se às 19 horas, começou um 
pouco mais tarde, e quando as equipas 
estavam empatadas por 2-2, 0 árbiiro, 
sr. Manuel Paiva, do Nuno Alvares de 
Gondomar, toi obrigado a interrompê-lo 
por falta de visibilidade. 

A luz artificial do campo foi ainda 
experimentada, mas O árbitro conside- 
rou-a insuflelente para prosseguimento 
da partida. 

Em face disso, perante o que está 
regulamentado, as partidas efectuadas 
não são consideradas, e o Jogo terá que 
ser repetido. 

Os clubes não chegaram a acordo 
quanto à data da repetição, pelo que o 
assunto terá que ser resolvido pela Asso- 
clação de Voleibol do Porto. 

Entretanto, as equipas defrontar-se- 
Ro no domingo, no campo do Candeil, 
no encontro que havia de ser da segun- 
da mão, mas que em virtude do que 
ontem aconteceu passará a ser da pri- 
meira. 

As equipas elinharam: 

SERZEDO — Goncalves, Joaquim Gul 
lherme, António de Almelda, Artur PI- 
nheiro, Joaquim Bento, Carlos Morais, 
António Lemos, António Oliveira e Ma- 
nuel Almeida, 

CANDAL — António Rul, Flávio SH- 
ve. Guilherme Moreira, Paulo Monteiro, 
Adelino Marinho, - Alberto Ferreira e 
Manuel Mota, 

Resultados parclals: 6-15, 16-11, 15-9 
e 15-15. 


COBOs Os oososcesose secos 


ÉNIS 


Principia, hoie, na Foz, o Campeo- 
nato Nacional de segundas 
categorias 


Para esta tarde, na Foz, estão mar. 
cados os primeiros encontros de singu- 
lares do Campeonato Nacional de segun- 
das categorias: 

As 17 horas, Miguel Alegro-Olindo 
Leitão; às 18, Jorge Marco-Rui Pessanha, 
dr. Teixeira Bastos-Serafim Ollveira é 
Jorge Roquete-José Tojas; às 19, Alberto 
Ferreira da Silva-Manvel Castro, Arman- 
do de Sousa-Carlos Pinho e Carlos Mar. 
tins-Nuno Alegre 

Para todos estes desafios só haverá 
tolerância de um quarto de hora. 


grafo 
Assembleia Geral, 


sentar: 
legados do C. F, de Serzedo, Leixões S, 
Clube, O. D. de Portugal e É. €. de In- 
esta. 


rado em rela: 


>—e se 


O JOGO SERZEDO-CANDAL 


—s se 


O Umirti 


3.º aprovado naquela rida. 


Os outros pontos da convocatória 


obedeciam à praxe, como seja a verlfl- 
cação dos poderes 
tu 

rlor, leitura que allás, 


dos delegados e lei. 
da acta da assembleta geral ante- 
Tot dispensada. 
A proposta da direcção da A.F.P, 


conjuntamente com outra proposta 
apresentada pelo delegado do Leixões S, 
Clube, dr. Edison de Magalhães, fol epro- 
vada no seu múmero primeiro, alíneas 6) 
b) e c) e número segundo. 


O número terceiro que mereceu tar- 


ga discussão ficou pera ser apreciado 
em próxima assembleia geral. 


Sobre este ponto da proposta apre- 
meis propostas escritas os de- 


No decorrer da sessão usaram da pa- 


lavra vários delegados em troca de m- 
pressões com o presidente da m 
membros da direcção da A.P.P. 


a € os 


Foi nomeada uma comissão constitui 
da pelos delegados do F. C. de Intesta, 
C. F. de Serzedo e C. D, de Portugal 


para apreciação das propostas escritas 
apresentadas à mesa sobre o número 
terceiro da proposta 


associativa, 
efeito de execução imediata, 
Antes de encerrar a sessão o delegado 


para 


do Boavista F. C. pediu esclarecimentos 
à direcção da A. F, P, 


. sobre a razão de 
ser de o calendário de jogos do Campeo- 
nato Nacional da II Divisão ter sido alte- 
ao combinado antecipa- 
damente na À. F. P. em reunião havida 


anteriormente para o efeito. O presidente 


da direcção da A. F. P. deu razão ao dele- 
gado do Boavista e informou da de 


tomada pela Associação em relaç 


caso, reclamando junto da Federação. 

A assembleia geral foi presidida pelo 
sr. dr. João António da Costa Lima, de- 
legado do S, C. Castelo da Maia em subs- 
tituição do presidente da mesa e secreta- 
riaram os srs. Alfredo dos Santos Carneiro 
e António da Silva Abelha, delegado do 
F.C. de Cete, 

Dos 63 clubes filiados estiveram pre- 
sentes 31. 


falta de visibilidade 


Jogadores que devem fazer parte 
da Selecção do Norte, que no dia 
28 defronta a Selecção Santista 


Conforme temos noticiádo, a Asso- 
clação de Voleibol do Porto realiza, no 
próximo dia 28, no Pavilhão de Despor- 
tos do Palácio de Cristal, um grandioso 
festival de voleibol, que engloba dois 
encontros importanies — um entre as 
equipas femininas da Selecção do Norte 
e do Stad Français, e outro entre os 
grupos masculinos das selecções do Por- 
to e de Santos (Brasil). 

Os conjuntos que vão representar a 
Associação do Porto vão intensificar os 
treinos Satie eia a essa Jornada, embo- 
ra essa intens! fticação Es vista no joy jogo 
feminino passe a ser mais apertada « 
pois do último jogo do Campeonato Na- 
cional, que se realiza sábado, ao fim da 
tarde, em Leixões, 

Entretanto a selecção masculina con- 
tinua a preparar-se sob a ortentação do 
dr. Santos Silva, que indicou já como 
fazendo parte definitiva dos selecciona- 
dos, os seguintes elementos: António 
Neves, Carlos Padrão, José Salvador e 
António Natário, do Sporting de Espi- 
nho; António Rijo e Manucl Rijo, do 
Leixões; Fernando Rodrigues, José Trin- 
dade e professor Manuel Puga, do F. C. 
do Porto; e José Custro, do Orfeão da 
Madalena. 

A preparação continua, feita, como 
é óbvio, à base destes elementos, 


O jogo em atraso Sporting de Espi- 
nho-F, G. do Porto realiza-se no 
sábado 


Para complemento do Campeonato 
Nacional da 1 Divisão, vai realizar-se, 
no próximo sábndo, em Espinho, o en 
contro em atraso entre o Sporting local 
so FG. do Porto, 

A partida, como se sabe, 
influência pára o primeiro 
quistado com todo o mérito pela equipa 
espinhense, mas interessa ao F. C, do 
Porto, quê se conseguir ganhar poderá 
colocar-se num lugar de honra no qua: 
dro classificatio da reforida prova, 


UTOMOBILISMO 


Sábado, em Fão, gincana 
de automóveis 


já não tem 
lugar, con- 


No campo de jogos do Sport Clube 
de Fão, e organizada pelo Grupo dos 
Amigos de Fão, realiza-se, no próximo 
sábado, uma gincana de automóveis, 


ENG. ALCINO FERNANDES 


(CLUBE INVICTA) 
O português melhor classificado nas provas internacionais de 


LA 


As provas internacionais de La Ro- 
chelle que tiveram esto ano a presença 
de dez portugueses, pertencentes ao Des. 
portivo da Póvoa e ao Clube Invicta, 
aquele com oito representantes o este com 
dois, chegaram ao seu termo, Conhecem- 
-se, já, os resultados do primeiro con- 
curso é à forma como os nossos compa- 
triotas foram recebidos em terras de 
França, Eles têm sido cumulados das 
malores gentile ões, que cons- 
titui, afinal, a retribuição da rece) 
prestada aos franceses por ocasião das 
deslocações que fizeram a Portugal, pri- 
meiro para participarem no Concurso In- 
ternacional da Praia da Aguda e depols 
para idêntica prova efectuada na Póvoa 
de Varzim. De qualquer modo gesto dos 
franceses deve ser devidamente relevado 
pelo que representa de cavalheirismo e 
desportivismo. 

A prova 4 que nos reportamos fo feita 
de barco, nela tendo participado cento e 
quarenta” o oito concorrentes entre portu- 
guests, franceses e espanhóis, À classifi. 
cação dos portugueses foi a seguinte: 11.º 
eng.º Alcino Fernandes, do Clube Invicta, 
12.600 quilos de peixe; 15.º Jorge Ferreira 
Dias, do Desportivo da Póvar, 12.100: 

eremias Gomes de Almeida, do Des- 
pardo da Póvoa, 5,500; 55.º João José, 
do Desportivo da Póvoa, 4,500; 78.º Nelson 
Fernandes (junior), do Clube Invicta, 
2,150; 87.º António Joaquim da Silva Reis, 
do Desportivo da Póvoa, 1,700 quilos. 

Em Senhoras, D. Judite Guedes, do 
Desportivo da Póvoa, classificou-se em 
terceiro lugar com 335 gramas. 

Na totalidade o Desportivo da Póvoa 
pescou 24,035 quilos de peixe, facto de 
considerar atendendo ao número de con- 
correntes. Do mesmo modo deve salien- 
tar-so a aotuação do eng.º Alcino Fer- 
nandes que tão bem representou o «seu» 
Clube Invicta, em terras de La Rochelle, 


Na 1.º «mão» do Campeonato Regio- 

nal de Rio da A. R. N.P. D,, Antônio 

Jesus Sousa, D. Maria Fernanda Pina 

e Manuel Fernando Pina foram os 
“ vencedores 


A Associação Regional do Norte de 
* Pesca Desportiva realizou a 1.º «mão» do 


ROCHELLE 


Campeonato Regional de Rio, que decor- 
reu agradâvelmente. 

A prova, quo so etectuou no Rio Dou- 
ro-Ermida, teve a concorrência de cento 
e trinta pescadores que, dadas as boas 
condições que o local ofereceu foi pos- 
sível a classificação da maioria dos con- 
correntes, 

Os resultados verificados foram os se- 
guintes: 

INDIVIDUAIS SENIORES -- 1.º Antó 


4º Manuel Pereira (Invicta), 
Abel F. Coelho (idem), 6.046; 
cisco Sousa (Boavista), 6.021 
Torres (A. P. Ro), 5.617; 8. 

reles (F. C. do Ponto), 5.510; 9.º Lúcio 
Brandão (Boavista), 5.249; 10.º António 
R. Almeida (Amarante) 5.185; 11.º José 
Sousa Pinto (Fluvial), 5.131; 12º Carlos 
do Rio (idem), 4.960; 18.º José Tavares 
(idem), 4.820; 14.º Amadeu Costa (idem), 
4.586; 15.º Luís Rafael (Invicta), 4.868, 


SENHORAS — 1» D. Maria Fernanda 
Pina (Invicta), 4.658 pontos; 2.4 D. Ange- 
lina Lima (A. P. Ro, 1.95; 34 D. Flo- 
rinda Santos (Fluvial), 1114; de D. Jo- 
sina Sampaio e Castro (F, O do Porto), 
973; 5º D, Aurea Leal (Boavista), 700. 


| JUNIORES — 1.º Manuel Fernando 
Pina (Invicta), 6,112: 2.º Serafim Barbosa 
(Boavista), 2,920; 3º Augusto Sampato 
(Vila-reatense), 1.717; 4.9, Joaquim R, Al 
meida (Amarênte), 1.058; 6.º Manuel G. 
Sampaio (Vila-realense), 99: 


CLASSIFICAÇÃO POR CLUBES— 
1.º Invicta, 26,118 pontos; 2º Fluvial, 
28.161; 3.0 P, C. do Porto, 20.678; 4.º Boa- 
vista, 16.122; 6.0 A, P, R., 14.472; 6.º Ama- 
rante, 11.843; 7.º Vila-realense, 9.769; 8.0 
Cacadores da Betra, 9.617; 9.º C. D. da 
Póvoa, 6.448. 


Domingo — V Concurso 
da Costa Verde 
Realizando-se no próximo domingo o 


6.950; 6.0 

o Fran- 
7.º Alcino 
Abílio Met- 


V Concurso de Pesca Desportiva da Costa 


Verde, organizado pelo Sporting Clube 
de Espinho, ficam convidados os asso 
ciados do Clube Invicta de Pesca Des- 


portiva a efectuarem a sua inscrição na 
sede do Clube, até às 22 horas do dia R 


o do fria 


TÉNIS DE MESA 


A Associação do Porto iniclou 
a sua actividade com vista 
a próxima época 


A direcção da Associação de Ténis 
de Mesa do Porto, está a desenvolver 
grando actividade com vista aos próximos 
torneios regionais, procurando rodeá-los 
do ambiente carccido para maior expam- 
são da modalidade, Assim, os dirigentes 
da entidado regional 
prazos das inscrições f 
tivas para us respectivos campeonatos, 
contando realizar como prova de aber- 
tura os Campeonatos Regionais Indiv 
dunis, 

Em ciroular que distribuiu pelos clu- 

bes, como único aviso, a Associação dá 
a conhecer os seguintes datas para 
inscrições: 
Filiação de clubes e fnscrições de 
categorias, para q práttoa da modalidade 
na época de 1963/61, até mo dia 1 de 
Outubro, 


Campeonatos Reglonai. 
Individuais de Séniores — Insenições 
abertas até ao dia 20 de Setembro, com 
realização do sorteio de jogos, na data 
do fecho ds inscrição, pelas 2220 horas. 
Equipas — Para a I, II, III Divisões 
e Promoção, as inscrições poder-se-ão 
efectuar até ao dia 4 de Outubro, reali 
ranido-se 6s sorteios após o fecho das dns- 


Taça Imprensa (Séniores e Júniores) — 
Esta prova, que geralmente costumava 
abrir à época oficial da Associação do 
Porto, disputar-se-á tnlvez no início do 
Novembro. As inscrições berminam no 
dia 22 de Outubro, data em que na sedo 
do organismo, pelas 22 horas, se efec- 
tuarão os respectivos someios, 


A direcção da Associação pretende 
realizar os Campeonatos Femininos 


Devido à falta de Inscrições, a Associa- 
cão de Ténis le Mesa do Porto, não pôde 
renlizar q Gpoca passada os Campeonatos 
de Equipas e Individumis Feminino, 
como era seu d 

'o início desta época, os dirigentes 
associativos procuram incutir mo ânimo 
dos eluves as es das respectivas 
secções, com o fim, louvável, de dar 
maior incremento à inodalidade é estes 
der a sua prática. Em cireutar que Uirl- 
giu aos clubes nessa sentido, a Ass 
cão do Porto faz sentir e conveniência 
do se incrementar a modalidade nesto 
asperto, visto que outras Assoctaci 

enos recursos técnicos e menor ac! 
aumentam de ano pára ano a 
prática deste desporto na categoria refe- 
renciada Es 

Na réalidndo a ideia da Associação 
deve ser acolhida com entusiasmo pelos 
clubes praticantes, que com um pouco 
do esforço e doa vontade, podem tornar 
possível essa iniciativa, "a qual viria, 
renlmento, dar um (noremento maior 
para o ténis de mêsa 


Outras no 


A direcção da Associação do Porto 
está também interessada em elevar o 
nível das arbitragen 

Nesse sentido, amelou qara os clubes 
cus filiados, aos quais sugere a inúlca- 
cão de pelo menos três elementos para 
que se possa organizar um quadro que, 
oficialmente seria indicado para cs Jogos 
oficiais por equipas. 

Se não houver a colaboração medida, 
direcção da, Às: 
o sistema das época: 
a utilização dos próprios jogadores como 
árbitros, 

— À secretaria 
gtonará, um 21,80 às 
48º e 6. 


ão fun- 
30 horas, às 3º 


ar 


uma campanha com v 
novos clubes, inlotativa que pareca resul- 
tar, uma vez que já há a promessa de 
novas inscrições, 


mM 


Hoje — Reunião dos jogailores 
do Leixões 

Hoje, às 22 horas, reunem-se, na sede 
do Leixões, os Jogadores e seccionistas do 
elul para assuntos de interesse do res. 
pectivo departamento. 


As tradicionais regatas entre o Clube 
de Vela Atlântico e o Náutico 
' de. Vigo realizar-se-ão no sábado 
“e no domingo em Leixões 
O Clube de Vela Atlântico, colectivi- 
dade náutica que tem desenvolvido apre- 
clável actividade no salutar desporto da 
vela, vai promover nos próximos sábado 
e domingo as tradicionais regatas inter- 
nacionais de «Snips» entro velejadores da 
sua frota e do Real Clube Náutico de 
Vigo, 

O intercâmbio desportivo entre as duas 
colectividades peninsulares vem de longe 
e tem tido anualmente agradável conti 
nuidade. Desportivamente, a organização 
também é valorosa, visto contribuir para 
a propagânda e expansão duma modall- 

le núutica que pode considerar-se das 
mais belas e úteis para o desenvolvimento 
dos seus praticantes, 

No historial das competições entre ve- 
lejadores do Clube Atlântico e do Náutico 
do Vigo os triunfos têm-se dividido, pro- 
«a evidente de que existe um equilíbrio 
de valores bastante acentuado. Geralmen- 
te, no ambiente próprio, o Clube de Vela 
Atlântico marca supremacia, sendo do es- 
perar que este ano seja confirmada essa 
vantagem. Pelo menos assim é de esperar, 
tanto mais que o Clube de Vela Atlântico, 
com, velejadores da categoria de Rui Mi 
reira, Luís Roboredo, Pedro Marinho, Vi- 

Soares e outros que através da sua 
actividade têm marcado boa presença em 
regatas nacionais e internacionais, 


JOGOS OLÍMPICOS 


o Congresso Plenário do Comité 
Olímpico Internacional 


LAUSANA, 21 — O Congresso Plená- 

do Comité Olímpico Internacional 

inuso de Má a 20 de Outubro, em 
Budon-Baden, na Alemanha Federal, e 
não em Nairobi, no Quénia — anunciou 
o presidente do” Comité Olimpico, Avery 
Brundage. Eder 
A mudança do local da reunião foi 
decidida por o Governo do Quénia ter 
declarado que não permitiria a entrada 
às delegações do Portugal e da Africa 
do Sul, — ANT. 


OQUEI EM PATINS 


O BOAVISTA c práticamente campeão 
regional da 1 Divisão 


Realizou-se ontem, à noite, o jogo 
mais importante do campeonato regional 
da Il Divisão, entre as equipas do Boa- 
vista e do Leixões, 

O grupo do Bessa que entrou no rir 
que de Matosinhos, em primeiro lugar 
da classificação geral com três pontos 
de avanço sobre o mais directo compe- 
tidor, o Lei: conseguiu sair do desa- 
fio, com um empate sem golos que favo- 
receu os seus propósitos de se conside- 
rar a partir de agora, prâticamente, o 
Campeão regional, pois conserva íntegra 
a sua preciosa vantagem para os jogos 
que lhe resta realizar. O desafio que de- 
correu sempre com certo equilíbrio teve 
no entanto períodos em que o Leixões 
esteve em superioridade sem, no entanto, 
conseguir fixar em golos esses momento; 

No final ao jogo e por qualquer d 


sentendimento, quando os jogadores do 
abraçavam com entusiasmo 


Boavista se 
pelo êxito obtido, suscitou-se grande con: 
flito que tamentâvelmente ofuscou a im- 
portância do desafio e a maneira cor- 
recta como foi disputado, 

Sob a arbitragem de Afonso Cardoso, 
os grupos elinharam : 

LEIXÕES — Tato, José Maria, Claro, 
E. Barbosa, Manuel Brás, F. Barbosa e 
Coutinho. 
BOAVISTA — Lucas, Agueda, 
neiro. Soeiro, Alfredo e Amadeu. 


COLUMBOFILISMO 


Car- 


da Madalena 


No próximo sábado, pelas 21 horas, 


efectua-se na sede desta colectividade a 
aos 
amadores que melhor so classificaram 


cerimónia da entrega de prémios, 


na campanha finda. 


Os mapas classificativos dos concur. 
sos encontram-se patentes, para consulta 


de todos os concorrentes, 


Pombo aparecido 


No pombal do sr. Auricélio Matos, à 
Rua de Alvaro Castelões, 507, em Mato- 
apareceu o pombo correio por- 


sinhos, 


tador 'da anilha no 159,971.63. 


Com : 


Transferido para n Alemanha Federal 


Sábado efectua-se a distribuição de 
prémios na Sociedade Columbófila 


HORIZONTES DESCONHECIDOS 


Grande interpretação de Charlton Heston (o criador de «El Cid»), Donna Recã, 
Fred Mac Murray e Barbara Hale. — Um filme imortal de lances gloriosos | 


Vistavision — Technicolor 


HOJE AS 21,30 — ULTIMO ESPECTÁCULO DE: A MARCA DO ÓDIO com JOSEPH COTIEN 
e CASABLANCA com HUMPREY BOGART e INGRID BERGMAN 


My 12 Anos 


M/ 17 anos 


TARDE 3e MEIA 
NOITE 9eMEIA 
Tel, 23449 


UM CASO POLICIAL 
MISTERIOSO — MAGABRO... 
MAS COM IAUITA aPIADA» | 


17 Anos — 


DS ALEGRES 
* LADRÕES 


RITA HAYWORTH 
— BEMPRE BONITA 
REX HARRISON é 
| VIRGÍLIO TEIXEIR. 


TEL. 22748 
TARDE-3,30 
NOITE -9,15 
(17 anos) 


ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
do violento filme com 


LUCIA BOSÉ é o 
JEAN-PIERRE MOCKY 


OS EVADIDOS 


Em reposição: DORIS DAY 


O LAÇO DA MEIA NOITE 


— AMANHÃ — 
PELA 14 VEZ NO PORTO 


O DESTINO DE UM BRAVO 


ANTHONY DEXTER 
MARIE WINDSOR 


EM REPOSIÇÃO : o lindíssimo 
filme colorido, com música 


do FRANZ LEHAR 


O CONDE DE LUXEMBURGO 


PROGRAMA INTERNACIONAL 


IBAMA 


ANNIE GIRARDOT 


Uma obra de LASLO BENEDEK segundo o romance de 
NOEL CALEF 


— RECOURS EN GRACE — 
A PROCURA HEROICA E DESESPERADA DO PERDÃO... 


RAF VALLONE 
EM 


ORTE SEM PERDA 


M/17 anos 


CARLOS ALBERTO 


HOJE 
Tel. 24540-Às 15/15 0 21/15-M/12 


«Exclusivos TRIUNFO» apresenta 


AMANHA, às 21,30 no 


VALE FORMOSO 


Vetel. 42555 


HOJE 


As 15,80 e 21,80 — M/17 anos 


» EMMANUELE RIVA 
E 


A voz de oiro da Américas PAT BOONE 
A estrela do «Mundo de Susie Wong» 
- NANCY KWAN em 


A MAIOR ATRACÇÃO 


O VINGADOR MASCARADO 
e 


SANGUE DO MEU SANGUE 


AMANHA — ESTREIA 
DO PROGRAMA SIF — M/12 Anos 


MATAR À QUEIMA ROUPA 


com REX REASON 

e NANCY GATES 

MAIS DIABÓLICA E EMOCIONANTE 
AVENTURA DO OESTE 

Em complemento: AMA ROSA 


com So O Reradipéror Argentina 


As 15,80 e 21,80 
Dt de a 


| 
A 


ta À 


FILMES — 12 Anos 


TARDE SEMEIA 


— «MAIS UMA VEZ» — 
Os melhores da temporada ! 


MAIS UMA VEZ, ADEUS! 


NOITE 9:MEI A 
e 
INGRID BERGMAN — YVES 
MONTAND — ANTHONY 
PERKINS 17 Anos 
D00000000906 


CINEMA DO ASILO DO TERÇO 
HOJE, às 21,30 horas — O filme 
O REGRESSO DO PAR INVISÍVEL 
Joan Blondell, Roland Young 
é Carole Landis (M/ 12 anos) 


— amanhã — PSICO — 
Maiores de 17 anos 


Por seu turno, o Real Clube Náutico 
de Vigo não deixará certamento do fazer 
deslocar as suas melhores tripulações, com 
vista a um comportamento -prestigiante. 

arefa. dos portuguêses 6 portanto 
responsável e espinhosa, pelo que as re- 
gatas prometem ser bem disputadas, de- 
vendo proporcionar um espectáculo movi- 
mentado, emotivo e espectacular, bem 
próprio da importância de que se reveste. 

9, Programa, está, assim, elaborado: 

Sábado, às 10 e às 15 horas, largadas 
da primeira e da segunda regatas, 

Domingo, às 10 horas, largada para a 
terceira e última regata, 

A classificação será feita pelas melho 
res posições obtidas nas três provas. 


Uma regata de cruzeiro 
Vigo-Porto 


O Clube de Vela Atlântico e o Real 
Clube Náutico de Vigo aproveitam a opor- 
tunidade de se defrontarem nos próximos 
sábado e domingo num torneio de «Snips» 
para realizarem uma regata de cruzeiro 
entre as cidades de Vigo e do Porto. 

A largada será dada na sexta-feira às 
15 horas, junto ao posto náutico do Real 
Clube Náutico de Vigo. 


BILHAR 


ADOLFO SUAREZ campeão sul- 
«americano às «Três Tabelas» 


LIMA (Peru), 21 — Adolfo Suarez, 
confirmando O «eu título de campeás 
mundial, ganhou o décimo segundo 
campeonato sul-americano de bilhar 
(três tabelas), derrotando na última 
partida, o equatoriano Gallo Legarda, 
por 60-55 carambolas, em 68 entradas. 
— ANT 


Terminaram os Torneios de Qualifi- 
cação no Bilhar Clube do Porto 


Yerminaram os torneios de quatitica- 
cão que o Bilhar Clube do Porto orga- 
mizou. 

Subiram ú primeira categoria na mo- 
dalidade de Uma Tabela Egidio vieira 
e Augusto Germano, Este é uma prome- 
tora esperança. Para a segunda catego- 
ria ficaram qualíficados Manuel Miran- 
da, José Estrela e Abilio Angelo. 

Amanhã, iniciar-se-ão provas em que 
entram jogadores com menor media al- 
cançada na modalidade de Três Tabr- 
tas, 


em todos, 


O próximo Portugal-Espanha 
realiza-so em Barcelona 


A Federação Portuguesa de Binar 
anunciou que o próximo Portugal-Espa- 
nha terá lugar em Barcelona. em De- 
zembro próximo 

O Bilhar Clube do Porto, dentro em 
breve, iniciará provas de selecção nas 
cinco modalidades para apuramento cos 
bilharístas que «discutirão» com Lisboa 
a candidatura à internacionalização para 
o próximo Torneio Iberico, 


Várias notícias 


Nos salões do B, C P. cevem dispu- 
tar-se dentro em breve os Campeonatos 
Nacionais que com a participação dos 
melhores bilharistas dos dois mais im- 
portantes centros bilharísticos: Lisboa e 
Porto 


A F. P. B. propôs ao Bilhar Clube 
do Porto a organização nos fins do pro- 
ximo eno do Portugal-Espanha ou do 
Campeonato da Europa. 

Tudo leva a supor que esta colectivt- 
dade trará ao Porto alguns dos mais 
famosos atacosy internacionais, se o aku- 
ropeu» for a prova preferida ou, então, 
os representantes da vizinha Espanha, 
para o sempre desejado encontro com 
os melhores espanhois. Boas prespectivas 
para o bilher nesta cidade, 


BASQUETEBO 


A equipa feminina da ACADÉMICA DE 
COIMBRA despodiu-se, ontem, do mi- 
nistro do Ultramar, antes da sua partida 
para a Beira 


A equipa feminina de basquetebol da 
Académica de Coimbra, representante da 
Metrópole nos enacionais» da modalidade, 
que se disputam, este ano, na Beira, nos 
dias 24 e 26 do corrente, com a partici- 
pação das equipas de Moçambique e de 
Angola, esteve ontem, de manhã, no Li- 
nistério do Ultramar, a apresentar cum- 
primentos de despedida ao titular da 
pasta, sr, comandante Peixoto Correia, 

O ministro, que recebeu as atletas no 
seu gabinete de trabalho, foi saudado 
pelo sr. Celso Chieira, dirigente da zec- 
ção de basquetebol da Académica, o qual 
acentuou que as intenções da caravana, 
nesta sua deslocação, não são única é 


HOJE, às 
e às 21,30 
o 


15.30 


impressionante filme policial que correu Mundo em êxito 


O IMPÉRIO DO CRIME 


SENSACIONAL, AMANHA, ás 21,30, uma obra seleccionada 
PASSAGEM PARA MARSELHA 


A dramática aventura de um punhado de homens fugidos do presídio 
da, Guiana Prontos'a adara ida, em pjdetea) dos seus Aid insgimado 


“Brilhante interpretação de um conjunto notável de setores 


HUMPHREY 


BOGART — MICHELE MORGAN — 


CLAUDE 


RAINS — PETER LORRE — SYDNEY GREENSTREET 
e VICTOR FRANCEN, numa estupenda realização 
do grande MICHAEL OURTYZ 


Espectáculo RIVUS 


Cinema 


SA pa 


TARDE 15,30 
Notre 21,30 


BANDEIRA. «cum 
A TARDE O) CÂNTICO DA CARNE 


e QUADRILHA SUICIDA 


TEATRO |RKFRIGERADO 


A Noite: Espectáculo da Previdência Ferroviária com o filme 


COM JEITO VAI... 


MESTRE 


(M/ de 12 anos) 


HoJE Dois FILMES ! 


TEMPORADA DE REPRISES 
SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO 


(12 anos) 


PREÇOS REDUZIDOS 


17 ANOS 


exclusivamente 
acima de tudo, de estabelecer contactos 
e laços de amizade com a juventude dos 
territórios portugueses de além-mar. 

Ao agradecer a visita, o comandante 
Peixoto Correia, afirmou. 

—O problema ultramarino é conhe- 
cido está perfeitamente consciencializado 

mas são sempre úteis estas 

digressões, na medida em que se inten- 
sificam os contactos entre as várias par- 
celas do território português. 


problema 


desportivas, 


CINEMA S. MAMEDE 


NOITES 
Um filme que apaixona o espectador 
No sábado e domingo — TARZAN E AS AMAZONAS e CASA NOVA JUNIOR 


D 


mas 


Mais adiante, disse 


A equipa, 


ultramarino, 


—Os universitários vão ter oportuni- 
dade de colher elementos da maior uti- 
lidade para 4 completa identificação do | o 
nos seus vários 
aspectos, designadamente no que respeita 
à sociedade multirracial e ao desenvolvi- 
mento das províncias de Angola e Mo- 
cambique, 
que também apresentou 
cumprimentos de despedida ao sr, sub- 
secretário de Estado da Educação, prof. 
dr. Alberto de Brito, depois do campeo- 
nato disputará dois jogos em Lourenço 
Marques, « um em Luanda, regressando 
à Metrópole na primeira semana de Se- 
tembro. 


LIVRE-TRANSITO 


Do F. C. do Avintes recebemos um 
livre-trânsito para a época de 1963-64. 


A «O Comércio do Porto» 


Dos novos dirigentes do Sport Clube 
do Porto recebemos um amável ofício de 
agradecimento «pelo destaque dado ao 
seu recente acto de posse», 
Gratos pela gentileza, 


— 


Nova agência bancár) 


Foi, ontem, inaugurada, na Praça Mou- 
zinho de Albuquerque, uma nova Agen- 
cia do Banco Português do Atlântico. 

A nova Agência, de aspecto particu- 
larmente acolhedor. será mais um mou- 
vo de valorização da vitia comercial da 
zona da Boavista, cujo romercio e m- 
dustria locais virão a beneficiar da pro- 
ximidade e rapídez que os serviços desta 
nova unidade bancária lhes poderão pro- 
porctonar, 


CARIDADE 


Transprote dos donativos recebidos desde Janeiro . v 
Do Grupo Excursionista «Desde Início os Barulhentos», 


ia 


Telefone 00207 
HOJE — Às 21,45 horas 


E RASPUTINE 
(Para 17 anos)! 


sim, 


de () Comercio no Porto 


Partiram desta cidade: para Fão, o 
sr Francisco Eduardo da Fonseca; para 
Vila Nova de Famalicão, o sr. eng. “Paulo 
Sousa Correia Barbosa; para Longra, à 
sr. D. Maria das Dores Sarmento Pi- 
mentel das Neves; para Tesreira, a sr. 
D. Deolinda Parada; para Presegueda, 

sr dr Costa e almeida; dé 
Castetões, para Póvoa ae Varzim, O 
sr. Padre Joaquim Isaías Aruújo de Oli- 
veira; da Figueira da Foz. para Calde, 
o sr. dr. Antônio Aroher Leite; 
Louzada, para, Póvoa do Varzim, o sr. 
António Coelho Pereira de Magalhães. 

Regressaram de: Valdigem, a Santar, 
o sr. eng. Pedro B da Silveirá; de Espa- 
nha, a Freixo do Espada-á-Cinta, o gr. 
dr. Manuel Guerra Júnior; do Gerês, a 
S. João do Lobrigos, a sr D. Alda dou 
Santos Pimentel; e da Figueira da Foz, 
a Felgueiras, o sr. Jota Simões Teles 
de Castro, 


—.— 
As solenidades em 
Bragança 
por motivo do dia da 


Padroeira da cidade 


BRAGANÇA, 21 — Foi coroado do 
êxito o serão cultural e resreativo orga- 
mizado pela F, N. A, T. e levado a 
efeito no campo de jogos &» grupo des- 
portivo local, perante muitss centenas do 
pessons e das principais aoridades bri- 
gantinas, Tanto a sua orquestra do va- 
riedades, dirigida pelo mastro Resendo 
Dias, como todos os conheidos artistas 
que ' colaboraram no espectáculo foram 
calorosamente aplaudidos. 

Amanhã, dia ferindo mintcipal con- 
sagrado à excelsa padroeira desta ci 
dade, Nossa Senhora das Graças, todas 
as solenidades relígiosas, zomeadamento 
a majestosa procissão que percorrerá ng 
principais artórias citadimas. na qual se 
incorporariio milhares de fis e as mais 
destacadas autoridades deste cidade, de- 
verão revestirao do maior brilhantismo. 


DONATIVOS 


RECEBIDOS ONTEM 


25.499$50 
no seu 


oitavo passeio anual, para os pobres protegidos por «O Comércio 


do Porto» 


5$00 
25.504$50 


A transpontar 


D Comércio do Porto 


À trasladação do 


corpo do Prelado 


foi impressionante demonstração de sentimento 


O corpo do venerando Arcebispo de 
Braga e Primaz das Espanhas, D. António 
Bento Martins Júnior, foi ontem trasla- 
dado da Sala do Trono, do Paço Arquie- 
piscopal, para a Sé. Ali permanecerá até 
hojo, o Prelado insigne que tantas vezes 
encheu com a sua palavra, com a sua dou- 
trina, com a sua figura, a vetusta igreja 
de Santa Maria ão Brasa Hoje será o 
funeral. D. António Bento Martins Júnior 
deixará a sua Sé, mas o seu espírito per- 
manecerá ali, junto de cada imagem, gra- 
vado em cada altar, ornamento da mais 
formosa talha, enchendo todo o templo, 
desde a capela do Santíssimo à da Senho- 


* numeroso clero, de Braga e sua região 
precedido de ceriterários e a cantar sal- 
mos. Por último os Monsenhores e todos 
os Capitulares da Sé Primacial. Junto 
da carreta com a urna, D. Francisco 
Maria da Silva, acolitado pelos cónegos 
A. Luis Vaz e Manucl Veloso, Após a 
urna, ladeada por Bombeiros Voluntários 
e por uma delegação da P. S, P., enorme 
multidão, entre a qual se destacavam o 
Chete do Distrito, ar, dr. Francisco Mon- 
teiro, ladeado pelo sr. dr, Guimarães Pes. 
tana, delegado do 1, N. T. P,, que repre- 
Sentava o sr, Ministro das Corporações, e 
pelo Secretário-Geral do Governo Civil, 


A urma com o corpo do Arcebispo de Braga e Primaz das Espanhas 
ao ser conduzida pela cidade, a caminho da Sé 


«a da Boa Memória, desde a capela de S. 
Geraldo ao coro nobre do majestoso tem- 
plo, Na câmara ardente do Paco de Santa 
Margarida, prosseguiu ontem a romagem 
do povo de Braga e da sua região, Perma. 
nentemente, as orações tornaram grande 
o pequeno recinto, 

Também durante o dia, juntavam-se às 
montanhas de cartões colocados em salvas 
centenas de telegramas, dirigidos ao Pre- 
ludo Residencial, D. Francisco Maria da 
Silva, que por lhe terem sido airibuídos 
esses poderes, continuou, após o desen- 
lace, à governar a Arquidiocese. Esta, 
«sede vacantes, de outro modo passaria a 
«ser governada por um Vigário Capitular 
escolhido pelo Cabido, uma vez que as 
funções do sr. D. Francisco, apenas como 
Bispo Auxiliar, cessavam automdticamen- 
te com o falecimento do sr, Arcebispo 
Primaz. 

Entre os telegramas recebidos, encon- 
travam-se 05 dos srs, condes de Riba de 
Ave; dr, Luís Supico Pinto, presidente 
da Câmara Corporativa: escritor Costa 
Brochado; eng. Ferreira Dias, antigo mi- 
nistro da Economia; provincial dos Fran- 
ciscanos, provincial dos Dominicanos, pro- 
vincial dos Jesuitas; superior da Socieda- 
do Missionária; dr. Paulo Rodrigues, Sub- 
secretário de Estado da Presidência do 


lo do Comércio; D. José de Lencastrs 

chefe geral do €, N, E. e presidente da 
Junta Central; chete do gabinete do mi- 
nistro da Educação Nacional, em nome 
do prof. dr. Galvão Teles, no momento 
ausente, etc, ete.. 

Pouco antes das 17 horas, começou a 
ser organizada a trasladação, Feito o le- 
vantamento do cadáver, com o ritual pró- 
prio, a urna foi colocada numa carreta, é 
o cortejo fúnebre pôs-se em marcha, Abria 
por uma representação do C. N. E,, q que 
se seguiam outras de estabelecimentos de 
assistência, de colégios e organizações 
piedosas, de numerosas Ordeng Religiosas, 
de Institutos Missionários, de Irmandades, 
ete.. Já próximo da urna, viam-se q Ir- 
mandade de Nossa Senhora do Sameiro, e 
a da Misericórdia, « depois os Seminários 


REUNIÃO DO ROTARY CLUBE 


Presidida pelo sr. Eugénio Vale, reali- 
zou-se a habitual reunião do Rotary Clube 
de Braga. 

Ao iniclá-la, o presidente saudou todos 
es associados e em especial os convidados, 

Depois de lido o expediente pelo se- 
eretário, sr. Maurício Pires, o presidente 
retomou a palavra para saudar os pers. 
Martinho de Moura « José Cruz pela pas- 
sagem dos seus aniversários natalícios, 

O sr. José Alberto Marques de Oliveira 
referiu-se em seguida ao felecimento do sr. 
Albano Duque, do Rotary Clube da Figuei. 
ra da For, grande amigo do nosso clube. 

No período de commicações e actua- 
lidades, intervieram os srs. João Jorge 
Nunes, para se referir à indústria electro- 
técnica da Holanda, « q sr. António de Oli- 
veira para saudar o sr. José Freitas da 
Cruz pela passagem do 25º ano da sua 
organização comercial, 

A palestra regulamentar, foi proferida 
pelo sr. Oscar Manucl da Mota Serra, e 
intitulou-se «Fraternidade Universal». 

O comentário à reunião foi felto pelo 
er. dr. Manuel Focha Peixoto, 

A encerrar a reunião, o presidente anun. 
eiou que na próxima reunião, será pales- 
trante o sr. eng.* José dos Santos Pardal, 


CAPIURAS MOTIVADAS 
POR INCONVENIENCIAS 


Por sé tornarem inconvenientes, foram 
capturadas pela PSP, Palmira Soares 
Pereira, de 96 anos, Maria do Céu dos San- 
tos Correia, de 45, ambas da Rua D. Gual- 
dim Pais; Maria Salgado, de 22 anos, do 
Largo das Carvalheiras, e Maria Amólia 
Martins Viana, de 2! anos, da Estrada de 
S. Martinho 


POR EXCESSO DE CALOR UM 
CANO CONDUTOR ORIGINA 
UM INCENDIO 


Verificou-se um princípio de incêndio 
na chaminé da cozinha do Hospital de San- 
ta Cruz, nesta cidade, motivado por 
cesso de calor no cano condutor do fogão. 

Os prejuizos são limitados dada a in- 
tervenção dos Bombeiros Voluntários o 
Municipais, que extinguiram o fogo a 
baldes de água. 


RATONEIRO QUE SE APODERA 
DUMA MALA 


Pelo emprega4, comercial, José Joa- 
quim Goncalves dus Santos, foi comunica- 
do à P.S.P, que um indivíduo, culo nome 
Jgnora, lhe furtos uma mala que havia 
colocado sobre 9 muro duma propriedade, 
em Maximinos, 

A mala em referência contém artigos no 
valor de 900500, comtorme a mesma comu- 
nicação. 


CICLOMOTORISTA QUE SE POE 
EM FUGA APÓS UM ATRO- 
PELAMENTO 


Recorreu aos serviços do Posto de So- 
corros do Hospital de 8. Marcos, Abel 
Ferreira, carpinteiro, de 35 anos, casado, 
residente no lugar do Assento, à freguesia 
da Moreira. 


Apresentava ferimentos no ombro e per- 
na esquerdos, por ter sido atropelado por 
uma motorizada, cujo condutor, verificado 
o acidente so pôs em andamento sem que 
lhe prestasse qualequer socorros. 


x 


sr, dr. Bacelar Ferreira; a Câmara Muni- 
cipal ,com o seu funcionalismo de maior 
categoria; o sr, dr, Felicissimo Campos, 
Presidente da Junta Distrital; os srs, ge- 
nerais Fernando dos Santos Costa e Fre- 
derico Vilar; o sr. coronel Sousa Machado 
comandante militar; os srs. coronel Antó- 
nio Júlio Gouveia e major Teixeira da 
Silva, respectivamente, 1.º é 2.º coman- 
dantes do Infantaria 8; os srs. capitão 
Alberto Leite e capitão Rebelo Brito, co- 
nrandantes respectivamente da G. N, R. 
eda P.S. P.; o sr. conselheiro Braga da 
Cruz; comerciantes, professores, advoga- 
dos e outras individualidades de destaque) 
na vida social o intelectual da região; 
prof. dr. Bacelar o Oliveira, Reitor da! 
Pontifícia Faculdade de Filosofia, protes. 
sores e alunos da mesma Faculdade; prof. 

dr, Paulo Durão, como Secretário Nacional 
do Apostolado da Oração, etc. 

Milhares de pessoas, manifestando a) 
sua dor, assistiram à passagem do prés-] 
tito, que era encerrado com a banda dal 
Oficina de S. José, a executar a marcha 
fúnebre de Chopin. Nos campanários, os 
sinos dobravam a finados, 

Logo que, chegado o cortejo à Só, a 
urna foi colocada sobre a Essa erguida ao 
centro da nave central, o presidente do| 
Cabido, cónego dr. Martins Goncalves, co-| 
meçou a celebrar missa de corpo presente) 

panhada a cânticos pelo Orteio do 
o, 5 á 

No catafalco, foram colocadas as con] 
decorações do Prelado extinto: a Grã 
-cruz da Ordem de Cristo, a Gri-cruz da, 
Ordem da Benemerência e a Medalha de) 
Ouro da Cidade, com palma, que foram 
conduzidas na trasladação pelo rev. Ro-d 
drigo Azevedo Abreu, familiar do Prelado 
enquanto que o Búculo e a Mitra, eram 
conduzidos por outros familiares, respret!. 
vamente, og rev. Amândio Rios e Antônio, 
Alves Morepo. 

Após a missa, comecou o cântico del 
Matinas. Durante toda q noite, o cadáver] 
será velado por representações de colecti 
vidades locais. Hojo às 10 horas, começam 
os Ofícios Fúncbres, findo os quais se) 
realiza o funeral, para o cemitério do 
Monte de Arcos. 


ALTERAVA O SOSSEGO PÚBLICO| 
«MAS SENTIA-SE BEM» 


Ao princípio da madrugada da passada] 
segunda-feira, gritos de socorro e o choro 
convulsivo de crianças chamaram a aten.| 
cão dos moradores da Avenida Artur Soa. 
r bem como do guarda n.º W de P.S.P, 
em servico naquela zona, 

Localizada a residência donde partia tal 
alarido, o 1.º andar do prédio número 61, 
aquele agente da autoridade diligenciou 
prestar o auxílio que se tornasse neces.) 
sário, porém, batendo à porta do prédio e] 
habitação em referência, o respectivo loca- 
tário, um tal Egito, mecânico, que alí ha-| 
bita com a esposa, Teresa da Silva <A bo-| 
nitinhas, e os filhos do casal, respondeu 
dizendo que não abria a porta a ninguém, 
que se sentia muito bem em casa e que) 
não carecia de nada. 

Outrotanto não pensa aquela autorida- 
de, que participou o facto aos seus su. 
periores. 


SANTA CASA DA MISERICOR- 
DIA E HOSPITAL DE S. MARCOS 


No decorrer do mês de Julho p.p. ve. 
rificou-so na Santa Casa da Misericórdia el 
Hospital de S. Marcos o seguinte movi- 
mento: — Externado — Serviço do urgên. 
cia, 429 consultas é socorros, Medicina, 648) 
cirurgia, 244; oftalmologia, 202; urologia, 
68; estomatologia, 325; otorrinolaringolo- 
gia, 219; pediatria, 163; genecologia, 123; 
ortopedia, 479; recuperação, 2913; obste- 
tricia, 35; posto-anticiflitico, 1; posto de 
sangue, transfusões, 127; sangue 30 1. 

Internato — Existência, 293; entrar: 
480; sairam curados e melhorados, 463; tt 

eram 10; ficaram em tratamento, 383, 
Maternidade — Nascimento, 63 
Movimento operatório 
grande cirurgia — Cirurgia, 54; geneço. 
logia, 28; urologia, 1; oftalmologia, 8;| 
obstétrícia, 36; otorrinolaringologia, “15: 
ortopedia, 56, 

Operações de pequena cirurgia — Ci 
rurgia 3; ginecologia, 3; oftalmologia, 
otorrinolaringologia, 8. 

Abrigos para tuberculosos — Abrigo di 
S. Bento (Homens), existência, 13; en- 
traram 15; sairam 15; faleceram 2, Fica-| 
ram em tratamento, 134. Abrigo de Né 
Senhora da Misericórdia (mulheres), exis. 
tência, 57; entraram 7; saíram 4; ficaram, 
em tratamento, 60. 

Gabinete de radiologia — Exames radio. 
gráficos, 555; radioscospla, 2; diatermia, 
28; 209 


Servico hospitalar domiciliária, visitas, 
106; enfermagem e de servico social, 294, 


FUNCIONALISMO POBLICO 


Por solicitação do chefe do distrito, 0) 
er, ministro do Interior criou dois lugares 
de escriturário para o quadro da Secretaria] 
do Governo Civil de Braga. 


UM PEQUENITO CAIU DUM 
VARANDAO E FRACTUROU 
O CRANIO 


Caindo dum varandão, ficou ferido no! 
Órgão auditivo esquerdo e sofreu fractura! 
do crânio, Fernando Dias da Silva, de 2| 
anos, filho de José Gomes da Silva e de] 
Joaquina Dias, da freguesia da Graça, con- 
celho do Braga, 

O pequenito, cujo estado é de sérios 
riscos, deu entrada no Hospital do 8, 
Marcos. 


SEPTUAGENÁRIO QUE NUM 
ACIDENTE SOFRE ESFACE- 
LAMENTO DO NARIZ 


Foi conduzido ao Hospital de S. Mar- 
cos, onde recebeu os cuidados de que ca-| 
recia, António Araújo, de 71 anos de ida- 
de, tayrador-caseiro, residente no lugar dol 
Assento, à freguesia de Ferreiros, 

O pobre septuagenário, que havia 
colhido por um ferro, apresentava es 
lamento do nariz, 


ACTIVIDADE DA MOCIDADE 
PORTUGUESA 


Partiram para Lisboa, onde estão a] 
frequentar o V Curso de Instrutores de] 
Instrução Geral, os dirigentes da Ala del 
Braga do Mocidade Portuguesa srs, prof. 
Silvério Martins Caridade, prof. António) 
Manuel Sá Fernandes, prof. Fernando Sa- 
meiro Braga da Costa e Cândido Augusto) 
Soares de Barros, 

— Também seguiu ontem para Lisboa, 
a Sim de participar numa visita de estudo| 
às Províncias de Cabo Verde e de Angola, 
o comandante de «Bandeira» Gualdino Ma-| 
nuel de Sá Fernandes, do Centro Escola! 
n.º 1-da Ala de Braga (Liceu Nacional) dal 
Mocidade Portuguesa. 

Aquele graduado da MP, apresentou 
«cumprimentos de despedida aos srs. drs. 
Francisco Pessoa Monteiro e deputado dr. 
Augusto Cerqueira Gomes respectivamente, 
governador civil do distrito e delegado dis-| 
trital daquela organização nacional. 


O DELEGADO DO LN.T.P. RECEBE 
HOJE OS REPRESENTANTES DOS, 
GREMIOS E DOS SINDICATOS 


O Delegado do IN.T.P. recebe hoje, 
pelas 17 horas no seu gabinete, os repre 
Sentantes dos Grémios do Comércio e In-| 
dústria, bem como os dos Sindicatos Na- 
cionais, 

Estes dirigentes vão com a sua presen.| 
ca testemunhar ao sr. dr. Agostinho Gui-| 
marães Pestana, a sua incondicional e in- 
teira adesão à política ultramarina enun- 
ciada pelo sr. Presidente do Conselho, 


BOLETIM DIáRIO 


-186L — Calu um lustre de grandel 
valor que estava pendente do terto da Sé, 
frente à capela-mor. 

O povo que estava próximo fugiu pe 
rante a surpresa do estrondo, todavia 
se verificaram danos pessoais. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos 
os srs. António José Pires Soares dos San- 
tos, Alfredo de Sousa Braga, dr. Hortensio! 
Pais de Almeida Lopes e Joaquim Lou-| 
renço da Rocha e Santos, 


FARMACIAS DE SERVIÇO — Hoje es 
tão de serviço permanente as farmácias: 
Marques, na Rua de S, Marcos; Morgado, 
na Praca Conde de Agrolongo; e S. João, 
na Avenida Marechal Gomes da Costa, 


Soldado morto em 


Angola 
por acidente de viação 


O Serviço de Informação pública 
das Forças Armadas comunica que 
faleceu, em Angola, por acidente de 
viação, o 1.º cabo n.º 50/60, António 
Viegas Martins dos Santos. 


al 


Festividade em honra do 


Senhor Jesus d'Além 
No próximo dia 1 de Setembro, será 
levada a efeito, na sua capelinha na mar- 
gem esquerda do rio Douro, esta centená- 
ria festividade, com o seguinte programa: 
às 11 horas, missa solene a grande ins- 
trumental com a colaboração do grupo 
coral-misto da Ala do Infante e Condes 
tável, de S. Nicolau, e sermão ao Evan- 
Eelho por frei Boaventura da Torre, 
São juizes da festa o sr. comendador 
António Maria Augusto da Silva e esposa. 
A capela apresentará bela ornamen- 
tação. 


Os «Amigos do Porto» 


visitaram a Citânia 
de Sanfins 


FERREIRA, 21 — No úl- 
dentro de" um programa 
de há tempos assente, e como que fa- 
zendo parte os números mais salientes 
do seu aniversário, a Associação Cultu- 
ral cAmigos do Porto» promoveu uma 
jornada de recreto e de estudo à Citânia 
de Sanfins, tendo comparecido meia cen- 
tena de associados, 

Pelo Município apresentou cumpri- 
mentos de boas-vindas o sr. prof. Vieira 
Dinis. O sr. tenente-coronel Afonso do 
Paço acompanhou os visitantes através 
de vários sectores das ruínas e por fim 
orientou um contacto com o museu pri- 
vativo, que começa a ser acanhado para 
tão rico espólio, 

O sr. eng. Ribeiro do Rosário, presi- 
dente da Cimara, recebeu os visitantes 
nos Paços do Concelho e fez votos de 
agradável permanência e das melhores 
mpressões. 

Seguiu-se um almoço a que presidiu 
o sr. tenente-coronel Afonso do Paço, 
ladeado pelo rev. Moura Marinho, presi 
dente da Comissão Municipal de” Turis- 


mo; prof. M. Vieira Dinis, da Comissão 
de Arte e Arqueologia; rev. dr, Armando 
Tavares, e srs. prot. pintor Amândio 


José da Silva, Jaime Faro, arquitecto 
Fernando Resende Lanhas e José Godi- 
nho, elementos directivos dos «Amigos 
do Portop. 

Aos brindes, 0 rev. Marinho, em nome 
da presidência da Câmara e da Comis- 
são de Turismo, agradeceu a visita, lou- 
vou a agremiação pelos seus propósitos 
culturais e envolveu nas suas saudações 
o sr. tenente-coronel Afonso do Paço 
pela sua benemérita dedicação em favor 
da redescoberta da Citânia. 

Em nome da associação homenageada 
usou da palavra o sr, professor-pintor 
Amândio José da Silva, exprimiu a gra- 
tidão de todos pela magnifica lição re- 
cebida na Citânia e ainda pela consciên- 
cia forte da Câmara pacense que conti- 
nua a dispensar aos problemas de cul- 
tura especial atenção e o melhor dos 
carinhos. 

Pelo sr. tenente-coronel Afonso do 
Paço foi recordado o rev. Eugénio Ja- 
lhay. Nas suas considerações de encó- 
mio aos «Amigos do Porto» cuja acção 
de saudosismo, ou melhor, de bairrismo 
salutar, do conhecimento dos valores ar- 
quitectónicos e históricos do termo re- 
glonal portuense tinha de ser distinguida 
apelou para a Faculdade de Letras e Es- 
cola Snperior de Beias Artes, no sen- 
tido da preparação de camadas juvenis 
e de escol vocacional, para um inter- 
câmbio nos domínios da arte e da ar- 
queologia. 

A concluir, o sr, dr. João Correia Gui- 
marães quis salientar o quanto lhe agra- 
dou esta digressão, o carinho de que 
todos se viram envolvidos e formulou 
votos de prosperidades para o concelho, 
entregue em tão boas mãos, — C. 


Os «Amigos do Porto» durante a sua visita à Citânia de Sanfins 


AS PROVÍNCIAS 


UM CARRO FRANCÊS 


chocou contra o «auto-saffy da 
curva norte da ponte de Fão 


FICANDO FERIDO UM DOS 
SEUS CINCO OCUPANTES 


FAO, 21-—No c<auto-saft» da 
curva Norte da Ponte de Fão chocou 
o automóvel de matrícula francesa 
S170MX75 com cinco passageiros. O 
«auto-saff» ficou destruído em dois 
pontos e o veículo acabou por emba- 
ter na ponte, ficando muito danifi 
cado, 

O condutor sofreu ligeiros feri- 
mentos e os restantes passageiros, a 
despeito de tão aparatoso desastre, 
ficaram ilesos. A G. N. R. tomou 
conta da ocorrência. 

A propósito de tão frequentes de- 
sastres naquela curva, verifica-se 
que o passeio exterior da mesma 
constitui grande perigo para os 
peões que o utilizam, mormente 
quando os veículos saem da estrada 
para. rodarem sobre ele como agora. 
aconteceu. 


MILHARES DE PINHEIROS 


foram devorados num grande 
incêndio 


QUE DEFLAGROU NA ZONA 
DE VENDAS NOVAS 


VENDAS NOVAS, 21— Os Bom- 
beiros Voluntários de Vendas Novas 
tiveram bastante que fazer, pois fo- 
ram forçados a acudir a quatro in- 
cêndios ocorridos entre as 15,35 e as 
18 h., sendo o primeiro em restolho 
no sítio da Atalaia, onde ficaram des- 
truídos cerca de dois hectares; outro 
nos Foros do Infante; outro junto da 
linha de caminho de ferro próximo 
de Bombel, ambos em restolho; e o 
último num pinhal da Herdade de 
Carvalhais. 

Este assumiu grandes proporções, 
pois ficaram destruídos milhares de 
pinheiros numa área de 40.000 me- 
tros quadrados. 

Os dois últimos sinistros foram 
ocasionados por uma locomotiva, cujo 
pessoal, imprudentemente, procedia 
à limpeza da mesma lançando cinzas 
e restos de carvão em brasa ao longo 
da linha, o que se torna extremamen- 
te perigoso nesta época. 

No incêndio do pinhal, onde foram 
utilizados dois pronto-socorros e qua- 
renta bombeiros, colaboraram uma. 
patrulha da G. N. R. e muitos popula- 
res, devendo-se à prontidão dos so- 
corros a possibilidade de evitar um 
desastre muito maior. 

O primeiro fogo foi causado por 
ponta de cigarro e o segundo atri- 
bui-se também a alguma das locomo- 
tivas que circulam pela linha do 


a 


DOIS CICLISTAS 


que colidiram violentamente 
em S. Pedro 


RECOLHERAM AQ HOSPITAL 
DE SANTARÉM 


SANTAREM, 21 — Deram en- 
trada no Hospital, desta cidade, 
ficando internados, Jacinto Falcão 


Casqueiro, de 50 anos de idade, 
casado, industrial, morador na Vár- 
zea, e Augusto Cordeiro Brilhante, 
de 17 anos de idade, solteiro, filho de 
Manuel Luís Brilhante e de Lucinda. 
Cordeiro, residente em Abitureiras, 
por no sítio de S, Pedro, limites de 
Santarém, terem chorado com as 
bicicletas em que seguiam. O pri- 
meiro apresentava ferida inciso da 
região facial e mão direita e o se- 
gundo, politraumatismo, O estado 
dos sinistrados não é desesperado, 


SOFREU GRAVES QUEIMADURAS 


UMA RAPARIGA DA FREGUESIA 
DE MARTINCHEL, ABRANTES 


que foi atingida com água a ferver 


ABRANTES, 21 — Maria Antó- 
nia Dias, de 19 anos, solteira, natural 
do Casal do Rei, freguesia de Mar- 
tinchel, quando se encontrava em 
casa, uma panela de água a ferver, 
que estava sobre um fogareiro, tom- 
bou para o chão, atingindo-a na c: 
beça e nos braços, do que resultou 
sofrer graves queimaduras, A infe- 
liz deu entrada na casa de Saúde 
de Abrantes, ficando internada. Por 
pouco que ia ficando sem a vista. 


DUAS PESSOAS FERIDAS 


por o carro em que seguiam se ter 
despenhado por uma ribanceira 


PRÓXIMO DE VILA VERDE 
DE FICALHO 


BEJA, 22 — Hoje, pouco depois 
de atravessar a fronteira em Vila 
Verde de Ficalho, um automóvel que 
regressava de Espanha, saiu da es- 
trada e despenhou-se numa riban- 
ceira, Ficaram feridos com certa gra. 
vidade, Os seus dois ocupantes: Ma- 
nuel Porto Pereira das Neves, de 36 
anos, empregado de escritório, na- 
tural e residente em Lisboa e sua 
mulher Maria Madalena da Cruz Pe- 
reira das Neves, de 29 anos, também 
empregada de escritório, natural de 
Moura. 

Ambos foram conduzidos ao Hos- 
pital de Beja, onde se encontram in- 
ternados. 


ATINGIDO POR UMA FORTE 
PANCADA NA CABEÇA 


UM HOMEM DE ABADE DO NEIVA 
foi internado no Hospital de Barcelos 


BARCELOS, 21 — José de Sousa 
Pereira, casado, de 55 anos de idade, 
da freguesia de Abade do Nelva, des- 
te concelho, foi vitima de violenta 
pancada na cabeça, que lhe produziu 
grave ferimento. 

Foi conduzido ao Hospital da Mi- 
sericórdia desta cidade, pelos Bom- 
beiros Voluntários de Barcelos, onde 
o médico de serviço lhe soturou o 


DIA A DIA 


AS CHAMAS REDUZIRAM A CIN- 
ZAS UM BARRACÃO DE MADEIRA 


situado nos arredores de Olhão 


TENDO MORRIDO CARBONI- 
ZADOS ALGUNS ANIMAIS 


OLHÃO, 21 — Ontem, à noite, 
pelas 22 horas, no sítio de Belmonte, 
arredores desta vila, manifestou-se 
um incêndio num barracão de ma- 
deira, pertencente ao trabalhador 
António Pires Soares, de 60 anos, 
casado, ali residente, onde abrigava 
um jumento, galináceos e outros 
animais. 

Como a cerca de uns quatro me- 
tros existe um armazém com depó- 
sito de palha, frutos secos, adu- 
bos, etc. os seus proprietários re- 
ceando que o fogo se propagasse ao 
mesmo, imediatamente pediram a 
comparência dos Bombeiros Muni- 
cipais de Olhão. 

Entretanto vários populares ten- 
taram apagar o fogo a baldes de 
água tirados de um tanque próximo. 

Chegados os Bombeiros, estes dis- 
pensaram o auxílio dos populares e 
montaram os seus serviços. Mas por 
asar ou pouca sorte, o respectivo 
material avariou e por esse motivo 
foram ainda os populares que con- 
juntamente com os bombeiros e pra- 
ças da G. N. R., voltaram a atacar 
o incêndio novamente a baldes de 
água, aujo barracão pelo tempo per- 
dido ficou reduzido a cinzas e car- 
bonizados alguns animais. 

Contudo por sorte, o fogo não se 
propagou ao armazém vizinho como 
se Teceava. 


UM INCÊNDIO 


que se manifestou numa mata 
de S. Paio de Oleiros 


FOI EXTINTO APÓS DUAS 
HORAS DE ESFORÇOS 


S. PAIO DE OLEIROS, 21 — A 
população desta freguesia, mormente 
os moradores dos lugares da Lapa 
e da Estação, foram alarmados, a 
noite passada, com um incêndio que 
devorou parte da mata dum pinhal 
que fica junto ao Hospital desta 
freguesia. As labaredas chegaram a 
tomar proporções assustadoras, mas 
graças à pronta e decisiva interven- 
ção dos populares, o incêndio foi 
localizado e dominado sem que hou- 
vesse necessidade da intervenção dos 
bombeiros. á 

Os trabalhos para extinguir o 
incêndio demoraram duas horas. 


DURANTE UMA DESORDEM 


UM HOMEM DE COSSOURADO, 
BARCELOS 


foi bárbaramente agredido e 


Teve de ser hospitalizado um ciclista 
QUE EM ALCANHÕES, SANTARÉM 


FOI COLHIDO POR UM CARRO 
LIGEIRO 


SANTAREM, 21 — Quando Abel 
Maurício Guilherme, de 16 anos de 
idade, bate-chapas, filho de Manuel 
Mota Guilherme e de Maria Fortu- 
nata, residente no lugar de Nabais, 
freguesia de Achete, seguia montado 
numa bicicleta a pedal, foi atrope- 
lado em Alcanhões pelo automóvel 
ED - 17 - 82, conduzido pelo seu pro- 
prietário, António Augusto Aguiar, 
residente no Vale da Figueira, de 
que resultou o sinistrado apresentar 
ferida incisa profunda no couro cabe. 
ludo, com possível fractura do crã- 
nio, 

Levado ao Hospital desta cidade, 
ficou internado. 

A Polícia de Viação e Trânsito 
tomou conta da ocorrência, 


FICOU NA MISÉRIA 


UM LAVRADOR DE VITORINO 
DAS DONAS, PONTE DO LIMA 


por o fogo ter destruido o prédio que 
habitava e não estava no seguro 


PONTE DO LIMA, 21 — Na fre- 
guesia de Vitorino das Donas, deste 
concelho, manifestou-se violento in- 
cêndio no prédio habitado pelo la- 
vrador João dos Moinhos, que ardeu 
totalmente com todo o seu recheio. 

Deste, apenas se salvou uma vaca 
mercê do arrojo do sr. Manuel Rodri- 
gues que, embrulhado numa manta 
encharcada em água, penetrou nas 
cortes e dali retirou, ainda com vida, 
o animal, 

No local compareceram os Bom- 
beiros Voluntários que se limitaram 
à extinção do rescaldo. 

O prédio não estava no seguro e 
o seu proprietário ficou reduzido à 
miséria, segundo nos informaram. 


A QUATRO QUILÓMETROS 
DE LAGARES DA BEIRA 


um cilindro da Junta Autónoma 
de Estradas caiu a um rio 


NADA TENDO SOFRIDO O SEU 
CONDUTOR 


LAGARES DA BEIRA, 21 — 
Quando se dirigia para a estrada 
Ervedal-Seixo, um cilindro mecânico 
levando um atrelado dum maquinis- 
mo de pulverização de alcatrão, per- 
tencente à Junta Autónoma das Es- 


tradas do Distrito de Coimbra, ao F 


chegar pj o da Ponte da Ribei- 


rinha, a 4 quilómetros desta locali- 
dade, despistou-se e caiu ao rio, O 
condutor que diz ter-lhe faltado a 
direcção saltou para a estrada e saiu 
ileso. 

Na situação em que ficou o cilin- 
ãro e ainda devião ao seu enorme 
peso é muito dificil retirá-lo daquele 
local. 


sofreu ferimentos de gravidade 


BARCELOS, 21-—Numa desordem 
travada entre vários indivíduos, An- 
tónio Esteves de Amorim, casado, de 
30 anos de idade, do lugar do Bar- 
reiro, da freguesia de Cossourado, 
deste concelho, foi violentamente 
agredido por desconhecidos que lhe 
provocaram ferimentos na cabeça e 
no corpo, pelo que foi transportado 
ao Hospital da Misericórdia desta 
cidade, pelos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, onde o médico de serviço 
lhe prestou a devida assistência, 

- Ficou internado e em observa- 
ções. 4 + 


LEIAM 


E ' 


(TOPO SUL DA PRAÇA DA LIBERDADE) 


NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


AGOSTO, 2: 
FEIRA FRANCA DE S. MATEUS 


O programa do segundo domingo da 
Feira Franca de S, Mateus, dia 15, é 
dedicado ao «Movimento Nacional Fem 
nino» e inclui: Pelas 9 horas, III Expo- 

é Concurso Peonário de Viseu, nas 
três espécies Bovina, Ovina e Suina, com 
valiosos e numerosos prémios — concurso 
que muito interessa a toda a Beira Alta 
a que movimenta muitas dezenas de im- 
portantes criadores, (os animais: premia 
dos são postos à admiração popular, ao 
meio-dia), sendo os prémios distribuídos 
pelas 15 horas; às 16, descidas de páru-que- 
distas — se o tempo o não impedir —no 
Campo de Avinção; às 18 horas, exibição 
do «Rancho Folclórico da Saudade» (de 
Aldeia Nova do Cabo — Fundão). 

À noite, concerto pela Banda da Força 
Aérea, Ranchos Folelóricos (o da <Sauida- 
des e os «Pauliteiros de Abravesess), 
culminando as festas com arraial de fogo 
preso é do ar. 


CRÓNICA DO HOSPITAL 


la cidade o pequenito João Manuel 
de Almeida Rebelo, do 4 anos, residente 
na Rua Direita, que ingériu lexívia. 

Também all recolheram: António 
Jesus Diogo o Henrique Salvador, 
Alhais (Vila Nova do Paiva), 

speotivamente, com a mão 
diroita esfacelada e com queimaduras nas 
faces e torax. 


UM 


de 
ambos de 


«VALENTAÇO».... 


O sr. comandante da Polícia está a 
ordenar o «preparo» do prémio quo certo 
«valentaços, de Fragosela não deixará 
do receber no Tribunal, por ter q «cora- 
gem» de esbofetear a viúiva, er* Rosária 
da Costa, de 54 amos, residento naquela 
localidade, A agredida tevo de ser con- 
duzida ao hospital a receber curativos. 


Música nos jardins 


A bands de música do Batalhão n.º 
4 da Guarda Nacional Republicana exe 
cuta, hoje, com início às 22 horas, o 
seguinte programa no concerto que leva 
a efeito no Jardim de João Chagas (Cor- 
dora 

1. Parte — «Ilha Verde», marcha, de 
R. da Silva; «Liêge imortelle», abertura, 
de Roussean; «Suite orlental», de F 
Popy; «Tannhiuser», selecção da ópera, 
de R, Wagner. 

2º Parte — «Alma de Dios», zarzue- 
1a, de José Serrano; «Rapsódia n.º 8», de 
R. Dantas; «im Alter Frischem, marcha, 
de Heinrich Steinbeck. 


” 
Num ermo quase ina- 
cessível, no Lobito, 


A produção do café 


de Angola 


está estimada em cento 
e oitenta mil toneladas 


LUANDA, 21 — Apesar das con- 
dições climatéricas adversas, a pro- 
dução do café, em Angola, segundo 
estimativas recentes, está calculada 
em cento e oitenta mil toneladas, ou 
seja, mais cinco mil toneladas que os 
números anteriormente calculados. 

Só no distrito da Cuanza-Norte sé 
calcula uma produção de 82.000 tone- 
ladas, e nos do Cuanza-Sul e Ulge, 
87.000 e 24.000 toneladas, respectiva- 
mente. Sublinha-se que a produção 
mantém-se equilibrada, devido ao 
facto de terem entrado agora em pro- 
dução novas plantações. — LUSITA- 
NIA 


um europeu montou, ilegal 
mente, uma destiladora de 
bebidas fermentadas 


LOBITO, 21 — Na mira dos lu- 
cros fabulosos, embora sabendo da 
ilegalidade que cometia, um europeu 
instalou-se numa cubata, a 60 quiló- 
metros desta cidade, num ermo qua- 
se inacessível, onde montou uma fa- 
briqueta destinada à destilação de 
bebidas fermentadas. 

No entanto, foi descoberto pelo 
administrador do posto de Canata, 
sr. Arrobas da Silva, que tendo avisa- 
do a polícia, esta conseguiu chegar ao 
local sem se tornar notada. 

Ao ouvir o motor do carro, já 
muito próximo da sua cubata, o des- 
tilador clandestino fez fogo de cara- 
bina e embrenhou-se na impenetrá- 
vel mata, não tornando a, ser visto. 
A sua identidade, porém, é conhecida 
dos agentes da autoridade, que pro- 
cederam à total destruição da fa- 
briqueta, assim como de todas as 
garrafas de mistela e dos tambores 
nauseabundos onde havia líquido em 
fermentação, destinado à venda—L, 
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à cobrança. 


Exsári 
dE 


Acabaram as festas e o seu rescaldo é 
ainda braseiro que dá calor — calor que 
alimenta a saudade e a lembrança feliz 
dos grandes dias de festas que vivemos 
desde 28 de Julho, e que alimenta também, 
porque não dizê-lo, a muledicência daque- 
les que têm por força que falar, criticar, 
dizer mal, fazer restrições... 

Nós pensamos que festas como as de 
Viana não se criticam, isto é, não devem 
oferecer assunto para apontar defeitos e 
erros; defeitos, erros, há-os em tudo que é 
humano, mas no caso das festas de Viana, 
realização que, no seu conjunto, é sim- 
plesmente portentosa, temos todos sômente 
que louvar, elogiar, dar o nosso calor 
humano e total simpatia, ao grupo de 


essa realização, fazendo-o com sacrifícios 
e com trabalhos e caseiras que os críti- 
cos seriam incapazes de compreender, 
quanto mais de assumir. Por isso é que 
as nossas primeiras palavras neste «res- 
caldo das festas», são, incondicionais e 
muito sinceras, para a comissão que em- 
preendeu essa tarefa cheia de responsa- 
dilidades e de canseiras; não se vá dizer 
que, ao menos pela nossa parte, esses 
bons vianenses não encontraram uma pa- 
lavra de gratidão e de justiça, a com- 
pensar tudo o que passaram e sofreram: 
e as críticas e ingratidões ainda não foram 
as coisas piores com que muitos os brin- 
doram e brindam, porque até houve veza- 
mes sofridos, Não. Pela nossa parte, aqui 
ficam estas palavras de justiça: esse 
punhado de bons vianenses bem merece 
que a cidade lhes saiba os nomes, para 
lhes guardar o respeito e consideração 
que merecem. Assim, aqui ficam estam- 
pados: Presidiu à Comissão o sr. Diogo de 
Abreu Teixeira, sendo seus coadjutores 
os srs. dr. António Sousa Gomes, Hugo 
Castel-Branco (representante da Câmara) 
José Avelino Barrosa, António Domingues, 
Matias da Silva e José Pinho. 

Alguns destes bons vianenses, já em 
anos anteriores têm dado o seu concurso; 
o presidente sr. Diogo de Abreu Tei- 
eira é catedrático»! Foi este 
vianense 
que é permanente adono da casar em 


Viana, recebendo todos os estrangeiros 
com requintes de fidalga hospitalidade, 


com muitos sacrifícios pessoais no «activo 
sempre para bem colocar Viana — foi 
ele quem fez as nossas grandes festas do 
Centenário, tem sido ele o presidente das 
comissões não sabemos há quantos anos. 
Ele «arranca» dinheiro para dar brilho a 
essas festas, como se se tratasse dum 


caso pessoal; organiza, discerne, introauz 


em tudo o seu conhecido bom gosto, e 
não conhece fadiga nem desânimo, O dr. 
Sousa Gomes é o homem do folclore, 
aquele que anima esses «rios» de gente 
das nossas aldeias e que atira com man- 
chas maravilhosas de cor, graça, alegria, 
para estas ruas de Viana, E o homem que 
está um dia inteiro sem comer, para que 
mada se desajuste ou falhe... Mas todos, 
todos os outros, cada um dentro daquilo 
que lhe foi destinado, todos se condu- 
ziram com um total sentido de amor à 
terra de Viana. Isso é que importa focar. 

Não temos restrições a fazer às festas. 
para nós, vendo as coisas em conjunto, 
globalmente, com os olhos isentos, só 
temos que dizer bem. Bem de tudo. Não 
encontrámos uma falha, um deslize; e se, 
nas nossas reportagens, já dissemos a 
nossa impressão ao tomarmos contacto 
com o que ia sucedendo, não deixaremos 
de agora, com mais calma e pensando — 
aqui intelegência, acolá sensação — de 
dizer algo mais acerca dos diferentes 
múmeros, 

Começaremos logo pelo Concurso Pe- 
cuário, uma coisa a que ninguém liga 
importância — ninguém queremos dizer, 
o grande público, incluindo os maledicen- 
tes. Pois esse concurso foi um múmero 
interessantíssimo e é de frisar isto: vimos 
nós, ali no antigo Velódromo onde o 
certame teve lugar, muitos estrangeiros 
interessadíssimos no que, para eles, certa- 
mente não era mais que espectáculo. 

Quanto a ornamentações: Viana pode 
hoje orgulhar-se das ornamentações que 
Domingos Barreira traz a Viana. Trata-se 
dum profissional, mas não nos interessa o 
facto; interessa-nos sabermos que é um 
amigo de Viana e que não se furta a nada, 
não recusa jazer todas as vontades, para 
que esta cidade não fique mal colocada. 
As ornamentações de alguns locais, e 
principalmente a Praça da República, 
foram simplesmente inexcedíveis de bom 
gosto, não devendo aqui esquecer-se que 
Diogo Teizeira sugeriu diversas alterações 
que resultaram ainda melhor. Quer o 
coreto, um dos grandes elementos decora- 
tivos, da Praça; quer aqueles lindissimos 
plintos com as «lavradeiras», quer os fes- 
tões ec o próprio colorido; os lindissimos 
candelabros — tuo, sem um deslize, sem 
um senão, foram motivo de orgulho para 
todos os vianenses, mormente quando 
todos os visitantes, e os estrangeiros mais 
que ninguém, chegavam à Praça à noite, 
e não escondiam o seu encantamento. De 
resto, o mesmo bom gosto e grandeza 
se via por toda a parte, embora sem o 
luxo imponente da Praça, mas de todo o 
modo sempre com o mesmo bom gosto, 
equilíbrio, graciosidade. Ornamentações, 
portanto: simplesmente soberdas. 

O Cortejo Etnográfico. £ sempre um 
múmero caríssimo e este ano a Comissão 
teve que «trabalhar» com um orçamento 
imensamente menor que o do ano findo. 
Dentro dessas Umitações, o Cortejo fot 
simplesmente maravilhoso. É claro que 
estas manifestações folclóricas, etnográfi- 
cas, têm que ser vistas sob um aspecto 
muis profundo que o de se ver um sim- 
ples desfile, como quem vê uma procissão, 
em que tudo fica nos olhos. Um cortejo 
etnográfico tem que ser apreciado pela 
sensibilidade, pela inteligência, embora 
pelos olhos também. Todo esse povo que 
vimos, a sua maneira de vestir, como dan- 
çavam, como falavam, como se conduziam 
em reacções, em exteriorização de senti- 
mentos, na seriedade, no riso, todos esses 
homens e mulheres do nosso Distrito.. 
Os tipos humanos, tão diferenciados; as 
danças com suas subtilezas, arroubos, 
sonho traduzido em mãos, cabeças, corpos 
movendo-se, Como olhava a multidão essa 
rapariga do Soajo, aquela sargaceira do 
Castelo, esta mordoma de Santa Marta. 
Como ria aquele rapagão de S, Martinho 
da Gândara, a voz doce, educada, doutro 
rapaz lá das bandas da Barca. A seriedade 
daquela fiandeira de Perre ou daquele 
pastor do Castro Laboreiro... Nunca mais 
parariamos de cantar, de dizer como foi 
esse Cortejo — dizemos, como foi e não 
como o vimos, A riqueza insuperável, en- 
ternecedora, quase patética, que se con- 
tinha nessas centenas de gente da nossa 
terra, dava para dela falarmos e escre- 
vermos horas... Estava lá, questão é de 
cada um saber vê-la. Foi um espectáculo 
soberbo e não fizeram falta nenhuma os 
carros alegóricos. Podem por-se, podem 
amanhã trazer-se de novo. Não farão mal; 
mas creiam que a beleza, o valor deste 
Cortejo, está no povo. E ver que os es- 
trangeiros, esses que não estão acostuma- 
dos às nossas festas, andavam simples- 
mente loucos com tudo o que viram. 
Tivemos ensejo de constatar pessoalmen- 


POR 


O MELHOR 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS ' 


Aceitam-se assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Junho a Outubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1$00 cada exemplar, contra pagamento adiantado, 
poderá ser efectuado por meio de selos, 
nistração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 


ANIANA 


RESCALDO DAS FESTAS — I 


homens que sobre os seus ombros tomou 


cem por cento — o homem 


o qual 
vale do correlo ou na Admi- 


te com muitos. Alguns de terrts onde se 
dá importância ao folclore, Mas esses 
eram os mais loucos. 
E, como hoje, já esta apreziação vai 
dilatada, ficarão para amanhã, ex restantes 
considerações. — S, C. 


ç AGOSTO, 21 


1 CICLO GULBENKIAN 
DE TEATRO 


O Circulo de Iniciação Teatral do 
mia de Coimbra, apresentou hoje, na 
Miranda», a peço de Korel Chopek, 
facturo Universal de Autómatos S. À, 
encenada por António Pedro, 


FESTIVAL DA «CARIDADE» 


Acado- 
«Só de 
«Manu- 
R lo, 


No próximo domingo, realiza-se um festival 
nocturno na Avenida Marginal em benefício 
do Hospício da Caridade, por iriciativa do 
Srupo «Os Amigos da Músicas, erigido pelo 
prof. Joaquim Teixeira e de que fazem parte 
a Tuna Orfeão de Grijó, Grupo Musical de 
Perosinho, Grupo Musical de Fiães a Tuna da 
Anta, Espinho. Dão a sua coltioração o 
Grupo Folelórico de Sonta Mari de Portu- 
zelo e os pirotécnicos Silvas, o primeiro com 
umo dos suas exibições e os segundos forne- 
cendo fogos de artifício que serão queimados 
durante o festival, 

Aqueles agrupamentos artísticos apresenta- 
rão números de mósico, conto singular e or- 
feónico. A acluação dos grupos fndará com 
«A Nossa Mensagem», da autoriz de João 
Beira Mar, hino de exaltação o Nana. 

A Congregação da Caridade vai. prestar 
condigna, recepção à luzida emixixoda que 
nesse dia faz a sua visita q Vians numa mis- 
são fão alevantada e que todos us vianenses 
devem receber com gratidão. Aim, cerco 
dos 10,30 junto à ponte sobre o tima, será 
prestado recepção aos visitantes, formando-se 
um cortejo em direcção à Praça tis República, 
ando no edifício dos Paços do Concelho, lhes 
serão dados os boas-vindas. 


POR QUEDA DE UMA MOTORI- 
ZADA UM CANTONEIRO FICOU 
MUITO FERIDO 


Quando seguia numa motorizada na fre- 
guesia de Santa Marta, deu ums queda, o 
contoneiro Manuel Custódio de Lims, cosado, 
residente na freguesia da Meodeis. Do aci- 
dente resultou sofrer ferimento: na região 
frontal, região malar, nariz, lábio superior, 
cotovelo esquerdo e dedos da mãr esquerdo. 
Recebeu tratamento no Posto da Cruz Ver- 
melho. 

— Também no mesmo Posto recebeu trato- 
mento por queda de uma comiriiuta, Maria 
do Rego Barbosa, cosada, doméstica, da fre- 
guesia de Darque, de que resultou ferimentos 
na região occipital, 


OCTOGENÁRIO COM FRACTURA 
DE UMA PERNA POR TER SIDO 
ATROPELADO POR UMA 
BICICLETA 


Com” fractura de uma perna <u entrado 
no hospital desta cidade, Manu! António 
Gonçalves, viúvo, de 83 anos, data cidade, 
por ter sido atropelado numa ruz desta ci- 
dado por uma bicicleta conduzida por Isidro 
Alves Freiria, residente no lugar da Igreja, | 
freguesia de AI " : 


0 Di do Bombeiro 


EM BARCELOS 


BARCELOS, 21— A briosa «urporação 
dos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
comemorou condignamente o «Dis do Bom- 
beiro» à memória de Guilherme Gomes 
Fernandes que há 63 anos cobria do gló- 
ria o Voluntariado português coaquistan- 
do o primeiro lugar no Torneio Mundial 
realizado em Paris com a presença de 
corporações de muitos países. 

Pelas 9 horas, com todo o corpo activo 
em continência e com a presença de ele- 
mentos directivos, fol hastenda no edifi- 
cio social a bandeira da corporação; às 
9.30 o corpo activo com todo o material 
da Corporação desfilou pelas ruas da ci- 
dade dirigindo-se ao Monumento ao Bom- 
deiro Voluntário, onde o mais velho bom- 
deiro de Barcelos, ajudante nº 40 er. 
Fernando Monteiro depôs um ramo de 
cravos vermelhos. Em seguida dirlgiram- 
-se ao Cemitério Municipal tendo all a 
corporação guardado um minuto de silên. 
cio em memória dos grandes bombeiros 
bareelenses comandante Manuel Pereira 
Esteves (discípulo o amigo de Guilherme 
Gomes Fernandes) e Frederico Augusto 
Pereira de Carvalho. 

Dirigiram-so depois para a freguesia 
do Milhazes, e junto da casa dos pais de 
Guilherme Gomes Fernandes o ondo esto 
viveu muitos anos, usou da palavra o 
comandante interino dos Bombeiros Vo- 
luntários de Barcelos sr, Antônio do Sousa. 
Costa que fez a biografia do valoroso 
comandante e inspector do Incêndios Gui- 
lhermo Gomes Fernandes, calientando 
aqueles concursos de Bombeiros de todo 
o Mundo realizados em 1900 om Lyon, 
Paris o Londres ondo os Bombeiros lu” 
sitanos foram considerados os melhores, 
cobrindo de glória o voluntariado portu- 
guês, sendo então Guilhermo Gemes Fer- 
nandes proclamado <O Grande Mestre». 

Foi depois guardado um minuto do 
silêncio e no final a corporação cumpri- 
mentou a família de Guilherme Gomes 
Fernandes na pessoa do seu primo João 
Gomes Fernandes, que agradeceu a home. 
nagem, — €, 


Lo) 
Associação Recreativa 
«Os Bem Entendidos» 


Comemora, no próximo omingo, a 
Associação Recreativa «Os Bem Enten- 
didos», de Azevedo de Campanhã, o 
aniversário da sua fundação, com o pro- 
grama seguinte; 

As 8 horas será içada a bandeira com 
a presença de todos os sócios, seguin- 
do-se uma romagem ao cemitério de 
Campanhã, sendo deposta uma coroa de 
flores no cruzeiro, em homenagem pos- 
tuma a todos os sócios falecicos e um: 
placa da Associação na campa dum so- 
clo ultimamente falecido. 

A's 15 e J0 horas, haver uma sessão 
solene comemorativa do 27 Aniversario, 
com a presença das colecilvidades con- 
generes convidadas. 


hk 


Elimina os pólos em poucos minutos 
em creme ou água 


Agora o CREME é 


MAIS MACIO 
MAIS RÁPIDO 
MAIS PERFUNADO 


Pelo correio, Esc. 22800, em solos 
COUTO LDA. — PORTO 


TO (SECO) 


APERITIVO 


(DEPILATOBIO) 


Francês 
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A CÂMARA MUNIGIPAL | Numa cerimónia a que presidiu o titular da pasta 


DE LISBOA 


far-se-á representar na manifestação 
de apoio á política ultramarina 
do Governo 


Presidida pelo general França 
Borges realizou-se, ontem, a reunião 
pública mensal da Câmara Municipal 
de Lisboa. 

Antes da ordem do dia, o vereador 
Francisco Casal-Ribeiro pronunciou 
um discurso em que fez a apologia 
do dr. Salazar e apoiou a iniciativa 
da edilidade de Coimbra ao propor 
uma grande manifestação de aplauso 
à política do Governo «perante o 
roubo que nos querem fazer, perante 
« destruição que nos querem impor, 
quebrando a nossa unidade territo- 
rial», 

E diss 

«Nem «os ventos da Históriss, 
nem a eirreversibilidade da evolução 
do mundo», podem justificar que um 
País com mais de oito seculos de 
existência abdique do sagrado direito 
de defender aquilo que os nossos 
maiores souberam criar, e nós deve- 
mos saber merecer». 

E terminou apelando para que «o 
bom povo de Lisboa e de todos os 
outros concelhos que constituem Por- 
tugal, saiba, no próximo dia 27, com 
a sua presença, o seu entusiásmo e a 
sua vibração, manifestar ao Governo 
e ao seu Chefe insígne a mais firme 
decisão de «merecer os mortos» que, 
em sua defesa, têm caído nessa Afrt- 
ca escaldante que é nossa e a todo o 
transo havemos de conservar». 

O discurso do sr. Casal-Ribeiro foi 
apoiado por todos os vereadores. 

Seguidamente o presidente decla- 
rou ter recebido uma comunicação 
da Câmara Municipal de Coimbra 
acerca da iniciativa da manifestação 
do próximo dia 27, e propôs: 

Que a Câmara declare o seu intei- 
ro aplauso às declarações feitas pelo 
Pre-idente do Conselho; que se asso- 
cle à manifestação pública que, com 
tal finalidade, vai levar-se a efeito por 
iniciativa da Câmara Municipal de 
Coimbra; que delibere que fique re- 
gistado na acta da reunião o seu 
incondicional aplauso à orientação 
estabelecida pelo Presidente do Con- 
selho, com o seu expresso agradeci- 
mento por mais este inestimável 
serviço prestado por ele ao futuro de 
Portugal e ao futuro da civilização 
ocidental». A proposta foi aprovada 
por aclamação. 

Falando, depois das posturas exis- 
tentes sobre o trânsito, o general 
França Borges apresentou três pro- 
postas que sintetizam as que a ve- 
reação tem aprovado sucessivamente. 

Deu ainda informações sobre vá- 
rios melhoramentos em curso: pas- 
sagens sob a via férrea, piscinas, ha- 
ditações para pobres, ete. Comunicou 
que no Congresso dos Municípios 
Portugueses, que se efectuará em 
Luanda, no próximo mês de Outu- 
bro, representará não só a Câmara 
Municipal de Lisboa, mas também o 
Estado da Índia. 

A próxima reunião será no dia 18 
de Setembro. 
-— 0 e 


“Ministério do Ultramar 
A favor do Ministério do Ultramar 
foi aberto um crédito especial de 
3.500 contos, destinado & cobrir despe- 
sas de viagens de funcionários. 


e .no--— 


Pelos arredores de Lisboa 


searam os marinheiros 
da divisão naval alemã 


Continua fundeada no Tejo a divi 
são de instrução da Armada da Repú- 
blica Federal Alemã, cujo navio-chefe 
recebeu, ontem, a visita de um grupo 
de 60 alunos da Casa Pia de Lisboa, 
Às 13 e 15 horas, houve um almoço & 
bordo do escoltador «Hummer». 

O Ministério da Marinha ofereceu 
um passeio pelos arredores da cidade 
a 80 sargentos e praças dos navios vi- 
sitantes, os quais às 16 e 30, tomaram 
um lanche na Estação Radionaval 
«Comandante Nunes Ribeiro», 

* 

Fez-se, ontem ao mar a fragata 
“President Steyn>, da armada da Re- 
pública Sul-Africana, que se encon- 
trava no porto de Lisboa desde segun- 
da-feira. 


—— emo e 


Vida ministerial 


Os srs. subsecretários de Estado 
das Obras Públicas « do Fomento UI- 
tramarino, receberam, ontem, o sr, H. 
(Meredith, administrador delegado da 
Shell Portuguesa, que lhes foi apro- 
sentar cumprimentos. 


Um contingente da Polícia 
. Militar 


seguiu ontem, para 
o Ultramar 


A bordo de uma unidade mercante 
nacional sesuíu ontem, para o Ultra- 
mar um contingente da Polícia Mili- 
tar, que vaí render oficiais, sargentos 
e praças que terminaram a sua co- 
missão de serviço, 

Os expedicionários, precedidos da 
banda de música de Caçadores 5, des- 
fitaram numa das artérias da Gare 
Maritima de Alcântara, passando, de- 
pois, em continência às autoridades 
militares, nomeadamente o coronel 
António Martinho, quo representava 
o ministro do Exército, e major Mota, 
subchefe do Estado-Mator do Governo 
Militar de Lisboa. 

Jã no navio, o representante do 
ministro, dirigiu algumas palavras 
aos componentes do contingente evo- 
cando o sentido patriótico das missões 
militares no Ultramar, tendo o coman- 
dante das tropas que seguiram via- 
gem, capitão Mário Valente, asrade- 
cido a confiança depositada em gi e 
nos soldados sob as suas ordens. 


TOMOU 


Durante uma cerimónia muito con- 
corrida assumiu, ontem, ao fim da 
tarde, as funções de secretário-geral 
do Ministério da Saúde e Assistência, 
o dr. Agostinho Joaquim Pires, que 
há cerca de dez anos exerce o cargo 
de director-geral da Assistência. 

Presidiu ao acto o titular da pasta 
e estiveram presentes os directores 
de todos os institutos de saúde e assis- 
tência públicos, funcionários superio- 
res do Ministério, secretários-gerais 
dos ministérios do Interior e das Fi- 
nanças, provedor da Misericórdia do 
Porto, presidente da delegação de 
Coimbra do Instituto Maternal, enfer- 
meiro-mór dos Hospitais Civis de Lis- 
boa, e várias individualidades de 
Trás-os-Montes. 

Lido o auto de posse, pelo dr, 
Coriolano Ferreira, director-geral dos 
H. C. L,, e assinado o documento, usou 
da palavra o ministro da Saúde, que 
pôs em destaque os serviços prestados 
ao Pais no sector assistêncial pelo dr. 
Agostinho Pires, qualidades que cons- 
tituem a melhor garantia para o de- 
sempenho do cargo em que fora in- 
vestido. Teve palavras do maior apre- 
So para a colaboração que o novo se- 
cretário-geral lhe tem dado desde que 
foi chamado a sobraçar a pasta da 
Saúde, e chamou a atenção para as 
tarefas que o dr. Agostinho Pires foi 
agora chamado a cumprir, numa al- 
tura em que se procede à organização 
dos serviços do Ministério. Louvou, 
ainda, a acção do secretário-geral ces- 


Colhida por um automóvel 


Maria dos Anjos Damas, de 24 
anos, empregada da indústria hotelei- 
ra, moradora na Rua da Rosa, 295, 
recolheu ao Hospital de S, José, vi- 
tima de atropelamento, do qual ficou 
bastante ferida. 


Criança vítima de atro- 
pelamento 


Recolheu à sala de Observações do 
Hospital de S. José, a pequenita Rosa 
de Carvalho Macedo, de 10 anos, re- 
sidente na Estrada de S, Cornélio, por 
ter sido atropelada por um automóvel 
ficando ferida, 


Caiu da motocicleta 


Recolheu «o Hospital de S. José, 
muito ferida, Maria Helena Leitão Fi. 
dalgo dos Santos, de 49 anos, mora- 
dora na Rua <B>, n.º 95 r/c, do Bairro 
da Liberdade, que caiu da motocicleta 
que o marido conduzia, 


Com uma pemma fracíurada 


Deu entrada na sala de observa- 
ções do Hospital de S. José, Firmina 
Moreno Charneca, de 56 anos, natural 
e residente em Pexão, Olhão, com 
fractura de uma perna e contusões 
graves na cabeça, por ter sido atro- 
pelada por um automóvel naquela lo- 
calidade, 


Queda grave 


Contuso na cabeca e sem fala foi 
transportado ao Hospital de S, José, 
o tenente-coronel Manuel Pedro Ro- 
drigues Pardal, de 65 anos, com do- 
micílio na Rua de S, João da Mata 
282º, que na madrugada de ontem 
calu “por umas escadas, na Calçada 
Marquês de Abrantes, 


Morte súbita 


Morreu ao ser transportada ao Hos- 
pital de S, José, Eva da Conceição 
Pereira, de 70 anos, moradora na 
Travessa Senhora da Glória, 17, que 
ontem, de manhã, adoecera, súbita- 
mente, na residência, 


Nova maneira de explorar 
a caridade pública 


A Polícia Judiciária anda a inves- 
tigar um caso de exploração da cari- 
dade pública que se resume no se- 
guinte: pelo correio foi enviada a 
diversas pessoas uma circular em que 
se relata a desdita de um casal muito 
amigo, A mulher morreu e o marido 
com o desgosto foi atacado de conges- 
tão cerebral, encontrando-se no leito 
à míngua de tratamento por motivo 
do filho único do casal estar desem- 
pregado não tendo por isso ainda sido 
pago o funeral da falecida. 

A circular, que apelava para a pie- 
dade dos corações bondosos, era enca-. 
beçada pelo título do «Acção de Bene- 
ficência 5 de Outubro», com sede na 
Rua da Madalena, 58-5.º-D.º, em Lis- 
boa. O estranho, porém, foi que o re- 
metente não esperou pela dádiva de 
qualquer auxílio, enviando à cobrança 
por intermédio dos Correios a cada 
pessoa que recebera o apelo, um reci- 
bo de vinte escudos. 

Este facto despertou suspeitas nas 
pessoas que receblam as circulares, 
Suspeitas de todo justificadas pois na 
citada morada não existo nenhuma 
instituição de beneficência. Vive ali 
sim, um marítimo que raramente vai 
a casa e, até hã pouco, dois hóspedes 
pai e filho, que desapareceram pre- 
cisamente após terem sido ali procura- 
dos várias vezes, em vão, por agentes 
da autoridade. 


Momentos antes de embarcar o contingente da Polícia Militar desfilou 
perante o elemento oficial 


ONTEM POSSE 


0 novo secretário-geral 


do Ministério da Saúde e Assistência 


sante, dr. Augusto Travassos, e qua- 
se a terminar, disst 

«Há oito longos meses — talvez os 
mais longos da minha vida — que vim 
para o Ministério da Saúde e Assis- 
tência acumular alguns desânimos, 
não tanto pela impotência a que sou 
condenado relativamente à tarefa de 
suavizar misérias fisicas mas sobre 
tudo pela convicção de que lamentá- 
veis misérias morais obstam frequen- 
temente a que se realize aqui mais 
rasgada obra assistêncial. No meio 
daqueles desânimos, dalguns desalen- 
tos, um luzeiro de esperança sempre 
me animou e anima: o meu próprio 
inconformismo, a fé profunda no po- 
der de querer e na vontade de reali- 
zar, contra rotinas que chegam a ser 
criminosas, contra interesses menos 
legítimos, contra uma Indiferença bas- 
tante generalizada. E entre muitos 
que julgam mais cómodo, ou até mais 
avisado, resignaram-se em face do 
erro, dos desvios, julgo ter encontrado 
no dr. Agostinho Pires o mesmo in- 
conformismo que me anima, ainda 
que naturalmente temperado por uma 
longa experiência, mas uma longa ex- 
periência que de modo algum amorte- 
ceu a sua «Juventude», 

Em resposta, o dr. Agostinho Pires 
apontou, igualmente, o facto de assu- 
mir as funções numa hora que se con- 
sidera definitiva para o futuro do Mi. 
nistério e dos seus serviços, Recor- 
dou a criação dos vários departamen- 
tos que constituiram o Subsecretaria- 
do da Assistência, dependente do Mi- 
nistério do Interior, ao qual sucedeu 
em 1958 o Ministério, em consequên- 
cia da grande expansão dos serviços, 
acompanhada no plano social de uma 
cada vez mais forte consciência das 
necessidades que constituíam a fina- 
lidade e razão de ser no respectivo de- 
partamento. 

E acrescentou: 

<A actividade desenvolvida pelo 
movo Ministério é conhecida, Tradu- 
ziu-se afinal numa larga aceleração 
do ritmo e numa diversificação cada 
vez maior do trabalho que há anos 
se vinha processando, A própria in- 
quietação que se tem revelado em cer- 
tos dos seus sectores, quer na sua 
vida interna, quer nas suas repercus- 
sões públicas, reflecte apenas, cada 
vez mais e de modo cada vez meis in- 
tenso, a premência das necessidades 
sociais, a tornarem mais salientes as 
insuficiências da organização e seus 
métodos, a carência dos meios mate- 
riais de que dispõe, É o que pode cha- 
mar-se uma inquietação construtiva». 

O dr. Agostinho Pires afirmou, 
depois, que a hora presente é verda. 
deiramente definitiva para o Ministé. 
rio, uma vez que promulgado o novo 
estatuto da Assistência Social há que 
regulamentá-lo, tarefa que, estava 
certo, o ministro levará a bom termo 
com a proficiência e a qualidade cor- 
respondentes à sua competência e aos 
seus altos méritos. Quanto a ele, ora- 
dor, prometia a melhor cooperação 
nessa tarefa, garantindo que servirá 
com total dedicação no posto que lhe 
fora confiado, pondo «o serviço do 
Ministério e do País todas as suas 
possibilidades. 


-— o 


O subsecretário do Fomento 
Ultramarino 


inaugurou uma exposição 
fotográfica sobre motivos 
do Ultramar 


Com a presença do eubsecretário 
de Estado do Fomento Ultramarino, 
realizou-se, ontem, à noite, no Estoril 
a cerimónia inaugural da documenta. 
da exposição fotográfica denominada 
sAspectos do Ultramar Português». 

Aquele membro do Governo, foi re- 
cebido pelo agente-geral do Ultramar 
e outras individualidades. 

Naquele magnífico certame estão 
expostas cerca de 150 fotografias fo- 
cando os mais variados aspectos de 

las as províncias portuguesas de 
Africa, Asia e Oceânia. 

Angola e Moçambique, estão lar. 
gamente representadas com vistas 
maravilhosas das suas paisagens im- 
pares, documentos expressivos e de 
rara beleza. 


-— no 


Companhia Portuguesa 
Rádio Marconi 


Por motivo das suas bodas de 
prata na Companhia Marconi, foi o 
sr. dr. Pinto Mascarenhas alvo de 
várias manifestações de apreço. 

Os empregados de todas as cate- 
gorias, com 25 anos de Companhia, 
em número superior a uma centena, 
ofereceram-lhe um jantar, tendo-lhe 
sido entregue uma lembrança de todo 
o pessoal, como prova da muita ami- 
zade que lhe dedicam. Ao jantar, es- 
tiveram presentes og srs. engs. Vaz 
Pinto presidente do Conselho de 
Administração da Companhia Marco- 
ni, e Mattos e Silva, administrador. 

Na capela da Oliveirinha foi cele- 
brada uma missa em acção de graças, 
tendo os corpos gerentes da Compa- 
nhta oferecido em seguida um almoço 
íntimo. 


—-— emo e 


Notícias militares 


O Ministério do Exército dirige 
convite aos oficiais milicianos, de 
qualquer arma ou serviço, licenciados 
em direito ou prestes a obter esta Il- 
cenciatura, na situação de disponíbi- 
lidade e residentes na Metrópole, para. 
exercerem a sua actividade na Re- 
partição do Justiça e Disciplina na 
Direcção do Serviço de Justica e Dis- 
ciplina do mesmo Ministério. As de- 
clarações dos interessados deverão ser 
entregues nas respectivas unidades 
por forma a darem entrada na repar- 
tição de oficiais da Direcção do Ser- 
viço de Pessoal até 5 de Setembro 
próximo. 

Pelo mesmo departamento é tam- 
bém feito convito aos subalternos 
milicianos de qualquer arma ou ser- 
viço, na situação de disponibildade e 
residentes na Metrópole, para pres- 
tarem serviço na repartição de ofl- 
ciais da Direcção do Serviço de Pes- 
soal, do Ministério do Exército. 

As declarações dos interessados, de- 
vidamente informadas pelas respecti- 
vag unidades, devem dar entrada na 
referida repartição até ao dia 7 de 
Setembro próximo. 


O escritor José Galhardo discursando momentos antes de ser descerrada a lápida 


FELIZMENTE 
QUE A «FALSA VIÚVA» 


DESTA VEZ NÃO Fol 
MUITO EXIGENTE... 


A «falsa viúvas, é o novo ter- 
ror dos automobilistas lisboetas. 
Foi agora conhecido um caso pas: 
sado com um senhor da máxima 
respoitabilidado que, no seu auto- 
móvel, se di para o Estoril 

Numa bomba de gasolina parou 
para so abastecer. Foilhe então 
pedido se dava uma boleia a uma 
senhora viúva que ali se encon- 
trava. O senhor, num, relance, 
examinou-a. Toda de negro, da 
cabeça aos pés. Com oropes imen- 
sos, sobre o trajo negro. Crepes 
também sobre o pesado véu que 
lho cobria toda a cabeça 6 o rosto 
e não lhe deixava uma polegada 
da pole a descoborto. 

Perante tal senhora, o automo- 
bilista resolvou-se a dar boleia. 
Perguntou à senhora ondo dose- 
Java ficar. Respondeu que em AI- 
gés e sentou-se à frente, Chegados 
a Algés, o automobilista pergun- 
tou onde desojava que a deixasse 
Ela respondeu que em qualquer 
sitio mas intimou-o a dar-lhe cem 
escudos ou então faria um grande 
escândalo. 

Perante a ameaça o pobre se 
nhor não encontrou outra altor- 
nativa senão tirar a carteira o 
dar-lho o dinheiro. 

Imagine-se o que suoedoria se 
a dama entutada, com todo o seu 
ar do espantoso respeito, sofri- 
mento e dignidade, começasse aos 
gritos, a pretenderse vítima do 
qualquer ataque (que naq 
tuação de «viúivar não deixari 
do indignar qualquer pessoa 

Cuidado, pois, automobilistas, 
com a afaisa viúva»... 


Presidência da República 


O Chefe de Estado recebeu on- 
tem, em audiência, no Palácio Na- 
cional de Belém, os srs. vice-almi- 
rante Armando de Roboredo, chefe 
do Estado-Maior da Armada; dr. 
Guilherme Pereira da Rosa, director 
do nosso prezado colega «O Século» 
e Visconde Graça, director-geral in- 
dustrial da Sacor. 

Estiveram ali, a inscrever-se no 
livro de cumprimentos ao contra- 
-almirante Américo Tomás, os srs. 
dr. Marcello Mathias, embaixador 
de Portugal em Paris; general An- 
tunes Cabrita, comandante-geral da 
Guarda Fiscal; dr. Azeredo Perdi- 
gão, presidente da Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, e esposa; con- 
dessa de Penha Garcia; e condes de 
Nova Goa, por si e em representação 
do sr. João de Penha Garcia. 


—- 0 o 
Banco de Portugal 


A situação semanal do Banco do Por- 
tugal em 8 do Julho, último, quanto à 
proporção das reservas para as respon- 
sabilidades-esoudos à vista er como 
segue: 

Reservas, 15 884 871 036560; Responsa- 
bilidades em moeda estrangeira (artigo 
28.0 dos Estatutos), 208 394 178510; Total, 


16 181 476 858850; Notas em circulação, 
27 T8S 090 870500; Outras responsabilida- 
des-escudos à vista, 8,92 29 978508; 


Total, 26 681 372 248508, Proporção: 56,71 


por cento. Taxa de desconto directo: 
2 1/2 por cento, Taxa da redesconto: 
2 por cento, 

-— emo 


Marinha Mercante - 


«O Príncipe Perfeito» lar- 
gou para o Ulframar 


Para os portos da África Ocidental 
e Oriental, partiu, ontem, do Tejo 
o paquete «Príncipe Perfeito», com 
elevado número de passageiros, in- 
cluindo pessoas de família de oficiais 
que estão em Angola e Moçambique. 


O «Dunera» seguiu viagem 


Deixou, ontem, de manhã, o porto 
de Lisboa o paquete «Dunera», que 
entrara na véspera com 800 estudan- 
tes britânicos em viagem num cru- 
zeiro com fins educativos e culturais, 

—— —-— 


Foi entregue à Armada 


a nova lancha de fiscaliza- 
ção «Escorpião» 


Na Base Naval do Alfeite realizou- 
-se, ontem, de manhã, a cerimónia da 
entrega à Armada da nova lancha de 
fiscalização «Escorpião», de 200 tone- 
ladas, que é a terceira da série en- 
comendada pelo Ministério da Marl- 
nha aos estaleiros de Viana do Cas- 
telo, 

Esta unidado val seguir, como as 
anteriores, para uma das nossas pro- 
víncias ultramarinas, 
lâmpadas. 


Na casa onde nasceu e mor- 
reu Matos Sequeira 


foi descerrada uma lápida, 
homenagem da Sociedade 
dos Escritores 


Comemorando a passagem do pri- 
meiro aniversário da morte de Gusta- 
vo de Matos Sequeira, olissiponense 
ilustre — jornalista, cronista, crítico 
e comediógrafo — a Sociedade Por- 
tuguesa dos Escritores descerrou on- 
tem, na casa onde nasceu Matos Se- 
queira, na antiga Rua de Santo An- 
tónio (que presentemente tem o seu 
nome numa homenagem que lhe quis 
prestar o Município lisboeta) uma 
lápida. 

A cerimônia, presidiu o dr. Augus- 
to de Castro, director do nosso pre- 
zado colega «Diário de Notícias» onde 
Matos Sequeira trabalhou e a ela se 
associaram muitos jornalistas e es- 
critores. 

A Sociedade Portuguesa dos Escri- 
tores, promotora da homenagem, que 
teve também o patrocínio do Munici- 
pio estava representada pelo presi- 
dente da assembleia geral, escritor 
Carlos Selvagem, que evocou o perfil 
de homem de letras e de apaixonado 
estudioso de Lisboa. Falaram ainda 
o dr. Augusto de Castro e o sr. José 
Galhardo, presidente da Comissão 
Directiva da Sociedade Portuguesa. 
dos Escritores. Em nome da família, 
agradeceu o dr. Luís de Oliveira Gui- 
marães. 

De manhã, a família de Matos Se- 
queira mandou rezar missa na igreja 
de S, Mamede, que foi celebrada pelo 
amigo do extinto, rev. Acácio Car- 
neiro. 


ee — 


Presidência do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os ministros do 
Interior e do Ultramar e o subse- 
cretário de Estado da Presidência. 


—eso-— , 
Um crédito especial de. 
- 2995 contos : 


para obras a efectuar em 
S. Tomé e Príncipe 


Para execução de várias obras fol 
aberto na província de S. Tomé e 
Príncipe um crédito especial de 2.995 
contos, 


-— co — 


Novo chefe de gabinete 


do ministro da Marinha 

O capitão-de-mar-e-guerra Eugénio 
Ferreira de Almeida, antigo governa- 
dor de distrito de Moçambique e que 
chegou a exercer as funções de encar- 
regado do Governo, na ausência do 
procurador-geral, foi nomeado chefe 
do gabinete do ministro da Marinha. 


-— emo e 


Um feixe de notícias 


O «Diário do Governo» inseriu a 
lista dos empreiteiros de obras públi- 
cas a quem foram suspensas e cassa- 
dos alvarás, no mês passado, 

Foi nomeado segundo-assistente, 
além do quadro do 1.º Grupo (Minera- 
logia e Geologia) da 3.º. Secção (Clên- 
cias Histórico-Naturais) da Faculdade 
de Ciências da Universidade do Por- 
to, o dr, João Rafael de Magalhães. 

— O jornal oficial publicou, ontem, 
a lista dos candidatos ao concurso 
para professores do ensino primário 
da Casa Pia de Lisboa, 

— Um diploma do ministro da 
Educação nacional, ontem publicado 
determina que as Faculdades de Di- 
reito, além do grau de doutor em Ciên. 
ciag Histórico-Jurídicas e em Ciências 
Jurídicas, confiram o de doutor em 
Ciências Jurídico-Económicas e em 
Ciências Jurídico-Políticas, 

— Na Direcção-Geral de Obras 
Públicas e Comunicações do Ultra- 
mar efectuou-se um concurso para 
execução de obras de saneamento (es- 
gotosç da cidade de Macau. Foram 
admitidas quatro propostas a mais 
baixa de 4390847687 e a mais alta 
de 48.847ATBS90, 

— Vai proceder-se à ampliação e 
remodelação do edifício onde está ins- 
talado o Hotel de Turismo de Castelo 
Branco. À base de licitação do con- 
curso, a realizar em 1 de Setembro é 
de 1.723.936530, 

— Na Direcção-Geral dos Serviços 
Hidráulicos realiza-se, em 26 do cor- 
rente, um concurso pára arrematação 
da empreitada de defesa dos cômo- 
ros do Tejo, do Campo do Choque, 
freguesia de Pinheiro Grande, conce- 
lho de Chamusca cuja base de lici- 
tação é de 156697500. 

— A construção das instalações da 
Adega Cooperativa de Vila Flor está 
orçada em 1800 contos, O concurso 


para esse fim efectuar-se-á na Casa 
do Douro (Régua), em 18 de Setem- 
bro próximo. 

— Na Junta das Construções para 
o Ensino Técnico e Secundário efee- 
tua-se, no próximo dia 29 um con- 
curso para os trabalhos de instalação 
eléctrica do Liceu de Alvalade, Lis- 
boa cuja base de licitação é de esc. 
420.000800. 

— Com uma base de licitação de 
870.000500 efectua-se, no dia 29 do cor- 
rente, na Direcção-Geral dos Edifi- 
cios e Monumentos Nacionais, um 
concurso para o fornecimento de um 
lote de 100 mobílias destinadas às es- 
colas primárias dos distritos de Lei- 
ria, Lisboa, Portalegre, Santarém e 
Setúbal + 
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BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION 
Polócio da Rolundo — Praco Merauês da Pombel. 1=Tel. 736101 — Tele. SPEEDBIRO 


Viajar nos 


SURER DES 
da CANADIAN PACIFIC 
será algo de inesquecível para si. 


LANADA 


Viaje para o Canadá 
pela CANADIAN PACIFIC. 


Só a CANADIAN PACIFIC 
o directo de Lisboa e 
Santa Maria (Açores) para Montreal, 

Toronto, Winnipeg e Vencouver. 


Assistência de pessoal português 
a bordo e à chegada. 


Quando viajar para os Estados Unidos, 
voe pela CANADIAN PACIFIC 
via Canadá 


Pelo mesmo pi poderá visitar 
Montreal «Paris da América». 


Consulte o seu agente de viagens 


A bordo você sentirá, nos 
mínimos pormenores, como a 
CANADIAN PACIFIC 
se sente orgulhosa em té-lo como 
passageiro. 


Disfrute do magnífico serviço 
JET EMPRESS 


Canadian Pcific 


COMBOIOS / CAMIÕES / BARCOS / AVIÕES 


MOTÉIS / TELECOMUNICAÇÕES 


O MAIS COMPLETO SISTEMA. 
DE TRANSPORTES DO MUNDO 


ou q Q fi aQicific 
LISBOA — AV. DA LIBERDADE, 241 - TEL. 56192/3 


PONTA DELGADA (AÇORES) — AVENIDA 
INFANTE D. HENRIQUE — TELEFONE 22722 


PELA CIDADE 


RAPAZINHO GRAVEMENTE | Atropelado há mais de três 


FERIDO POR UMA SERRA 
ELÉCTRICA 


Ontem à tarde, o sr. Adelino Pa- 
checo, operário marceneiro, quando 
estava a trabalhar em sua casa, no 
lugar de S. Martinho, Rebordosa, Pa- 
redes, mandou um seu filho, José Au- 
gusto Moreira Pacheco, de É anos, fa- 
zer determinado recado. 

O rapazinho foi, mas só voltou a 
casa duas horas depois, pelo que o pai 
se aprestou para o castigar. Porém, 
com tanta infelicidade que o rapazi- 
nho, ao tentar fugir do seu progeni- 
tor, tropeçou numa tábua do soalho e 
foi'de encontra à roda de uma serra 
eléctrica, com que seu pal estava a 
trabalhar, sofrendo fractura exposta 
do braço esquerdo, com laceração de 
tecidos, 

Levado ao Hospital de Paredes, 
uma ambulância dos Bombeiros Vo-| 
Inutários trouxe-o para esta cidade, 
depois de ter recebido all os primeiros 


“socorros, conduzindo-o ao Hospital de 


Santo António, onde o pobre rapazito 
foi operado, tendo depois baixado, 
para internamento, à respectiva Sala 
de Observações. 


GRAVE QUEDA DE UMA 
SENHORA DE SETENTA ANOS 


Por ter dado uma queda em sua 
casa, Rua de Barros Lima, 812, deu 
entrada ontem no Hospital de Santo 
António a sr* D. Silvana de Jesus 
Goncalves, de 70 anos, viúva. 

Como se verificasse que apresen- 
tava fractura da anca direita, os mé- 
dicos deternimaram o seu interna- 
mento na Sala de Observações, aonde 
baixou. 


Caiu com uma lamparina acesa, 


SOFRENDO GRAVES 
QUEIMADURAS 


Quando transportava uma lampa- 
rina acesa, em sua casa, lugar de Por- 
telas, Avintes, Gala, o ourives Joa- 
quim António Sá da Silva, de 20 anos, 
solteiro, foi acometido de um ataque 
epiléptico, caindo e tendo a Infelicl- 
dade de se lhe pegar às roupas o fogo 
da lamparina, Conduzido para esta 
cidade, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Coimbrões, 
recolheu à Sala de Observações do 
Hospital de Santo António, ficando eli 
internado com queimaduras nas mãos, 
coxas e abdómen, sendo o seu estado 
bastante grave. 


ATROPELAMENTO 
DUM RAPAZINHO 


Baixou à Sala de Observações do 
Hospital de Santo Antônio, ficando ali 
internado ao fim da noite, António 
Jorge Godinho de Almeida, de 7 anos, 
filho de Alberto de Almeida e de Ma- 
ria Godinho Ferreira Alves, morador 
na Rua de Santa Catarina, 1.200, que 
na mesma artéria foi atropelado por 
um automóvel, sofrendo escoriações e 
contusões múltiplas pelo corpo. 

Do acidente tomou conta a P. S, P. 
da 7º esquadra. 


ABANDONOU O LAR 
E LEVOU TODO O 
RECHEIO 


Queixou-se, à P. S, P, o sr. Fran- 
cisco de Oliveira Teixeira, da Rua de 
Penoucos, 5, acusando uma mulher, 
com quem vivia maritalmente, de ter 
abandonado o lar, levando móveis e 
utensílios diversos, no valor de dez 
contos, aproximadamente. 


REBATE DE CONSCIÊNCIA ? 


A P.S. P, queixouse Fernando 
Dias, empregado comercial, da Rua 
Fernão Mendes Pinto, 364, Gala, de 
que os gatunos, por mélo de uma cha- 
ve de parafusos, conseguiram desa-| 
pertar o vidro de uma porta da sua 
furgoneta e, não tendo encontrado 
mais nada que levar, do veículo, lhe 
tiraram os documentos do veículo, 
deixando-lhe, mais tarde, o livrete do 
carro na caixa do correio da sua -Te- 
sidência. 


ACUSANDO UMA CRIANÇA 
POR SUSPEITA DO FURTO 
DE UM VALIOSO COLAR 


Queixou-se, à P. S. P. a sr! D. 
Mary Louise de Frias Wright, da 
Rua Marechal Saldanha, 654, acusan- 
do uma criança de lhe ter furtado da 
residência a importância de 24850, 
suspeltando que ela tenha sido, tam- 
bém, a autora do furto de um colar 
de pérolas, no valor aproximado de 
dez contos, e que a mãe da argulda 
seja conhecedora e encobridora desse 
furto. 


FURTO DE UMA MALA 


O sr, António Augusto Meireles, do 
lugar de Castanheiro, Carrazeda de 
Anclães, queixou-se, à P. S. P, contra. 
uma pessoa de quem suspeita, acusan- 
do-a de lhe ter furtado um mala com 

diversos artigos. 


meses, morreu ontem no 
Hospital 


um homem que nunca foi 
identificado nem recuperou 
o conhecimento 


Na noite de 5 do Maio do ano cor- 
rente, cerca das 23 horas, o automó- 
vel de matrícula MT-15-64, conduzido 
pelo seu proprietário, sr. Manuel 
Jorge Martins Pinheiro de Meireles, 
da Rua Duque da Terceira, 44, nesta 
cidade, quando passava na Rua da 
Boavista atropelou um homem que 
aparentava 40 anos. 

Este, que sofrera traumatismo cra- 
niano e fractura exposta dos ossos da 
perna esquerda, foi internado na En- 
fermaria 5, dos Serviços de Cirurgia 
do Hospital de Santo António. Sem 
fala ao dar entrada no Hospital, nun-| 
ca a recuperou. A sua Identidade man- 
teve-se desconhecida, pois o doente 
não dave indícios quaisquer de enten- 


| dimento, 


O que mais estranho se tornava, 
dia dia, era o facto de ele nunca ter 
sido procurado, nem visitado e, bem 
assim, de não ter consigo, aquando do 
desastre, qualquer documento de iden- 
tificação, Nem um simples papel com 
qualquer apontamento que, ao menos, 
ao de leve, pudesse lançar alguma luz 
em tão escuro caso. 

Na enfermaria, o ruído dos outros 
doentes não parecia prejudicá-lo; 
assim, também, não reagia perante o 
mealor volume de som do aparelho de 
rádiotelefonta. Apenas movia os olhos, 
mas sem os fixar, como uma pessoa 
que não enxergasse bem; e a sua 
perna direita, a que escapara incólu- 
me, tinha movimentos nitidamente In- 
voluntários, como que espasmódicos. 

Com toda a sua tragédia, todavia, 
o pobre homem faleceu ontem, naque- 
la enfermaria, ao fim da tarde, ao 
cabo de três meses e meio de interna- 
mento. O mistério do seu nome, leva-o 
com ele. Pode ter sido alguém cuja ta- 
mília ignora o seu paradeiro, talvez 
julgando muito longe, Pode ter sido 
um pecador vulgar; porém o drama 
dos seus últimos dias de vida chegou 
bem para remir qualquer pecado que 
haja praticado na Terra. 


FOI UMA MENINA — E 
NÃO UM RAPAZINHO— 


que foi atrapelada em Sobrado 


Noticiámos ontem que de madru- 
gada tinha sido internado no Hospital 
de Santo António, desta cidade, um 
rapazinho vitima de atropelamente 
em Sobrado, Medrões, Santa Marta 
do Penaguião. 

O caso, porém, deu-se com uma 
menina, Maria Ribeiro Correia (e não 
Mário Ribeiro Correia, como por 
lapso de informação, de que nos não 
cabe culpa, publicâmos) a qual está 
internada na Sala de Observações da- 
quele estabelecimento hospitalar, por 
ter sofrido traumatismo crânio-ênce- 
Tático, com fractura do occipital. 

Embora a criança ainda ontem se 
encontrasse em estado de ligeiro 
choque, o seu estado geral melhorou 
considerâvelmente, 


OPERÁRIO FERIDO, 
QUANDO TRABALHAVA 


A Sala de Observações do Hospital 
de Santo António, recolheu ontem à 
tarde o sr. Anselmo de Azevedo Mou- 
ra, de 21 anos, solteiro, tupleiro, de 
Vale de Cunho, S. Pedro da Cova, 
Gondomar, o qual apresentava esfa- 
celo dos dedos da mão direita, por ter 
sido apanhado por uma serra. 

O acidente deu-se quando o sinis- 
trado trabalhava, numa oficina do sr. 
António Moreira, no lugar de Santa 
Eulália, Fânzeres, daquele concelho. 

O ferido ficou internado naqueles 
serviços hospitalares, 


SENHORA COLHIDA 
POR UMA MOTORIZADA 


Na Rua de Cedofeita, o sr. Joa- 
quim Ferreira Barbosa, atropelou on- 
tem ao fim da tarde, com a motori- 
zada que tripulava, a sr. D. Senhori- 
nha de Freitas Goncalves, de 62 anos, 
casada, residente na Rua de Entre- 
«Campos, 40%. 

Transportada ao Hospital de Santo 
António, na furgoneta-mista BA-33-97, 
quo no momento passava pelo local, 
acompanhada pelo guarda n.º 1.970, 
da 12º esquadra da P. S. P. — que to- 
mou conta da ocorrência — a sinistra- 
da recebeu tratamento a uma ferida 
contusa no couro cabeludo, bem como 
a contusões nos joelhos e cotovelo di- 
relto, após o que recolheu a sua casa. 


SURDEZ? 


Recupere à audi. 
ção com economia 
e competência. 
'Aparelhos dos mais 


modernos sistemas. 
e demons- 


MICRO-SOM. LDA. 
* Av. Almirante Reis 10, 19, 1, 
Eisboa, “9: Praça da Batalha, 8 
* Pora 


CORTOU-SE COM UMA LAMI- 
NA, QUANDO A LIMPAVA 


Ontem de manhã, quendo limpava. 
uma lâmina de barbear, feriu-se pro- 
fundamente com ela no pulso esquer- 
do O sr. Luís Mário Gomes Coelho, de 
48 anos, casado, bombeimy aposentado 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros, 
residente na Rua dos Prazeres, 10, à 
Foz do Douro. 

Transportado ao Hosyital de San- 
to António, acompanhado do guarda. 
n.º 1,586, da 15.º esquadre da P. S. P, 
recolheu à Sala de Observações, onde 
foi submetido a pronts intervenção 
cirúrgica, pois sofrera feridas incisas 
e corte de tendões, tendo depois bai- 
xado, para internamente, à Enferma- 
ria 1, dos Serviços de Clrurgia da- 
quele Hospital, 


FORTEMENTE CONTUSO, 

POR FICAR ENTALADO 
- ENTRE DOIS VAGÕES | 
OS CAMINHOS DE FERR 
O sr. Luís Gonçalves, de 25 anos, 
servente da Empresa Geral de Trans- 
portes, quando ontem estava na Esta- 
ção de Campanhã, a tratalhar, foi en. 
talado entre dois vagões, sofrendo for- 
te contusão torácica. 

Conduzido ao Hospital de Santo 
António, foi determinado o seu inter. 
namento na Sala de Observações, em 


virtude de o seu estado inspirar al- 
guns cuidados, 


MAIS UM AUTOMÓVEL ROU- 
BADO E UMA BICICLETA QUE 
DESAPARECE 


A P.S, P, queixaramse os ers. 
Abel Leite, da freguesia de Anta, Es- 
pinho, de que lhe roubaram o seu 
automóvel NT-14-26, que deixara es- 
tacionado na Avenida de D. Afonso 
Henriques; e Alvaro Pinto da Silva 
Mesquita, da Rua Corujeira de Bai- 
xo, 92, contra uma pessoa de quem 
suspeita, acusando-a de lhe ter furta- 
do a bicicleta, que deixara na Rua da 
Madeira. 


PÉQUENITO GRAVEMENTE 
FERIDO, POR CAIR DE 
UMA VARANDA 


Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Amarante transportóu, 
ontem, ao Hospital de Santo Antón 
o pequeno António Paulo Leite Te 
xeira, de 3 anos, filho de Rolando 
Teixeira de Sousa e de Maria de 
Lourdes Fernandes Leite, morador 
naquela localidade, à Rua de Carlos 
Amarante, onde caíra de uma varan- 
da. O pequenito, que apresentava 
traumatismo craniano e fractura do 
crânio, foi prontamente operado, sen. 
do depois transferido para a Secção 
de Crianças da Sala de Observações, 
onde ficou internado, em regime de 
vigilância permanente, 


OPERÁRIO MUITO QUEIMADO, 

PELA EXPLOSÃO DUM BIDÃO 

QUE CONTINHA RESÍDUOS 
QUÍMICOS 


Numa fábrica de tecidos, sita na 
Rua Dr. Alberto Macedo, onde exerce 
as funções de auxiliar de laboratório, 
o sr. Alvaro César da Conceição Mou- 
ra, de 19 anos, solteiro, residente na 
Rua da Preciosa, 157, foi ontem «o 
princípio da tarde vitima de um gra- 
ve acidente. 

Quando estava a deitar lixo para 
um bidão que continha, já, resíduos 
de diversos produtos químicos, deu-se 
uma violentíssima explosão, tendo 
aquele senhor sido atingido pelos re- 
síduos, alguns altamente cúusticos, 
que ali se continham. 

Transportado Prontezsente ao Hos. 
pital de Santo António, os médicos 
verificaram que o sinistrado apresen- 
tava queimaduras múltipias no peito, 
pescoço, ombros, face e olhos, sendo 
particularmente graves estas, pelo 
que foi internado, em estado que ins- 
pira cuidados, na respectiva Sala de 
Observações. 


OBJECTOS APREENDIDOS 
EM PODER DA POLÍCIA 
JUDICIÁRIA 


O agente A, Barros, às 4º Brigada 
da 4º Secção da Polícia Judtelária do 
Porto, tem apreendidos, para entregar 
a quem provar pertencenlhe, grande 
quantidade de torneiras e passadores 
pare água em metal amarelo e outros 
acessórios, que se preseme tenham 
sido furtados em qualqzer estabele. 
cimento do género ou em qualquer 
fundição desses mesmos artigos, 


ASSINE 


«O LAVRADOR» 
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verdade): 19: Nolos de instrumentos; v | Rua Soares dos Reis = Farmácia Oliveire: | tintas, de Arnaldo Leite é Campos Mon- anspasa dos ds] apAicara a He propio ser sacudida, EA aa horas; do Hospital de Crianças Ma- 
e 20; Fados e guitarradas; 19,40: Orques- | Rus do Grémio Prosperidade do Candal | tetro, em espectáculos especialmente de- | decurso dos milenários passados. o telúrico, que teve o valor de três fria Pia, das 6,80 às 17 boras. 
Canpliéçicas: A peu tipicas: au Na Areosa — Farmácia da Glesta, Rus | dicados aos associados. difícil será descobrir outras, salvo |na escala de dez pontos em que se is 
cm E Jornal moticado E da D. Afonso Henriques, 206. de: RA Eur, Ea eat decretando ignominiosas medidas de | medem os sismos. Soma a 838 o nú- SAGRADO LAUSPERENE-—Das 
Cronica de Angola. 21,40: Que quer ou- |, Na, os — Nacional Rus Senhora de resentara, na sede do Centro de Recreio | Eenocídio que lembrariam ao mesmo | mero de sismos sentidos em Skoplje | 19 horas de hoje, à- 19 de amanhã, 


vir?; programa elaborado com os discos opular da Foz do Sousa, «Casa de Fais3 | tempo as degolações do Rei Herodes | desde o dia 26 de Julho — dia em|na igreja de S. João Novo e Capela, 


3 % 
Idem, 
Idem. 5 
DIVERS. 


Amoni. Português 


peaiaos pelos ouvintes; 42: L* Episoaio| | Em Matosinhos — Cunha, Rua do Bão | ge Francisco Ventura e os amadores do le a «lei do coqueiro»... 


Fio pote — a a Pe, | ROQUE, J05, O a DE Cor que, ao romper da manhã, a cidade] de N.º 8.º dos Anjos; e, na província, 
Telephone, 6 vê 10088 1 & [de Camilo Cartelo Branco; 2230: Que|  &m Loga do Paimetro-Gramacho, Rus | apresentarão, no salão dá sede, cerrans: sofreu o mais forte abalo, que prá-| amanhã, na igreja de Tresouras 
Idem, idem, 1958... — + quer ouvir?, (continuação); 22,45: Jornat | Pinto de Araújo, 4 viados», de Ludovina Frias de Matos, L. Barnier ticamente a deixou arrazada. — ANL | (Balão). 


8 Quinta-feira, 22 de Agosto de 1963 


ASSUNTOS 


Exceptuados os primeiros dias do mês, 
em quo se registaram temperaturas ligoi- 
ramento inferiores às normais, Julho 
decorreu por vezes excessivamente quento 
* seco, sobretudo durante q te 
década. Estas condições de tempo foram 
propícias à execução dos trabalhos de 
campo e favoreceram o desenvolvimento 
vas culturas regadas, para as quais houve 
relativa abundância de árua. Às culturas 
de sequeiro, pelo contrário, foram preju- 
dicadas pelo estado de secura da terra 
e pelas temperaturas elevadas, apresen- 
tando frequentemente aspocto pouco sutis- 

rio, 

seitas de trigo, ficaram prática 
menta terminadas, tendo prosseguido os 
trabalhos de debulha em todo o País, Ap 
vasso que nas regiões do Norto e Centro, 
exceptuaida a de Santarém, os rendime! 
tos um + Segundo se prevê, serão 
superiores ao do ano passado, no Sul, ou 

nas principais regiões produtoras 
deste cereal, os obtidos não 


previsto para o conjunto 
do Continente era, no final do mês, 
terior em 17 % e 26 %%, respectivamente, 
em relação no do ano passado s no ren- 
Ulmento médio do último decénio. 

Quanto ao centeio, prevê-se que a pro- 
dução unitária ultrapasse em 20 5% a do 
último emo, o que equivale a mais 4 % 
que à média decenal, 

Em primeira estimativa, avaliam-se as 
colheitas de aveia e covaia em 96 % e 
39,9%, dos anteriores, cu seja, menos 8 mo 
20 só respectivamente, que às produções 
médias do tiltimo decénio. 

Tgualmento em primeira estimativa, 
prevê-se que a produção 
sequeiro ultrapasse em 20 % a anterior, 
não atingindo contudo a média do de 
mio (—15 %). 


im do 

m quer 
jo quer à média deconal 
“o, respectivamente), 

As genras de arroz, apesar de bencfi- 

ciadas pela elevação de temperatura re- 

ja q partir de meados do mês, 
upresentam aspecto variável, notando-se 
em muitas o efeito prejudicial da irregu- 
lanidade climática dos meses anteriores, 

Em face do desenvolvimento qua toma- 
ram as ervas infestantes, houve que 
intensificar os trabalhos da monda. 

Nos olivais, que floriram abundante. 
mente, não se notou um vingamento 
correspondente, em consequência das 
condições adversas de clima, Todavia, 
apesar da queda de muita azeitona, 
Ultimamente registada, espera-se que q 


AGRÍCOLAS 


e. 


oscilações sensivels a generalizadas nos 
preços dos géneros e dos 


cebola, que baixaram. O mercado do 
vinho mantém-so praticamente sem mo- 
vimento, pelo que os vinicultores con- 
tinuam a colocar a última colheita atra- 
vés da Junta Nacional do Vinho. 

De um modo geral, mantiveram-s, 
condições que se têm referido, res 
tantes à mão-de-obra agrícola, Em nlg 
mas regiões, terminados os trabalhos de 
ceifa e debulha, os salários desceram 
ligeiramente e surgiram dificuldades de 
colocação em alguns locais, Em contra- 
partida, nas regiões do policultura, a 
procura mantém-se euperior à ofert 
continuando os salários a mostrar ten- 
dência para subir. 


O problema da apanha da 
amêndoa em Castelo 
Melhor 


CASTELO MELHOR, 21 tguns 
proprietários sem escrúpulos pelas árvo- 
res e até pelo fruto, já iniciaram a 
apanha da amêndoa, 

havia uma Portaria que d 

início desse serviço em 1 de Setembro de 
cada ano, enquanto essa lei vigorou e à 
amêndoa era apanhada «m devido tempo 
ea dita já feita, a árvore produzia visto 
que não era danificada como sucedo 
agora por anteciparem a sun apanha e 
o fruto completamente verde, sem qual- 
quer proveito mara o propnietário e bas- 
tinto prejudicial para as árvores. 

Mas, há ainda outro inconveniente de 
graves repercussões, é o chamado rebus- 
uueiro. A Portaria em referência, tum- 
bém proíbia o rebento até cento determi- 
nado tempo, hojo com a revogação da 
lei, o rebusqueiro no dia em que algum 
proprietário inicia a apanha da amêndoa, 
nesse mesmo dia o rebusqueiro entra em 
neção, mas à sua preocupação não é o 
rebusco, mas sim abusivamente assalta 
a propriedade alheia, Porém há que, pôr 
termo a este escandaloso hábito em prol 
das amêndoas e em benefício dos seus 
proprietários mais ecrupulosos, que para 
evitarem que as suas propriedades sejam 
assaltadas têm que se sujeitar a apanhar 
O fruto antes do tempí 

Se não forem tomadas as providências 
que o caso requer, a principal riqueza 
desta freguesia que é a amêndoa, tem 
tendências a fracassar, visto que a árvore 
fica danificada quando o seu fruto é 
rejado antes do tempo como vem su 
dendo nesta freguesia, 

A quem compete, aqui deixamos o 
nosso apêlo, — €, 


& Cmírcio dv Porto 


COMEÇAM 
NO DIA 26 


CASA AFRICANA 
VEJA O NOSSO ANÚNCIO DE DOMINGO 


De MOREIRA 


DO LIMA |SOCIEDADE ALGODOEIRA DE 
FOMENTO COLONIAL, S.A. R.L. 


Sede—Praça de D. João I, 28-sala 7 


SOFAS-CAMAS 


NOVOS MODELOS, PRÁTICOS 
E DE LINHAS MODERNAS 


MÓVEIS COSTA 


RICARDO JORGE, 
27502 — PORTO 


a 
Ponte do Lima 


ssada numa distância do 5 qui- 
marária n.º 624, 
de 90 anos foi 
I 


lómetros pela estrada 


200.000 CONTOS 


Pagamento do dividendo 
do ano de 1962 


Avisam-se os Senhores Accionis- 
tas de que, a partir do dia 2 de Se- 
tembro próximo futuro, será pago 
o dividendo de 4,5 


à vizinha freguesia 
os, Hoje aquela, Jocalida: 
O, n 5, 


depois de ser ligada 
Cerveira), com pro % a todas as 
representativas do Capital 
desta Sociedade. 

O pagamento realizar-se-á todos 
os dias úteis, excepto aos sábados, 
das 15 às 17 horas, no escritório da, 
Sede Social à Praça de D. João 1, 
25, sala 7, e suas delegações: Ave- 


O troço que vai 
e freguesia) até ao oruzamento 


sua boa « necessária 
o 


ECONOMISE 


USANDO OS MODERNOS 
MAÇARICOS E FERROS DE SOLDAR 


SIEVERT 


a gás-propano PROPACÍDLA 
Peço catálogo a 
ROLDÃO & CALDEIRA, LDA 


8 
E 
E 
a 
s 
s 
E 
pa 
E) 
E) 
E 


MAGALHAES & COUTO VIANA, 


28, Trav. Novo S. Domingos 
Telefone 32532 — LISBOA -2 


| PORTO: 


Sana Casa da Misericórdia 
do Porto 


Concurso para provimento de uma 
vaga do Preparador de 2.º do Pros- 
sectorado de Anatomia Patológica 
do Hospital de Santo António 


Faz-se público, que, pelo prazo 
de 30 dias, a contar da data da 2.º e 
última publicação do presente anún- 
cio na III série do «Diário do Gover- 
no», está aberto concurso de provas 
documentais e práticas para provi- 
mento de uma vaga de Preparador 
de 2.º do Prossectorado de Anatomia 
Patológica do Hospital de Santo An- 
tónio, bem como das que ocorrerem. 
no decurso de 2 anos, nos termos 
regulamentares. 

Podem concorrer individuos de 
ambos os sexos, tenham 
menos de 18 mem mais de 35 anos 
de fdade e provem possuir o curso 
a que se refere a Portaria n.º 18.523, 
de 12 de Junho de 1961, 


és 


ACTUALMENTE 
NA VANGUARDA 
DA FOTOGRAFIA. | 


ESTÁ 


suofpie 


ILFORD 


de fidelidade absoluta! 


ÔR: PELÍCULAS ILPOCHROME-32 DE 35 MM. 
ILFOCHROME-S CINE 


PRETO E BRANCO: PELÍCULAS EM ROLO H. P.3, 
F.P.3, SELO-PAN E PAN F. 


Distribuidores: Costa & Gs ais 


RUA DA FÁBRICA, 43— PORTO 


Bomba Electromagnética 
Submersível 


próximo colheita vonba a super a de) Em S, Paio de Oleiros, nas- nida Barjona de Freitas, n. Govemno> 135- I série ou, ainda, mas Jardim 
ha anterior. sda e É o 
No final do mês, o aspecto das vinhas | ceu um pintaínho com dois Lisboa, Avenida da Boavi com a aúmissão a título condicional, Horta 
em variável, prevendo-se geralmente i tang), Luanda, E º ciclo spo 
em opa ÃO AR) os e apenas uma vista 1g), em Luanda, Angola, e em aa 


s dos últimos 10 
amos, Ataques de míldio » principalmente 


S. PAIO DE OLEIROS, 21 — Há 
sos que por serem curiosos e raros me: 


Vila Pery (Soalpo), Moçambique, 
Os dividendos líquidos a pagar 


mais vantajosos preços e 'condições 


As condições encontram-se afixa- 


VIBRO-VERTA 


Agua em casa 


iconómica 


DUAS LETRAS, 'D' 
AO SERVIÇO 


de ofdio têm provocado estragos em al- | recem ser cortados, apresentando-sé dado desastres mortai por acção são os seguintes ; das nos átrios daquele Hospital e Transportável 

amas regiões, mas sem atingirem | verdadeiros fenônemos da Natureza, Esta » o Brazicla (aqui), — O. y das Repartições, sitas à Rua das Fácil de D E, 

Sande intensidiga Nesse número O acontecimento Que Ache |———— a mena r. Lemos Pereira 
O orunto O En escassçom (a oroioção | eo mino, o acontecmnto to pem, GARAGEM Acções mominativas . ELECTRO IRIS, LDA. instalar 


do forragens verdes, por terem secailo, 


Adelina Moreira Pinto da Costa, onde 


MEDICO ESPECIALISTA 


Acções ao portador E pais ; 
De gia emalor parte, de Pasagano net: | nasceu” UM pimento Antares ias Porto e Santa Casa da, Miseri- Cirurgia — Doenças das senh 
ais, Corno é habitutil nesta época do amo, | rente sgaa diniainho, Anteiramente, cite mais central da cidade,) | Acções no portador registadas 40550 córdia, 16 de Agosto de 1963. d L. Duarte de Almeida, Sutr. BJ cirursia — ooonoas as senhoras, 
& alimentação do gado fez-se à dbaso de | zinha com dois bicos e apenas uma vista, | A esquinas das russa Elísio de Melo Rua de S. Miguel, 61 — PORTO 


As feiras « s registaram 
afluência mormal, não se tendo notado 


esta com dimensões maiores do que as 


habituais, e situada entre os reteridos 
bicos. O fenômeno tem sido apreciado 
por várias pessoas que tendo conheci- 
mento do assunto se deslocam a casa da 
sr.* D. Adelina Costa, para verificar com 
95 seus, próprios olhos tão extraordina- 


O Conselho de Administração 


Porto, 19 de Agosto de 1963. 


Em TONDELA vende-se 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA |monineos cam 
DE VILA NOVA DE GAIA 


dido Braga da Cruz 


Telefone, 26516 


VIBRO- VERTA 


Dr. Sousa Campos 


MEDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS NARIZ E GARGANTA 


Otorrino do Sanatório D. Manuel LL 
Rua do Sá da Bandeira sh 4º Wage 


Teletones: B7785 


O COMÉRCIO DO PORTO ANÚNCIO 


No estabelecimento do sr. mm q 
Caetano M. Rodrigues Tapada Faz-se público que no dia 23 de 
EE dE CE O) 


Setembro do corrente ano, às 15 Eu Sofria 
FOGÕES A 


horas, na Sala das Sessões desta 
e 


FALECIMENTOS jm 


Manuel da Silva Murteira 


N do] . 
Na sua residência, ao Souto, Vila 
da Feira, com 65 anos de idade, e após , eira 
prolongado sofrimento, faleceu, rodea- 


do do carinho de sua extremosa espo- 
so. filho e nora, o ar, Manuel da Silva FALECEU 
urteira, antigo e conceituado indus- 
trial de carroçarias, Sua, esposa, filho, nora e netos, cumprem o doloroso dever de parti- 
e TP Trees ares ia cipar a todos os fornecedores, clientes e amigos, o falecimento deste seu 
iria & a Ente querido e agradecem os que possam distinguir com a presença no 
seu funeral que se realiza amanhã, sexta-feira, pelas 9 horas da manhã, 
da sua residência para a igreja matriz do Souto, 


DR. VIRGÍLIO MOREIRA 


Médico especialista - Doonças dus orianças 
CONSULTÓRIO: ft. Formosa, 253-2.0-D.to 


Secretaria de Estado | nssmrso'sszas—rono 
da Agricultura | Dr. Oliveira Dessa 


DIRECÇÃO-GERAL DOS SERVI- AUSENTE 
COS FLORESTAIS E AQUICOLAS 


DEPARTAMENTO DE PLANTAS | DR. AYRES RIBEIRO COSTA 


E SEMENTES MÉDICO ESPECIALISTA 


CONCURSO PÚBLICO PARA O | OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 
FORNECIMENTO DE SEMENTE Rua ca de ge ig PT 
DE PINHEIRO BRAVO (PENISCO) Papa 


AEE, Rei e 
Faz-se público que na sede da] Dr, Aureliano da Fonseca 
Direcção-Geral dos Serviços Flores- | especialista em Doenças da Polo , 
tais e Aquícolas — Departamento do | AysENTE ATÉ 15 DE SETEMBRO 
Plantas e Sementes — na Avenida 


SOUTO — VILA DA FEIRA 


DE S 


2 — Porto 


instituição, perante a Comissão para : 
esse tim nomeada, se procederá ao | HOFFIVBIMente 
concurso público para adjudicação 
da Empreitada de «Fornecimento e das Gengivas 
Montagem de aparelhos elevadores — A 

ç H dd podia mesmo suportar a 
Vita ser no qlospital Sub-regional de | crcovg, Depois de usar o Ellzir 
QNT AMINAO CSA ARDA Piorricida, as gengivas ficaram 
Base de licitação - Esc. 310000800 | sas, Hoje posso friccionar as gen- 


Depósito provisório - Esc. 7750800 givas e os dentes com a pasta. 
Piorricida sem o mais leve incon- 


ventente, 


Vila da Feira, 22 de Agosto de 1963. = ESTE j O programa de Concurso, Ca- 
Da lonemento garantido or | derno de Encargos e demais docu- 


RR À | —  tuncionamento garantido — 
E , Ec ' , OERAMICA V.: REGALADO - [úteis durante as horas de expe- 


ul — OLIVEIRA DE AZEMÉIS — | diente, na Secretaria da Santa Casa 


Ê ice bjá as: a é 
. ? e, “Th ! — | Depositários no Porto: Revenda do Metais | da Misericórdia de-Vila Nova de 
" RR o) Ê | Avenida Rodrigues de Freitas, 140 | Gaia e na sede da Comissão de 
ERR a ENVIAM-SE CATALOGOS| Construções Hospitalares, Avenida 


IDA 
ORNNTES, 
vIDAM 


Teto Gun 18100 


INDUSTRIAL DE CARROCARI AS António Augusto de Aguiar, 19-: ve adia) João Crisóstomo, 28-2.º, da cidade A 
ro a em Lisboa, e na Delegação do Porto, T de Lisboa, são aceites propostas para Dr. J osé Aroso 
CÂMARA MUNICIPAL [5% xi 5 er Ea Pq ep 
SOUTO — VILA DA FEIRA Para constar se publicaram este) >>> | semente de pinheiro bravo: (penisco), 
PRONTO CR ESCOLA VELOX até às 15 horas do dia 10 de Setem- DR. ALVES PEREIRA 
REANLIESCHESU DO PORTO E eu, Agostinho Veiga, Chefe da| R. Santo António, 118.20 —'rel, 27102 | PrO do corrente ano. à RINS E VIAS URINARIAS 
Os operários deste conceituado Industrial, a quem o povo desta Fre- Secretaria, o subscrevi. SERÃO BRO À abertura das propostas terá lU- | praca de D Joto L 25:1º — 4s Ib horas 
guesia tanto fica a dever pelo que fez em prol do seu desenvolvimento, CURSOS DE INSTRUÇÃO PRÁTICA | gar naquele Departamento da Direc- Telefone. 489% 
pia erga Ases Poa Re RE end ea desenvolvimento, ANÚNCIO Vila Nova de Gaia e Secretaria | Preparação para. Correspondentes | Gão-Geral dos Serviços Florestais e). Time MEM 
a todos os bons Soutenses e à: 7 1 o da Misericórdia, 22 de Agosto de| Esteno- Daotilógrafos/as. — Habilitações | Aquícolas, na data e hora anterior- RE: 
e às pessoas das suas relações e amizade o favor| CONCURSO PÚBLICO 1963, mínimas: Instrução Primária, Peça | mente indicadas. Dr. Vasconcelos Teixeira 


da sua assistência ao funeral que se realiza amanhã, sexta-feira, pelas 
9 horas, da sua residência para a igreja paroquial, PARA ARREMATAÇÃO DA EM- a) Manuel Moreira de Barros 
OS OPERÁRIOS PREITADA DE PAVIMENTAÇÃO 


. Provedor partamento», sedes das Circunscri- 
do er; Adalberto da Silva Murteira Go. DAIRUATEIIOÃO DASRAGHAS | qto ARNS COMPANHIA DE PESCA gões Florestais do Porto, Vila Real, | ps a Bandeira Glide = Teles, tez 
Esmeralda Miranda Moreira é avô dos COMPANHIA UNIAO Lisboa, e nas Administrações Flo- 


do próximo mês na Sala das Reu- í o a 
meninos Marin Aurora c Manel P : TRANSATLANTICA restaig de Figueira da Foz o Viana| Dr. Joaquim Alves Moreira 
da 


Boletim de matrícula 


As condições para este fornecl- DOENÇAS DO CURAÇÃO 
mento estão patentes neu de | pa orominta do Centro de Grurnia 


Manuel da Silva Murtetra 


E niões da Direcção dos Serviços de Z 
ia funeral realiza-se amanhã, Junta d Urbanização NC OLEA, no fi pavi- DE CRÉDITO POPULAR jo Castelo, onde poderão ser consul- MEDICO ESPECIALISTA 
sexta-feira, pelas 9 horas da manh mento, do Edifício dos Paços do Sociedade Anónima de Responsabilidade | tadas. RINS E VIAS URINÁRIAS 
Es sua residência para a igreja paro- Concelho, conforme Edital afixado (S.A. RL) Lirldida A a ES E EU IÃ a 

4 q Ed no átrio dos Paços do Concelho. E : e ne E Depósito provisório ... 5 e role RIA 

k: a família enlutada, sentidos pêsa- VILA DA FEIRA O Caderno do Encargos e Pro- LEILÃO DE PENHORES Capital — Esc. 15 000 000800 Es ER E Pie o AR 

: José Maria Marques e e odooneurso, encontram-se) Previnem-se os senhores mutuá- | Sede—R. Dr. Sousa Viterbo, 36:1º | manter en TO do “agosto de 1963 

TE NON " CONVITE patentes los os dias úteis, das 9 | rios de que os penhores em débito PORTO 


jaaViDA NOVA DE PAIVA, 21 = Com a às 12 o das 14 às 17% horas, na 3] de juros há mais de três meses o excanHuro smvicucror| Dr. Neto Parra 


Repartição — Arruamentos, sita à| serão vendid Teilã ed fooriad Eau j 
esia do Alhal lidos em leilão, o qu P s d 8 DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
José Maria Alarico," proessor. primario falecimento da ate MEaUEL E ai Rana à Dean “Adalberto da ava | RUA do Monte dos Burgos. princípia em 7 de Outubro de 1963, | meme Aron que à pardo do António Maria, Gravato RT denDa ORA TIROL ORM rio 
aposentado. O extin [do sr. Au» y 4 % (Seca 
gusto. Marques, chete ds "ncorcturia “da | Murteira Gomes Resende, digníssimo Presidente desta Junta, é convida | Base de licitação 625 goosoo | Rojas tá moras, na Praca de Carlos! próximo dia 26 do corrente mês se 
de Tui lo Rio | no ela ta! dt pls” Da, “am Sã eder qe | Depéno aroma. 1ócoo0o | Mia O cette Tonto em pagamento 0 gde | BEE P NO TESMO) neyres DO ESTÔMAGO 
elda é a hã sexta-feira, pelas 9 horas, da sua residência para a 2 63 RE pro pesddos 4 ento à o dad 
o, para Porto, 20 de Agosto de 196. | ,ão ge Ego, 44850, por acção, liquido | futténto, à aum personalidade e ão 


Sá, rosidento em L 
dog Reis Morais, “osmaroando “ts ; | igreja matriz, 
Ega ig Sea. folia mo amor 4 O estado Hi desto | veis. melhoras, tomando Gastromil. 


. Porto, 22 de Agosto de 1963. | Curso de Hipnotismo» modificará a sua] A eles se pede que enviem o seu 
Assine «) LAVRADOR» ) Sida | sito largumento comprovado, Peça | nome e morada para Laboratório 
O Conselho de Administração | RrERNaN E Arad o a E | Gastromil — Vise 


Porto e Paços do Concelho, 21 de 
Agosto de 1963. 


Podem experimentar considerá- 


Souto — Vila da Feira, 22 de Agosto de 1963. O Presidente" da Câmara: 


ISO PUBLICITÁRIO 


coção dirigida nor LUIS VOUGA 


aa aa ra va 


UM CULTO 
CONCURSO tu aut 


) 
à 


Dir rr a ras O 


(SERVIÇOS DE CONFEITARIA 0 ç MÓVEIS LAR-SOL 3 


É ESPECIALIZADOS PARA : | 
SÃO O ENCANTO DA COZINHA! | 


pesei ea! 


TINTURARIA E BRANQUEAÇ dê todos cantam de cor. 


3Um bom motor é o «RABOR>! 


JRABOR fabrica mais de 400 tipos 
de máquinas eléctricas. 
FABRICA DE MOTORES 


Visite V. Excia. a 


FÁBRICA LAR-SOL 


MÓVEIS PARA COZINHA, COPA, À 


) 
? 
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INDÚSTRIAS PORTUGUESAS 
DE MUNIÇÕES, 1.º 
SACAvEM 


rendimento na sua categoria 
Agência no Porto : 
Eus Mouzinho da Silveira, 216-220) 
Telofs. 3 21591 o 35648 


O Dum ri cr a 
Ca iara ris ratiarr rare 


BOM MATERIAL DE ESCRITÓRIO! y 


44 mais perfeitas e as de mutor ' 


E uia, do Erro mo (Estrada Porto-Braga) 
uu Mártires de o, D VILA DA MAIA 
Tolefonos; 2858/2868 - PORTO | q Telef 98050 a 


Crer rr e rr es pr 


Tiara ca aii 


) 
ny 
| HIPÓLITO 
) 


QUALITY PACKAGE DYERS 
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Um BOM VINHO! 
alimenta À 
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uma boa refeição: ( 


VALE A PENA USAR 
Eis a rosnosta documentada + ç 


CAMISA 4-4 fame PLÁSTICO «PLASFIL>? 
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Ra) Vi ; BA DE trigoT. (À 
) «ScalabiS»! pá Rae amos 08 qua | À, 
Í RED) | , EXCEPOIONAL CORTE ( ) 
Í h ' 1p R 0) F A j ELEGANTE E ACABA. 


GRÃO-NUNO 


(BRANCO E TINTO) 


MENTO PRIMUOROSO 
O) 
) 


o vinho Ídeal para o seu paladar! A venda em todo o Pais 


nas boas casas 


— óptima qualidade (Beira Alta) 
— garantia da sua origem ) 


| preço económico 
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DYED AND BLEACHED 
YARNS FOR EXPORT 


Caractortig: 
* Resistência incomparável ao cho- 
que, ao calor « à perfuração 

* Rigidez dieléctrica. 

Fabricantes: 

PLASTICOS DA FIGUEIRA LDA, Ny 
Figuetra da For | 
Rua Firmeza, 612 — Tolotome, 62719 4 
E 


eae 


y 
Fabricantes » , 
$ 
í 


SUPERCORTE 
EMPRESA DE CONFECÇÕES, LDA. | 
) 


S, MARTINHO DO CAMPO 
q 
ii e 


SAT e iria iara 2 


ra a e rr re a 


Ei À 
et e emite (E MOBIÁRIO METÁLICO DA AFAMADA MARCA (AO 


Soc, de Vinhos Scalabis — AVEIRO Í = 
Dologação no PORTO — Telef. 2.1092 Fabricante: JAIME PINTO DE MOURA —LOUSADA 
— Sub-Agents — — 

Teleé. “4/4967 y Telefone, 30 (P. P. 0.) — Apartado, 2 
- neta 
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O Comêrcio do Porte 
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patas e a cauda de maneira adequada, foi capaz de regular 
a velocidade e se dirigir para onde queria. 

A estação, porém, foi avançando e a brincadeira aca- 
bou-se qunndo um dia se achou metido na água, mas como 
era bom nadador, isso não lhe criou dificuldades. Contudo 
ficou aborrecido e perguntou ao Sol se tinha sido ele quem 
lhe destruíra o «ring». 

— Sim, fui eu — disse o Sol a rir. — As plantas descan- 
saram no Inverno e agora ajudo-as a germinar. É preciso 
que os homens possam cultivar a terra e colher legumes, 
trigo, batatas... 


pergaminho com 
e vivas cores. 
Havia outros 


Monge copiando manuscritos 


Oiii cr e e pu 
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OS MOSTEIROS 


Um mosteiro, na Idade-Média, era 
um lugar transbordante de actividade. 
Certos monges passavam a maior par- 
te do tempo a copiar livros e manus- 
critos, a iluminar-lhes as páginas de 


pobres e dos doentes. Outros ofere- 
ciam abrigo e alimentação aos gran- 
des senhores que viajavam com as 
suas escoltas, aos comerciantes, aos 
bulfarinheiros, pelotiqueiros e pere- 
grinos. Outros ainda ensinavam as 


— Batatas?! — interrogou o rato, muito interessado. — 
Tu fazes nascer batatas? Bem precisado estou delas, porque 
as que tinha estão quase a acabar. 

— Tens que esperar pelo Outono para armazenares 
outras. Entretanto, podes ir comendo outras coisas. Há-de 
vir o Verão e também outro Inverno com os seus rigores e 
prazeres. Eu hei-de desaparecer então e hei-de voltar mais 
tarde, haverá nova Primavera e assim por diante... mas sem- 
pre, sempre, pelos séculos dos séculos. 

O rato ficou contente por ouvir isto. Aprendeu que cada 
estação tem as suas vantagens e que a sua sucessão torna 
os anos menos monótonos. 


+ SABER ::: 


pessoas a ler e a escrever em latim. 
Os monges confeccionavam os 
seus hábitos com a lã que eles pró- 
prios teciam. Cultivavam hortas e po- 
mares, criavam galinhas e vacas. Fa- 
ziam plantações, semeavam, ceifavam, 
malhavam e moíam o seu trigo que 
eles próprios panificavam, colhiam o 
mel das suas colmeias e faziam vinho 
com os cachos das suas vinhas. 
Mas, por muito ocupados que an- 
dassem, os monges encontravam sem- 
pre tempo de ir sete vezes por dia à 
capela para fazerem as suas orações. 


ilustrações de belas 


que cuidavam dos 
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Quinta-feira, 22 de Agosto de 1963 


A LEVIANDADE DOS JOVENS E A CATURRICE DOS VELHOS 
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| 'A senhora D. Emerenciana fora muito formosa nos seus 
4 tempos de nova, mas actualmente, como já transpusera a 
, barreira dos quarenta, estava bastante mudada. O pior é que 
ela não dava pelas mudanças fatais da idade, o que a levava 
) a formar juízos errados sobre mui- 
) tas coisas, Deste modo, imaginava, 
$ por estar ainda solteira, que havia 
Í de ser tratada como quando era 
l ainda menina. 

D. Emerenciana sofrera sem- 
) pre de grande vaidade; supunha 
3 que todos tinham obrigação de a 
$ trazer nas palminhas e zangava-se 
4 quando desconfiava que não tinham 
y com ela as atenções devidas. Se a 
i pessoa de quem desconfiava, era 
rapaz ou menina, então ia aos 
j arames, 
) Como se sabe, os novos que- 
$ rem-se com os novos; os de meia 
y idade com outros semelhantes e 
í os velhos com os velhos; isto se- 
gundo a regra geral, D. Emeren- 
Í ciana é que não se convencia 
À disso e daí nascia o seu habitual azedume, 
Í Em certa ocasião, numa casa onde fora de visita, 
4 entrou um grupo de jovens de ambos os sexos e, logo que 
ê 


a cumprimentaram, passaram a entreter-se uns com os outros 


NE a rr rr erra eia 
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Narração de OLIVEIRA CABRAL 


e deixaram-na em paz. O que foi que fez aquela moci- 
dade alegre?! D. Emerenciana ficou fula e toca a criticar 
sem dó nem piedade quem não tinha culpa de ela não querer 
entender as coisas. À esta rapariga censurava o penteado, 
àquela o vestido, a outra o rir e 
o falar; a este rapaz achava-o pe- 
dante, àquele muito feio, a outro ta- 
pado que nem uma porta. Em suma: 
para ela, tudo eram defeitos, desde 
que não andassem todos à sus volta 
com salamaleques. 

Talvez os jovens devessem ter 
tido um bocadinho mais de atenção 
com a senhora e, se a não tiveram, 
não foi por mal, mas sim por levian- 
dade, o que em gente daquela idade 
se compreende e se desculpa. 

D. Emerenciana, por seu lado, 
se caísse um pouco em si, tinha 
obrigação de ver que das suas catur- 
rices nenhum bem podia conseguir. 


Conclusão do caso que a novos 
e velhos pode servir de exemplo : 
que os jovens corrijam a sua leviandade e sejam gentis com 
os velhos ou mesmo com os doentes como D. Emerenciana e 
que os velhos ou de meia idade saibam desculpar os novos e 
os não macem com caturrices falhas de razão. 


veram VANTAGENS 


! FOTÓGRAFO-RETOCADOR 
A L ) G || E R E ç Procisa-so efeotivo, FOTO BÁRCIA — 
- Matosinhos, 


ANDAR MODERNO 


8 div. Entrada servico independente, o/ 
euragom. E. Costa Oabral, n.º 2520-) 


PROFESSOR DE MATEMÁTICA 


a 


PARA TODOS 


S. JUDAS TADEU 


FIAT 600 D. 
FIAT 600 M 


AUTOMÓVEIS 


APARTAMENTO E R/CHÃO MODERNOS 
Alugam-so na Eua de Costa Cabral, 760. 


ARMAZÉM ALUGA-SE 


Externato da Província precisa 
de professor de matemática para 
91º e 2.º ciclos, 

Dirigir as propostas a esta Re- 
dacção ao n.º 987. 


PROFESSOR/A DE INGLÉS 


Rósdo-chão amplo, próprio para ve 
tóm, na Travessa da Regeneração, 

Polar na Secretaria da Ordem da 
Trindade. 12732 


ARMAZÉNS 
Alugam-se em Matosinhos, p. da Doca, 
Falar ; Telefone 390992, 


CASAS MODERNAS EM GAIA 


Alugam-se novas, 5 qpsrtos, sais do 
jantar, cozinha, 2 q. do banho, quarto 
do oriada o despensa, Oorronto trifúsioa. 


Precisa colégio situado a corca do 
30 km de Viseu. 
Resposta a esto jornal ao N.º 941, 


PROFESSOR 


do Francês e Inglês, 1.º é 2.0 Ololos, pre 
cisa Colégio do distrito do Porto, Oarta 
à Redacção no N.º 926. 


REGENTE ou FEITOR AGRÍCOLA 


“Com on sem garagem. Óptimo local, Ver 1 
"Rua Almeida da Costa, 9599. Tra! Procisa-so com multa prática e al 
ne ineeiodetto "da GT AO CRE on cria DARE de Senlirano 


uinta gran 
de distrito de Leiria. Indicar habilitações 
práticas o literárias, idade, estado, onde 
trabalhou o onde se podem colher infor 
mações. Resposta a esto jornal ao N.º 936. 


TRESPASSE 


EDIFÍCIO FABRIL 


com caldeira, instalação do água, vapor 
o. electricidade, próximo da Circunvala- 
cão, Passa-se. Carta no N.º 945, 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, Janoias, Vendo é Compra — Rua 
do Valo Formoso, :46 — Teletono 42551. 
AOS COLÉGIOS 

Vende-so carrinha «Peugeota, muito bom 
estado, 11 lug. Carta à Red. ao N.º 904, 


BRITADOR Nº 5 


MORADIA 


Em prédio moderno, para família distinta, 
entrada independente, é quartos. &! n 

<hall>, sala de jantar, cozinha com ar- 
mários e banca do aço inoxidável, arru- 
mos o despensa, 2 quartos de banho, te- 
Jefone porteiro, escada do serviço e gara- 
gem, galinheiro, coradouro com secadores 
de roupa. Ver dias úteis, Rua Senhora 
do Porto, 117—-Ao Monte dos Burgos, In- 
forma telefono 27502 17856 


Lindo panorama, em prédio acabado 
de construir, 4 quartos do dormir, 2 quar- 
tos de banho, salas do Jantar e comum, 
despensa, parque automóvel — 1.000800 — 
Montra comercial 300800, Ver todos os 
as. Rua das Condominhas, 469 — Lo 
lo do Ouro. Servido por troleyourro e 
inhas 1 0 2 


COMPRAS 


LIVROS ANTIGOS 


Comprata-so, qualquer assunto e quantid. 
em todo o País, Esorever a: Apartado 21 |c/ motor Ruston — Informa Teletone 
— Alcobaça. 19116 | S6%0. a 


“MOEDAS ANTIGAS 
de qualquer metal, compra : INTERCON- 
TINENTAL—B, Rua Ramalho Ortigão 


Wo 


QUINTA — COMPRA-SE | SA DA BANDEIRA - PORTO 


At6 "700,000800, nas proximidades do 
10, 


Port 


Carta à Kedacção ao ARA AND RE 


do loja o três andares na Ribeira, In- 
forma pelo Telefone 63068. 


ESPINGARDAS 
de caça 40s melhores preços é cartuchos 


FURGONETA «PEUGEOT» 
Calxa aberta 208. Muito bom 
Talho n. 10 do Bolhão. Telef, 25880 


A DANÇAR 
Sonhora ensina todas as danças modor- 
nas. com O passo explicado, individual e 
coletivo, Eua do Almada, 2052.º (Es 


Por uma graça concedida oe por PR] 

id DAUPEINE » 960 
BACALHAU INGLES BAT 1100 
é Tripas à aiii do Porto, todos os dina [E Sidda ust"ão eita 160 
no Girassol, Pratos diversos, mariscos, ote, FIAT 600 . = 1958 
FATIMA FIAT 1.100 TV 1957 
Domingo e dias 12 o 13/9. AGENCIA |) CITROEN nano 
POLAR — Praça dos Poveiros, n.º 41 — FIAT PORTUGUESA 
Telefone. 33399, 

Rua do Latino Coelho, 85 


Tolotono 45063 — PORTO 


CARROS USADOS 


PEUGEOT 408... 
CHEVROLET Corvair 


PALACIO FORD 
de MANUEL ALVES DE 
FREITAS & OA, LDA - Ave 
nida dos Aliados, 165 e lua 
do Heroismo, 291, Porto, e sun 
Filial em Oliveira de Azeméis 


REVISTOS E GARANTIDOS 


Rua Fernandes Tomás, 121 
Telefone 82100 — PORTO 


Bum Lo ] 

[= a dr 
= Abundâncio de Copitais 
Juros desdo 4,5% ao ano 
Para culocar por HMIPUVEUA ou 
FLIANÇA, sobre PHOPRIEDADER 
AUTOMÓVEIS em todo o Patr 
TRANSACÇÕES RAPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
E ORGANIZAÇÃO GANDAKELA 
R 


ETAS MISTAS 
STANDARD cy 4UUU -Kims, 
FIAT 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


DE RETOMA 
SERVIÇOS AUSTIN 
RUA UU HEKOINMO, 833-1.e 
Teleluno : 6310 
ou FILIAL DE BRAGA 
Av, Marecha! Gomes da Costa 


NÃO FAÇA EQUILIBRIOS 
SODRE AUTOMÓVEIS 


CONSULTE AM EXPOSIÇÕES UU 
STAND DA CUNSTITUIÇÃO 


onde vurá Automoveis Furgonotas 
o Camiões do várias maroas 
modetos vara todos os oreoos 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


STA”: DA CONSTITUIÇÃO 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 69 
TELEFONE 4636] — PORTO 


Alcalruzes para Moagens 


em folha do zinco o forro 
para olovadoros 
Casa Chaves Caminha 
K Banta Teresa, 19-19 
Dto — Telefono 22556 


com Filipa Lencastre) — Telefono 26960. 
cant om na ms SATO IO 


A DANÇAR 

Sonhora ensina, em 10 Lições individuais, 
las as danças modernas, Rua Fornan- 

des Tomás, 1253.º — Telofono 62791. 


FOLHA DE FLANDRES 

avaria. Bons preços, Antiga 
Casa INO — Telefone 390047 — 
Vila Nova de Gaia, 


MÁQUINAS 


Moinho do Rolos; compressor para 15 kg.; 
grupo do soldar; máquinas de lavar é 


=EE==—— 
Jo Ba 
engomar; vibradores, vagonetas e carril. 
OFERTAS] E 
nº 40. 


de Passos Manuel, 
2ozos 
MOBÍLIAS— VENDEM-SE 


DINHEIRO 
Eobro propriedades e automóveis, no|  Mobílias modernas, desdo 1.900800. 
Porto e Provi eo mais baixo juro. | completas o avulso; todos Os géneros é 


todos os preços, Maples, trocas. Faoilito 
o pagamento. Rua Santa Catarina, 973. 


MOBILIAS 
do Quarto e Sala e Terno de maplos. 
Rua de Miguel Bombarda, 131. 


Rua Sá da Bandeira, 113-10 — 
to, 20020 


EMPRESTO 500 CONTOS 


Sobro propriedades, «ó no próprio. 
Carta a esto jornal ao N.º 928. 


MOTORISTA — OFERECE-SE 


O/ carta de profissional, ligeiro o pú- 
Bico. Carta à Redacção ao n.º 938. 


CINCO MIL ESCUDOS 
urgente, dá-se fiador. Condições a com- 


MOBILIAS DE ESTILO E MODERNAS 
Colchões de molas «Marsaly. Marcenaria 
Santos — Oliveira do Azeméis — Faclll- 
ta-se o pagamento. Aceitamos trocas, 


PROLEIDADE, am, pearl Vendo 
PEL A 
Eão — Penafiel, Tratar com os proprietá- 
rios — Avenida Sacadura Cabral, 161 
Telet, 194 — Penafiel. 19948 


RELOJOARIA 


binar, Carta a esto jornal, ao n.º 940, 
20219 


ELECTRICISTA 


Para grande fábrica arredores Porto. 


Com prática instalações Baixa Tensão e 
conservação eléctrica de equipamento 
fabril. Resposta Indicando casa ondo tem 
trabalhado, habilitações literárias e con- 
gições pretendidas a esto Jornal ao 


EMPREGADO/A 


Precisa-se para escritório, Preferência 
e! al. conh. de despachos aduaneiros e 
similaros. Carta o/ detalhes à Redacção 
deste jornal para o N.º 954. 


JMOUDA 


O MAIOR SORTIDO DE RELÓGIOS 
R. SANTO ILDEFONSO, 58-64 — PORTO] 


Telhas, ladrilhos, tijolos 
E BLOCOS DE VIDRO 


SOCIEDADE ORISTAIS, L.DA 
Eua do Almada, 27 — Telef. 25326 


TERRENO — VENDE-SE 

450 m2 para construção de moradia, 
de 2 pisos, 5 frentes, Av. Manuel Pinto 
de Azevedo (próximo do n.º 321). Optk- 
ma zona residencial. Telef. 55188, 


CASAS DE HABITAÇÃO E ESCRITÓRIOS 


Cubra o s/ soalho c/ «PAVIPLAX». Não tem desgaste, 6 
fácil de limpar e torna os pavimentos bonitos e confortáveis, Peça 
orçamentos a: A. MARTINS, RAMALHO & DAMAS, LDA — 
Rus Firmeza, 14-4 — Telefone, 56255 — PORTO. 


Dinheiro Empresta-se E 
QUALQUER .QUANTIA Dao / 
SOBRE PROPRIEDADES 
TRANSACÇÕES “EFECTUADAS 


“EM 24 HORAS (à 
JURO DE LEI 


ACONFIDENTE 


A MAIOR, ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 
PORTO: R. PASSOS MANUEL, 14-1.º-TEL. 20344/5/6 P.P.C.A. 
LISBOA: ROSSIO, 3-2.º-DTO. - TELEF. 369384 P.P.C. 


; 


BLOCO DE RENDIMENTO EM GAIA POR 950 CONTOS 


Composto de 5 pavimentos, esquerdo e direito, boas hab. todas as 
comod. modernas, intercomunicadores, jardins, quintais, todos os transp. 
à porta, novo, Isento, prop. e alug. a 10 ing. assim discriminado ; 


Cave — A. 50800 CAVE — E 425800 
525800 R/C — Dirt. 525800 
600500 1º And. Dirt, 600500 
600800 a 600500 
00500 RE 600g00 


Total mensal : 5.525800 — Anual : 66.300800 
Preço 950 contos. Trata o próprio na Rua Santa Catarina, 12-2º — PORTO. 


BOM EMPREGO DE CAPITAL 


No melhor local da cidade, ma- 
emífico imóvel constr. moderna, 
r/chão e 3 andares, Esq. 6 Dito, 
comércio e habitações, todos os 
requisitos, acabament impecá- 
veis, totalmento alugado, a render 
cerca de 80000800. Preço Eso. 
1.200.000800, enfeito a oferta. 


«A COMPETENTE» 
lo Couta, n.º 1% õ 
35925 / 35026 - PORTO 


CARPINTARIA 


O/ ALVARA 


[NAVEGAÇÃO 
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Na 2.º Zona, mecânica, espaçosa, 
fácil carrogar o doscarrogar, 
PASSA-SE — Tolofono n.º ai312 


PARJLDAS DLBTINUOS 


: LINHA DE AFRICA 


«IMPÉRIO» Com escala por FUNCHAL 1 para 8, TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
CIDADE DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOCAMBIQUE, MADALA « 

DINHEIRO BI «seems eres mero 
NUMA HORAIH Pura CARINDA, SANTO ANTÔNIO DO ZAIRE, LUANDA, PORTS AMBOIM, 
Empróstass sobre. autom: «AMBOIM» NOVO REDONDO LOBITO, MOÇAMEDES o PORTO ALEXANDRE (se nacessários, 
adia RASE ÃO dba 2 dal a a sair do Lisboa om 31 do Agosto Carroga om LEIXÕES om 28 e 29 do corrente. Pagamento de despantos até 30 


Oonálcõem e facilidades úni 


«UIGE» 
as 


FER || DR 
— PORTO “«LOBITO» 


a sair do Lisboa em 17 do Sotombro 


MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS 


BEM HABILITADO — PRECISA 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
ANTÔNIO SARDINHA, L.DA 
Avenida Marechal Carmona, 2023 
VILA NOVA DE GAIA 


«SANTA MARIA» 


a sair do Lisboa em 12 do Sotembro 
às 18 horas 


iai reage, 


Em OVAR vende-se 
O COMÉRCIO PORTO 


Na Agência de Jornats 
e Revistas 


PRÉDIOS 


RENDIMENTO : 
POR 180.000500 — Pródio do sólida 
construção moderna, r/chão e andar, 
entradas independentes, bons acaba- 
mentos, alug. a 2 inquilinos, isento, 
a render 11.500800. 
OR 2 — Em óptima zona 
esplêndido prédio de 2 pav, alugado 
a comércio 6 habitações, tendo gran- 
de quintal, totalmento alugado, a 
render 21,000800. 
POR 460, 


de Manuel Maria Oliveira Reis 


— Próx. do Centro, 
magnífico imóvel de 5 pav, constr, 
moderna, amplas habitações, acaba 
mentos impecáveis, todos os requisitos, 
isento, a render 27.600800. 

POR 710000800 — Próx. à Praça 
do Marquês, esplêndido prédio do 4 
pav.. construção de 1.º, c/ comércio 
o habitações, requisitos modernos, 
bons acabamentos, isento, a render 
42.000.000800. 


MORADIAS : 

À LINHA 10 — Magnífica moradia 
de 3 frentes, dentro do jardim, cons- 
trução em pedra, 2 pay. o/ 6 amplas 
div. coz e q. banho completo. Ins 
talação trifásico. Acabamentos impe- 
cáveis, Tsonta, Praço Eso. 170,000800. 
PRÓX. À ARRÁBIDA — Excolento 


PEDREIROS, 


cepolonai. 
Isenta. Preço Eso. 240,000800. 
À LINHA 6— Linda moradia do 5 


ampla, r/chão e andar, frontaria em 
azulejo, possuindo cor. despensa, s. 
jantar, e, estar, esoritório, 4 amploa 
quartos e 2 q. banho. Pequeno quin- 
tal, Isenta Preço Eso. 360.000800. 


TRATA : 
«A COMPETENTE» 
Rua do Couta, nº 11:1.D.to 


Tolofones 1 35925 / 95026 / 20911 
PORTO 


Sócio capitalista 


Nove indústria com exclusivo 
em Portugal e possibilidades de 
expansão, admite sócio para com- 
participar no capital o gerência. 

Não se aceitam intormediários 
e exigem-so roferências, Resposta 
à Redacção ao N.º 943, 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA, LDA 


Carreira regular de passageiros entro 


GAIA 


a sair do Lisboa em 2 de datemoro| XÕES em 24 e 26 do Agosto. 
16 horas. 


MARQUES, GEIRA, 
Recobo carga em LEIXÕES om 13 0 14 do Sotombro. Pagamento do despachos até 
16 de Sotombro p. f.o, 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


TRABALHADORES, CARPINTEIROS E PEDREIROS 


BARRAGEM 


TRABALHADORES, SALARIO HORA DE 3$75 A 4$50 
CARPINTEIROS, 


SUJEITOS AOS DESCONTOS LEGAIS (7 %) 


— EVENTUAIS HORAS EXTRAORDINARIAS COM OS AUMENTOS LEGAIS 


— ALOJAMENTO EM CASERNA COLEUTIVA 

— CANTINA COM REFEIÇÕES A 5500 

— VIAGENS ATÉ A ESTAÇÃO DE URRÓS POR CONTA DOS INTERESSADOS 
— TRANSPORTE ASSEGURADO DE URRÓS PARA O ESTALEIKO 


Mais esclarecimentos, falor para a MAGOPEC — Telefone, 31 — Bemposta - MOGADOURO 


ARCO DE FERRO 


BARRAMENTOS, ARAMES, CHAPAS, MADEIRAS, 


O MAIOR SORTIDO INOLUINDO DIMENSÕES 
PARA VASILHAME DA EPOCA — 


VENDEM 


COSTA & IRMÃOS, L.?4 


IMPORTADORES E ARMAZENISTAS DE FERRO E MADEIRAS 
PORTO — Rua Padre António Vieira, 81 — Telef. 52088/39 


— Largo Jonquim Magalhães, 12 — Telef. 890087 


JULIA DO CEU SALGADO DA FONSECA 


do o rrente. 


Parai 8, TOME, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDE! bo onrga am LE 


rio jporaemto Sia 
OBITO, MUÇAMEDES, LOURENÇO | 
PORTO AMÉLIA (se necessário). 


Para 


MOÇAMBIQUE, NADALA 


tom escala por VIGO o FUNCHAL parai TENERIFE, LA GUAIRA, QURA- 


CAO, PORTU RICO o PORTO EVERGLADES (MIAMI. 


Chama-se a atenção dos Senhores Pussugelros pura o quo está regulumentudo sobro o trunsporto de bugugenk 
aa e On mae ado tObTO O trancporto de bagugent 


LISBOA — Eua de 8, Julião, 63 — Tele, 869621/8 
nom o NAS 


PORTO — Rua Infunte D. Henrique, 9 — Tel. 28349 
e PAR + ps 


REQUERE 
REVALIDA 
VISA. 


PAAPATEO 


8, R. RAMALHO ORTIGÃO = TEL. 20235 - PORTO 
FILIAIS: ALBERGARIA-A.VELHA, BRAGA, CHAVES, DOCA DE LEIXÕES E AEROPORTO DO PORTO 


PARA A 


DA BEMPOSTA 


5$50 » 7500 
5$50 » 6$50 


AVISO 


Courente, 
do Coura, 


A Empresa do Transportes 


etc. 


tir do dia 1 de Novembro, 
regular de passageiros entre Mont 
Faro-Valença sofrerá alteração no 
horário, conforme a seguir descrimint 
MONTE FARO - VALENÇA 


Monte Faro — Partida 8.40 (a) “10,10 

(by, 17.80 (o), q 
Vatenca — Chegada: 4,00 (a), 10.80 (b), 

17.60 (0). ” 

Valença — Tree 1,80 (a), 9,80 (b), 
14,40 (0), 16,40 (d). a 

Monte aro - Chegada: 7,80 (a),-1460 
Cb), 16.00 (ch, 17,400 (d), 

Observações — Efectuam-ae: 

8) — As quintas-feiras e domingos no 
periodo da hora de Verão e nos dias 26 
de Abril, 14 6 1b de Agosto. 

b) — Nos dias de feira em Valença, 

e) — Domingos e ferindo nacionais no 
periodo da hora de Verão 28 de Abril, 
14 e 1b de Agosto. ? 

à) — As quintas-teiras « dias de feira 


em Valença. 

NOTA: Não se realizam viagens nos 
dias 1 de Janeiro, 1 e 3 &e Novembro e 
25 de Dezembro, 


agp srédes de Couro, 24 de Outubro do 
2 4 Gerência 


AVEIRO (Rua Fernão do Oliveira, 4) AGRADECIMENTO LEA MEDO DIA 


o CARAMULO Seu marido (Director do Externato de S. João Bosco), filhos e 
HORARIO demais família, na impossibilidade de apresentar pessoalmente os seus VENDA DE CORTIÇA. 
Portidos 1 Aveiro, 9,453 Aveiro (Est), 9,48; | agradecimentos a todos quantos se solidarizaram com eles no doloroso | , companhia dos Cumishos do Ferro 
Eno 10, Trevi A Agueso, No. transe que sofreram, vêm por este melo agradecer as manifestações de Portugueses Aco proporaa até, da TO 
59, Bolfior, stanhoir fougo. o h para à venda 
MM Avelol toruztolo LAS) e, Todo 04: | pesar com que os penhoraram e participar que as Missas de 7.º dia terão O O Da DE 


lugar amanhã, dia 23, uma às 8,30 horas na Capela de Santo Amaro e 
outra às 10 horas no templo do Bom Jesus de Matosinhos. Uma terceira 
será ainda celebrada no sábado, dia 24, às 8 horas, na igreja paroquial 


no corrente ano, a qual se encontra depo- 
sitada nas seguíntes estações, num total 
de cerca de 3.900 arrobas: 


zielos, 15,55, Vorzielas, 15,58 zto Vor- | de Santa Cruz do Bispo, em cuja freguesla a extinta era professora. Torre das Vargons 1.900 arrobas 
zielas, 16,00; Paranhos de , 16,10; 5. João Agradecem desde já muito reconhecidos a comparência a esse ple- | Ponte de Bor .. - 8000 >» 
do Monte, ló,l6s Avolal” (ruzio), 1642) Cor | goso acto 

tonheiro do Vouga, 16,52) fior, 17,00; E As condições de venda encontram-se 


Matosinhos, 22 de Agosto de 1963. 


Aguedo (Vila), 17,143 Trovosô, 17,28) Eixo, 
17,58; Aveiro, “chega: 
doa, 18,00, 


Não se efectua aos domingos. 


patentes naquelas estações e na Divil 
da Via o Obras — Exploração Agrícola — 
em Santa Apolónia, Lisbo, onde será 
prestada qualquer informação. 


Dm atira 


1. Quinta-feira, 22 de Agosto de 1963 O Comirdo do Porto 


parir — BB — Gi iris ra ra Tc e ii ic ct a a a e a rs e e e rs ses si e aiii rs st rs rm a ti ts rs rs e ri e e e a re as Ss 


ao a ZA 
O Comércio | 


Quinta-feira, 22 de Agosto de 1963 y 


REBEL LEEACAEEM A MEAN VE EN AMME EEE AMAE UMA RELA ALEENLREEEA 
w x 


OS DOIS 
GÊMEOS 


Az 


x 


BIM : BAM 


Adaptação de ESTEFÂNIA CABREIRA 


ANO XKXVI— NÚMERO 22 


x 
E 


BIM e BAM estavam sendo 
verdadeira calamidade para 
os vizinhos. Cada um dos ursi- 
tos comprou um rádio portátil 
e era um nunca acabar de 
berraria de música! Começa- 
va ao levantar, continuava 


TA EA E DATA ATT DDLDEL SD DDD TEA 


Texto e desenho de BENDT HANSKOV 


ETA AT NAT RT Sic 


dq CONTARELOS DE ANIMAIS pa 


Versão livre de OLIVEIRA CABRAL 


PORQUE E QUE O RATO DE AGUA NÃO GOSTAVA DA PRIMAVERA 


durante o chuveiro e as lim- ( 
pezas domésticas, acompa- i 
nhedo Cilada fonor cantos 5 Com o Inverno veio o frio e casa e comia à farta. Gastara o 
todo, até se deitarem. Os vizi 1. O lago cobriu-se duma espessa Outono nisto, guiado pelo seu ins- 
nhos importunavam-se e i í crosta de gelo. O rato de água não tinto, e bem contente estava. 
gnavam-se com tal despropó- ( pôde patinhar na água como era Os dias foram passando e, uma 
sito. Um dia em que BIM e ) seu costume. Sentou-se na margem manhã, o nosso rato arriscou-se a 
BAM levaram os rádios, de ) aver cair a neve e resmungou : sair do seu buraco para tomar ba- 
passeio à floresta, juntaram-se ) «Que frio que faz! Se não fosse nho, pois sentia que estava real- 
todos e fizeram tal barulheira 4 isso, era tudo muito bonito, de mente a precisar dele, Encheu-se 
e gritaria que atordoaram os ( branquinho que está». Perguntou a de coragem e saltou para o gelo. 
ursitos. — «É para que sai- y si próprio como poderia tomar ba- Julgou que caía na água, porque o 
bam.e aprendam a res- i nho, mas viu que tinha que desis- vento tinha varrido a neve. Grande 
peitar os vizinhos » — d tir disso. surpresa foi a sua ao reconhecer 
disseram-lhes estes. ) As aves e muitos outros ani- * que a água era sólida e escorrega- 
y [-| À mais passavam fome, por ser difi- dia, Percorreu bem uns 20 metros 
K E Í cil achar alimento sobre o gelo. Ele, a recuar, antes de conseguir de- í 
Ex SO LII DIDI SEIS LSVILI SPEARS Ú j porém, tinha armazenado um gran- ter-se, Achou aquilo muito diver- y 
Te rara y í de fornecimento de batatas em sua tido e em breve, manobrando as 
. 


ni rr ea 


A ra ri iii e ir rr e e e e rr ss rr sm re is e TT Et aa a tm 


FEET VR O Tem 


IAALA REAL INGLEZA 


(ROYAL MAIL LINES LIMIRED) 


NAVIERA DE EXPORTACION AGRICOLA, S. A. 


Madrid 


M/S «ALONSO DE OJEDA» ... Em LEIXÕES a 12/9/63 
Para: PIREO, ALEXANDRIA, ISTAMBUL (ev), BEYROUTH. | | ETERNAS 


e LATTAKIA PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA: 


PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


ARAGON 


SOCIEDADE 4 Ya 
GERAL VA) 


M/S «BENIZAR» ... e» Em LEIXÕES a 22/24/9/68 
Para: PIREO, ALEXANDRIA, GHAZA, BEYROUTH 


17 de Outubro 


e LATTAKIA ANVERS | 14 de Novembro 
e | 27 de Novembro 
ENTE; PO) PORIO—K, DO BOLHAO, 19229 Dito — toi, J4s6o ll | 
os AG S NO PORTO ROTERDÃO LISBOA — R. DOS DOURADORES, 11 — fel, 32631415 o 3ASIS o JASIA á | 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 
Praça Guilherme Gomes Fernandes, 38-1.º O 
Telefones : 20591 (5 linhas) 


PERSIAN SHIPPING SERVICES 


«MEGREZ-N» 
DOURO amanhã 
LEIXÕES sábado 

«MARGRIET ANJA» 
DOURO 25 Agosto 


22 de Setembro 


NAVIOS ESCALAS 
Linha do Norte da Europa 


AGENTES NO NORTE 


TAIT & C.º 


a Para: ANVERS 
LEIXÕES 26/27 Agosto «CARTAXO» | LEIXÕES “a 31/8/63 | dá e HAVRE Rua Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefones: 21007/27206 
Teheran «APPINGEDAM» ROTERDAM Eds 
. DOURO 29 Agosto COVILHA Carrega em Para É ç 
M/S «PERSIAN CYRUS» +» Em LEIXÕES a 5/6— 9/68 LEIXÕES 80, |» a ú LEIXÕES 8 12/9/68 ANVERS a a a 
M/S «JONH L. MANTA»... ... E X0ES — e ” b 
; , e a AA) GOLAn Estes navios recebem carga em LEIXÕES em regimo de baldeação 6 freto corrido, para os portos do ELLERMAN & PAPAYANNI LINES 


DOURO 30 Agosto 
LEIXÕES SL» 


«MARISCAL LOPEZ» 
DOURO 1 Setembro 


M/S «PERSIAN XERXES» ... Em LEIXÕES a 4/8— 11/63 


| Para: KUWAIT, DAMMAN, BANDAR SHAPPUR, 
R, BASRAH e BUSHIRE (ev). 


RENO, BRUXELAS, SUIÇA, SUÉCIA, KWINLANDIA, DINAMARCA, NORUEGA e POLÓNIA. 


= —Liaha de África 


5 Tara E 
«LUCIAND Vara LONDRES | -Estéa carvegar 


* KHORRAMSHAH 


OS AGENTES OFICIAIS ERROS RITA MARIA CABINDA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 
«DOLORES» A sair de LISBOA em | RECEBEMOS CARGA NA DOCA DE LEIXÕES NOS DIAS: 5, 6 e 7/9/63 P LIVERPOOL Esperado em 25 
NO PORTO EM LISBOA DOURO 5 Setembro 16 de Setembro ÚLTIMO DIA PARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS: 6/9/68 «CROSBIAN» ses 0! do corrente 
Azevedo & Lima, L.da Raça LEIXÕES 6 » ç= Lose 
Praça Guilhermo Gomes Azevedo & Guimarães Lda DSR dp COLARES S. VICENTE PRAIA e BISSAU SE 
Fernandes, 38-1.º, O Rua do Telhal, 6-1º, Ditº tan A sair de Lisboa em — | RECEBEMOS CARGA NA DOCA DE LEIXÕES NOS DIAS: 9 e 10/9/63 «MERCIAN Para LIVERPOOL Esperado em 1 
Telefones: 33758, 33457 Fido pura » SUTUA, Interior du 15 de Setembro ULTIMO DIA PARA PAGAMENTO DOS DESPACHOS: 9/9/63 ad » a de Setembro p. tt. 


Telefones: 20591 (5 linhas) 


BRLGIVA ALEMANHA FIN 
LANDIA portos Americanos e 
Cunsdlinos do Atlântico o Pa. 
cífico Gosto Su) Americana. 
Gulto do México, BEKMUDA, | | ceia sintas sarro 


HELLENIC LINES, LTD. (Dia ie do ER SE Cs 


Próxima saída de LEIXÕES 
JAPAO MAUAU, FILIPINAS 
ms «HELLENIC LAUREL» » INDONESIA VAIRON 


esperado em 25/26 de Agosto, carregando para : 


o e e 


MOSS HUTCHISON LINE 


= Para DUBLIN, GLAS- 
a GOW, VASABLANVUA, Esperado em 24 


Cc Pp L «LAVEROCK» GIBRALTAR do corrente 
. . . e UADIZ 


CORNELDEK LINE — LUSILANLA LINE 


LIVERPOOL e MANCHESTER A PA A ROTTERDAM 


RUA DO BOLHAO, 1922.-Dtº — leiet 26555 


Para CORK, DUBLIN, 
GLASGOW, CASA. | psperad á 
BLANCA, GIBRAL. | de Setembro p. ft* 

TAR o CADIZ 


AGENTES GERAIS «ADJUDANT» 


dd GARLANU LAIDLEY Está a carregar hoje no DOURO Te; 
(C) «FAMBO».. ... Pre LEIXÕES 
da & ce aro. (DIRECTO) 8 aim om LEOES 
PORTO (L) «ARNOUDSPOLDER» ... Esperado a 25 para sair a 2 P. & O. ORIENT LINES 
: 5 OS NAVIOS: Esperado a 2 atr a 31 
F I L A D E L F I A Caia E | agi boa di Loterio TC) (GADINED aco ar Seal aims ERES Nor aLRR Do SINGAPURA, || E 
r sperado para descar- 
Telefones 83191/83190 Aceitamos cargas a frete corrido para a Suíça, interior da Bélgica, «SALMARA» nela regar em 25 do corrento 


BALTIIZORE 
CHARLESTON 


OS AGENTES 
CARLOS GOMES & Cia LT.da — LISBOA 
REPRESENTADOS NO PORTO/LEIXOES POR: 


M. GAMA REIS, LTD.: 


FI » 2 8 2 (68 
O LATIOEE js idas Vinlândia, portos americanos o canadianos do Atlântico o Pacífico, 
Pao gi Costa Sul Americana, Golfo do México, Costa Ocidental de África, 
se, Indonésia, Malaia, Bermudas, etc, 


Preventmos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando, assim que o façamos por 
sua conta é risco, 


AVISO 


OS AGENTES GHRAIS AGENTES ULHAID 


AGÊNCIA VAIRON (0) 8. à MOREIRA 8 U* CID — leletoues LAU o 29181 
& Empresa de Transportes Conreuso, 


Las, com Gede cm Paredos do Coura, PORTUGUESA, LD. PADRE ME aÃ) 
articipa ao Ex.=o Público que, a partir 
do dis 1 do Novembro, a sus carreira LISBOA 
regular de passageiros, entro Arcos de Rua de Sho Vauto, AG o-Dts 
Vaidevez-Formariz, sofrerá alteração no Telefones 88577/8/9 - Telex 641 
seu horário, conforme a seguir descri- POR! 
minado : 

ARCOS DE VALDEVEZ-FORMARIZ : Rua Nova da Alfândega, 97-1* 


OS AGENTES 


WALL & C.2, L.Da 


RUA DA REBOLEIRA, 69 POBTO 
e pa Mi e cs a A ia — mar Telefs. 26864/7, 28871 o 20670 Telegramas: Walco-Porto 


ATLAS LEVANTE LINIE- BREMEN 


RUA FERREIRA BORGES, 64-1.º ma Arce do Valdevez — Partida: 19,16 (a), Telefones 24:33-81671-B0386 
Telet.; 20718 - 25782 Teleg.: GREIS “Formariz — Chegada: 18.60(4), 19,15€b). paia Para ALEXANDRIA, BEIRUT, TRIPOLI/Líbano, LIMASSOL, f 
Wormaris — Partidas. 7,30 (0) Ee es a ao de Duo niaae Rg FAMAGUSTA e LATTAKIA k THE GENERAL STEAM NAVIGATION & C.', LTD. 


Arcos do Valdevez — Cheg: 
Observações — Efeotuam-s 


a) Do 1 do Outubro a 5 do Março, às pe nto) no à Do o para | AUK Esperado em 30/31 
quartas-feiras, isperado em LEIXÕES em 26 do corrente do corrent 
b) De 2 de Abri a 30 do setembro, as |H Em NEGRELOS vende-se a ana (Inglês) air táges 


ones rátia 
eo 'odo o ano, às quartas-foiras, É 

Nota — Não vo efectuam otaeno nos|À O COMÉRCIO DO PORTO 
ditas 1 de Janeiro, 15 do Agosto, 1 de No- ; 
vembro e &5 do Dezembro. No estabelecimento &. MOUZINHO DA SILVEIRA, 
a Es de Coura, 24 de Outubro GILCONDE Telefones 
o 1961. 


& Gerência PU PR E 


CP L. DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 


CURNELUEH LINE Para 
Esperadc a carregar 
CUSITANIA  CIND CUPENHAUEN, BIRKHOLM | Esitasesra E 


BM CONJUNTO UM 4 HELSINGFUHS corrente de 


NEPTUN 


CANHIIRA DE ANVEKS 


Os AGENTES 


IMANN & GIL CONDE, L.DA 


EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 


LISBOA 
N/M «GORGULHO» 
Para FUNCHAL 
Recebo carga em LEIXÕES a 26 do corrente 
AGENTES NO NORTE 
SOGERE 


SOCIEDADE GERAL DE REPRESENTAÇÕES, Lda 


E. Infante D. Henrique, 36-1.º —PORTO — Telefone: 24720 
Telegramas: SOGERE 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 


DUT. 


g 24068 20856 Edo 
24068 c 2 RISTO! 
NEWPOLT SEAMEW CETSCAREENE 
e CARDIFT (Inglês) 


de Setembro 


(so convior) 


e REYKJAVIK — Uluamarques — 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C., LD.* 


Kas Nova da Alfândega 12 — Telets 28421/2/8/4/5/6/7 — PORTO 


(C) «FAMBO» 

Está a carregar hoje no DOURO 
e amanhã em LEIXÕES 
(L) «ARNOUDSPOLDER» 
Esperado a 25 para sair a 27 
do “corrente 
(C) «ADINE» 
Esperado a 28 para sair a 31 
do corrente 


(Ver mais anúncios marítimos na página anterior) 


LINHAS 


ESCALAS 


Navio espanhol «PUERTO DE GIJON» 
A carga em LEIXÕES dia 24/25 do corrente para: 


JERSEY, HAMBURG e BREM 
Navio espanhol «PUERTO DE ALICANTE» 


SAÍDAS EM SETEMBRO 
FUNCHAL, S. TOME, LUANDA, LOBILO, MOÇAMEDES, CIDADE 
DO CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, 

NACALA (se necessário), PORTO AMÉLIA e restantes portos 
«ANGOLA» PEdO 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 
de J. PINTO LOPES, L.DA . 


HORARIO das carreiras entre Cete (estação) e Sobrado de Paiva 


N 


ir do LISBOA 
CMB RA (o y Localidades n o d o q u 10 do Sotembro Recebe-so carga em LEIXÕES nos dias 29 a 31 do corrente, no nosso (C) «MEIDOORN» 
8,5 1420 15,46 17,15 19,06 20,24 BP] Coto (st) |O 6,40 6,45 3,65 8,06 18,20 12,66 n/m «NACALA» que a transportará para Lisboa Esperado a 1 para sair a 3 A carga em LEIXÕES dia 1/2 de Setembro 
Se em DM os ibid 240 CG) tibeira E SED AM Gb 146 LRIO Lido DESPACHOS — até ao dia 30 defSstembeo; P a e em LISBOA dia 3/4 de Setembro para: 
Bias LAB 16,09 174 10,24 2087 O P Ss tas (N) «PYLADES» q Re ! 
Gus Lam tous lida tuts di 6) Cotado | E A bi O PA Ta PRINCIPE, S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, Esperado a 1 para sair a 4 LONDRES, ANVERS e ROTERDAM 
Mb 16,10 ITAU 19,00 246 C] 5, Vicento | P 5,16 620 68 140 166 LIM LOBITO, MOCAMEDES necessário, PORTO ALEXANDRE, de Setembro p. ft* 
16.46 16,10 17/40 Ly, BU 24,46 E C 6.15 6,20 6,80 1,40 PEA MOÇAMEDES» » 0. Lis dd 
1047 16,00 18,26 17/66 19,45 2100 C Entro P 6,00 6,06 6,16 126 1140 17,10 «MOG CUIO e DANDE : 
ao, 1616 não 1946 AO PB] ontios |O 600 606 6.15 106 1140 LIS a sair do LISBOA Robebé-so crga em LHEÉOES nos dias 20, 41 é 28 de Setembro ou Páonbrsa wo tro RTo OS AGENTES GERAIS: 
10.80 15,20 16.46 18,16 20.06 4120 CU dovaivo | P 440 8.45 5,65 1,06 11.20 16,60 Ra Nie! Betêmbro DESPACHOS — ató ao dia 28. ireleto, 2852-B0400 PORTO — Agência Mantima Silva Barradas, Lda. 


Rua Mousinho da Silveira n.' $2-1.º — Le]. 29350 e 29502 


LISBOA — Agência Maritima Antônio Barradas, Lada 
Rua do Arsenal, 0.º 108-1.º — Tel 31286 - 362244 e SGZTUU 


OBSERVAÇÕES — Erectuamn-so: (a), &s segundas-teiras e sabados; (b), aos 
Bêbados, (c), às pegundas-reiras. (d), excepto aos doningos, segundas-feiras e feria: 
dos nacionais: (6) aos domingos e feriados aactonais; (1), excepto aos domingos 
e feriados nacionais. 


Taleta JAM 4918) 
up WALL & G* Ludo 
Telefs. 26354/7-23371 e 29670 


PORTO — Rua Infante D. Henrique, 63 — Teleefs. 22438/9 
LISBOA — Rua do Comércio, 85 — Telefs, 23021 a 23026 


Bate horário anula todos os antertormente aprovados — Em elgor desde 111/96 


